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acioiial se constituye como entidad de carácter permanente 

COfI PEEÍEnO DEL ÍESORfl iTIST!CO 
El minis t ro de Instnioclftii piíbUca h a vuel to a hab la r aye r a loa per iodis tas 

del tesoro ar t í s t ico naciojjai y les h a facil i tado u n a no t a de los objetos de a r t e 
del patr imonio eclesiástico que han sido enajeaadoa y adquiridos en el ext ranjero . 
El propósito de ia int ero pos ti va manifes tación ea bien claro. E l señor Domingo 
iritfiiita probar que la Iglesia espaíiola h a dilapidado el tesoro ar t í s t ico de l a 
nacióTX. Pe ro en el la rgo y apa ra toso recuento que exhibe sólo p rueba una 
cosp.: su aversión, a la Iglesia y su desenfrenado sectar ismo. 

Con malicioso empeíño aba rca la n o t a el conjunto de todos los objetos ven
didos ea el t ranscurso de ciento t r e i n t a y t res años. E s t á n incluidos en ella, no 
sólo los procedentes de conventos e iglesias, sino incluso los de otros propietar ios 
e,spaAoies. Aún así, l a relación no es abrumadora , ni mucho menos. .Se hab la de 
objetos art íst icos, y como rales, se mencionan terciopelo.") de dudoso valor, joyas 
dal tesoro del Pi lar , candeJa.broa de plata , cuyo mér i to seria fáci lmente superado 
por piezas análogas de cualquier joyería moderna . Se omite el da to significativo 
de que g r a n pa r t e de estos objetos se vendieron a espa,ñoles, y con extraosdina-
r ia facilidad cri t ica se a t r ibuyen lienzos y m á s lienzos a p r imeras figuras de 
nues t ro a r t e pictórico, de cuya atr ibución dudar ían hoy los clasificadores m á s 
eruditos. Se cita, en ñn, un cuadro de Van der Goes, sin recordar que precedió 
a su ven ta un anuncio público, t r a s del cual se ofrecieron dent ro del pa ís can
t idades misé r r imas p a r a rescatar lo . 

Cinco pueblos inundados 
en Santander 

» 
Una gran tormenta arrasa cose

chas y destruye caseríos y 
vías de comunicación 

LAS PERDIDAS SE CALCULAN EN 
UN MILLÓN DE PESETAS 

Las tormentas producen también 
graves daños en Paiencia y Bilbao 

m 

TRES PUEBLOS DE ZAMORA HAM 
QUEDADO £i\l LA MISERIA 

SAIÍTANDER, 3 .—Durante toda la | 
nuche de aye r y la madrug 'ada de hoy, 
se h a deseincadenado en l a provincia de 
San tander u n a fuer te bo r ra sca seguida 

Sin m á s da tos que lo» apuntados podr ía a segura r se que la relación de los de tormenta . Todos los r íos de la pro-
bienes ar t í s t icas perdidos por Icsi par t icu la res o po r el E s t a d o es insuperable-ivlncia h a n exper imentado g r a n crecida, 
m e n t e mayor . ¡ T no siempre fueron vendidos! Unos quedaron expuestos al robo ' lo Q^e h a causado daños en las cosechas, 
por negligencia en su custodia, como el tesoro del Delfín del Museo del Pra-|«*^^ ^^ caseríos y en los caminos y vías 
do, o l as famosas es tampas de la Biblioteca Nacional. Otros , sufrieron !^^"f^- í ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ f® ' ^ ° i ^ ' ' ^ ' í* ^^í" 
l as mutüac lones y destrucciones del abandono y l a Incuria. Ningún a m a n t e sin-;f ,^ ' t , f?3^;:" '^„°! '^ff^^^^ 

, , . 7 , j , , j j „ i , , . ^ , ' g ran peansco a r r a so las cosechas, oerri-
cero del a r t e nacional puede olvidar, en efecto, los t iempos—no t a n remotos c o - . ^ ^ ^¿^g, y causó enormes desperfectos 
m o Jos que recuerda la no t a del señor Domingo—en que hab ía en l a Alhambra l en ios caminos y vías férreas, invadidos 
g ranad ina guar idas de g i tanos ; en que se incendiaba las t imosamente l a bellísima ;por l as piedras que a r rancaban las 
Sala de la Barca , en que a r r a n c a b s ü los vecinos las p iedras romanas de las rui- aguas . Muchas famil ias pobres h a n que
n a s de I tá l ica p a r a cons t ru i r sus CHJsas; en que crecía la hierba por en t re los i dado en la miser ia y se h a n causado da-
moealcoa de Rlelves; en que, en fin, j»e hac ían tacos de escopeta con loa per- ^os de consideración en las propieda-
gamlnos legendarios tomados por asa l to ea el medio derruido Monaster io de Po-!"^®^ ^® aquel rico valle. E n San Vicen-
blet. Ni t ampoco deja ds venir a la memor i a aqueUa sin p a r " D a m a de Elche" , ,** ^* Toranzo, el rio P a s se desbordó, 
que se vendió como u n a vu lgar ba ra t i j a Muy l a rgo seria ademán el recuento de ̂ ^ r S a . 1 l ^ ^ l u " m^ifa . Z " 
los objetos des t rozados por la suciedad y el abandono en los propios Museos ^̂ ^ ^ ^,(.^^.^0 la catóstrofe, la gen-
Arqueológicos del Es tado , dotados con cant idades ridiculas y bochornosas. Pero te del campo se hal laba afor tunadamen-
8in ir t a n lejos, tenemos que recordar al señor Domingo lo que significó p a r a te levantada p a r a dedicarse a las labo-
ese pa t r imonio ar t ís t ico, ahora t a n celosamente defendido, la j o m a d a b á r b a r a res agrícolas, circun.9.tancia que evitó el 
del 11 de mayo . U n a Inmacu lada de Salcilio, casi todas las escul turas numero- qué ocurr ieran desgrac ias personales, 
s a s de Pedro de Mena—entre ellas el magnífico Crucifijo procesional—que se puea dichas casas quedaron aisladas 
g u a r d a b a n en Málaga, una efigie de Montañés y u n templo declarado monu- . conipletamenl e por las aguas , 
men tó nacional en Sevilla; lienzos de Zurbarán , el cuadro de San Ignacio, de i ^ media maí iana l legaron a Santander 
Sáiichez Coello; los cuerpos de S. Francisco de Borja y del g ran teólogo L a i n e z , ! ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ f ^ ^ ^ ^ ^ 5 ^ v ^ t T r c n f f ío-
u n a biblioteca de má« de 90.000 volúmenes con ricos incunables en español y ¡ S ^ d o r y ^ l r ^ s X n t e ^ e la D^paU-
ediciones príncipes de nuestros mejores l i t e ra tos del siglo XVI, u n a Virgen del ¡ i o n p a r a recabar la organización de ser-
Carmen, de la Roldana.. . Cerca de 80 iglesias, hogares de ar te y de riqueza, en 'vicios de sa lvamento y socorros. Inme-
u n a pa labra . Con razón dijimos entonces que el pat r imonio ar t ís t ico necesi taba jdiatamente, las autor idades c i tadas se 
an t e todo ser a segurado de incendios, y el minis t ro puede es tar c ier to que la ¡pusieron al habla con el alcalde de San-
preocupación de hoy respecto a este pun to no es la de que los objetos ar t ís t icos I tander , quien d spuso la sal ida de los 
sean vendidos al extranjero, sino la de que sean sa lvaguardados d ignamente por ¡equipos de sa lvamento de los Cuerpos de 
un Gobierno, de los asaltos, saqueos y quemas de las t u r b a s impunes. ¡Bomberos niunicipal y de voluntar les . 

E n conclusión, cualquier persona imparcíal que examine el p a n o r a m a del a r t e i F'*^ ^ ^ ^ dirección salieron los arqui-
español, como lo examinaron de hecho mil lares de extranjeros en las E x p o s i c i o - i ^ ^ £ p S S ' y l é l cTrcuftf d e T r m e ' 
nes de Barcelona y Sevilla, h a b r á de deducir que en España , la m á s fiel y celosa:°a¿^ciaf"s 
gua rdado ra del tesoro art ís t ico, h a sido prec isamente la Iglesia católica. ¡ ^ L,a vía fé r rea de San tander a Onta-

Y b a s t a y a de cuestiones de a r t e . E n el fondo d« este- probleiafti como en; iteda quedé tattereeptada. Eto !&• cr«elaa 
atoa otros, no h a v m á s oue u n aa-n^ctn •niira.meíitft nnUfinA T.n ^ifHínÁVíí n/\^. ¡ rii«1 ríft «»» ItítwA mSSí ÁB S'fiü- Ti»»ti'AiÉ Ad-

ACCIÓN N A C I O N A L 
Aeci 'ón N a c i o n a l h a q u e d a d o c o n s t i t u i d a c o m o e n t i d a d d e c a 

r á c t e r p e r m t i n e n t e , c u y o s f ines s e r á n l o s m i s m o s q u e h a s t a a h o r a 
h a v e n i d o c u m p l i e n d o . L a s o f i c inas d e A c c i ó n N a c i o n a l s e g u i r á n 
e s t a b l e c i d a s , p o r a h o r a , e n l a p l a z a d e l a s C o r t é s , 3 . 

L o s a d h e r i d o s a A c c i ó n N a c i o n a l d e b e r á n p a g a r u n a c u o t a 
m e n s u a l p a r a s u f r a g a r l o s g a s t o s d e l s o s t e n i m i e n t o d e l a s o f ic inas , 
d e l o s C e n t r o s t é c n i c o s , d e l a o r g a n i z a c i ó n e l e c t o r a l , d e l a p r o 
p a g a n d a p o l í t i c a , y e s p e c i a l m e n t e d e u n a p r o p a g a n d a p o p u l a r in
t e n s a y t é c n i c a m e n t e o r g a n i z a d a , a l a c u a l c o n c e d e A c c i ó n N a 
c i o n a l u n a i m p o r t a n c i a d e c i s i v a . P a r a s u f r a g a r e s t o s g a s t o s A c c i ó n 
N a c i o n a l e s t a b l e c e p a r a t o d o s s u s a d h e r i d o s c u o t a s m e n s u a l e s d e 
d i f e r e n t e s c a t e g o r í a s : 

C u o t a e s p e c i a l p a r a e s t u d i a n t e s , o b r e r o s y 
d e p e n d i e n t e s 

C u o t a m í n i m a - -
C u o t a o r d i n a r i a 
C u o t a e s p e c i a l 
C u o t a s d e s o c i o s p r o t e c t o r e s d e 

Lo d e l d í a 
E x p e r i e n c i a s e l e c t o r a l e s 

L coisEJo JiPiooo l e c i 
LAREOeei inDEL 

E U EliERM 
; Jjñs elecciones pasadas ofrecen, apar -
i te de ia experiencia política, no pocas 
; experiencíEis formales que han de tener 
i importancia p a r a u n a fu tura ley electo-1 ~ • « " 
I ral . Se h a mostrado, en pr imer térmi-j S E R E G U L A LA S i T U A C í O N DE 
, no, ventajoso el s is tema de las circuns- n - « r , r - n i - í -nr»n»i i*oir t fk 
jcripciones provinciales. Sin que lo acep-l L O S liHÍLITARES r E R R u V i A R i O S 
i temos en absoluto, es indudable que con' • _ 
:él se h a címtribuldo a der r ibar el c a c i - ¡ H a n d e r e i n c o p o r a r s e a l E j é r c i t o l o s 
quismo y se h a favorecido a los piirti- jg^gg y o f i c i a l e s q u e p a s a r o n al 

1 p t a . 
5 " 

10 " 
5 0 " 

1 0 0 p t a s . e n a d e l a n t e 

L a s piersontts q u e d e s e e n i n sc r ib i r s e dir í jzinse a l as of ic inas . 
P a r a t o m a r p a r t e e n la ' p r ó x i m a A s a m b l e a h a b r á q u e e s t a r i n sc r i t o 
y a l c o r r i e n t e d e l p a g o d e c u o t a s . 

• • • 

L a c o m i d a c o n q u e A c c i ó n N a c i o n a l o b s e q u i a r á a sus d i p u t a d o s 
y c a n d i d a t o s s e c e l e b r a r á e n e l loca l q u e p r e v i a m e n t e a n u n c i a r e 
m o s , e l d o m i n g o 1 2 , a las n u e v e d e l a n o c h e . 

« « « 
A c c i ó n N a c i o n a l o r g a n i z a r á e n l a p r ó x i m a s e m a n a , e n l o s s a 

l o n e s d e s u a c t u a l d o m i c i l i o soc ia l , u n a se r ie d e c o n f e r e n c i a s , e n las 
c u a l e s l o s d i p u t a d o s q u e h a n l u c h a d o p o r v a r i a s p r o v i n c i a s e x p o n 
d r á n e n s ín tes i s cuá l e s l a .si tuación soc ia l , po l í t i c a y e c o n ó m i c a d e 
]r.s c i r c u n s c r i p c i o n e s p o r e l lo s r e c o r r i d a s y cuá' .es las e n s e ñ a n z a s 
p r á c t i c a s q u e d e e l l a s s e d e s p r e n d e n p a r a !a a c t u a c i ó n fu tu ra . H e 
a q u í l o s p r i m e r o s c o n f e r e n c i a n t e s : 

servicio de otros ministerios 

R e g l a s p a r a f o r m a r e l e s c a l a f ó n d e l 
C u e r p o d e A v i a c i ó n 

SE ESTABLECE LA INTERVEN
CIÓN CIVIL EN LA MARINA 

N o r m a s p a r a el r é g i m e n d e l a s A s o 
c i a c i o n e s C o o p e r a t i v a s 

D o n D i m a s d e M a d a r í a g a 

D o n C i r i l o T o m o s 

D o n J o s é M a r í a G i l R o b l e s 

D o n H i l a r i o Y a b e n 

D o n J o s é d e M e d i n a T o g o r e s 

D o n R a f a e l M a r í n L á z a r o 

L a p r i m e r a confe renc ia—^la d e d o n D i m a s d e M a d a r í a g a — s e 
d a r á e l p r ó x i r n o m a r t e s 7 , a l a s s i e t e y m e d i a d e la t a r d e , e n el 
loca l d e A c c i ó n N a c i o n a l . L a s i n v i t a c i o n e s p o d r á n r e c o g e r s e e n l a s 
m i s m a s o f i c inas a p a r t i r d e h o y s á b a d o , d e c i n c o a n u e v e d e la 
t a r d e . 

H a n c o m e n z a d o lo s t r a b a j o s p a r a cons t i t u i r c o n c a r á c t e r def i 
n i t i v o A c c i ó n N a c i o n a l e n A v i l a , S e g o v i a y G u a d a l a j a r a . P r o n t o se 
o r g a n i z a r á n l a s o f i c inas d e , A c c i ó n N a c i o n a l e n a l g u n a s c a p i t a l e s 
i m p o r t a n t e s d e l Su r . 

En las elecciones del próximo día 12 luchará por 

der a dividir en t re si a los españoles, a enconar los ánimos, a envenenar el a m - i ^ ^ ^ - ^ * ca r re t e ra dé San t an d e r a Bur- s 
blente. ¡Y en qué c i rcunstancias! Cuando Barcelona aparece m á s dis tanciada delj^.**^ f^^^^ también in te rcep tada en va-
Poder centra l , cuando los slndlcalLstas de Zaragoza y de Córdoba declaran pú- " ° ^ Kilómetros, 
t u c a m e n t e que n o quieren n a d a con el Es tado , cuando existe u n a p a l m a r i a ex
citación en las provincias Vasconavar ras . . . E n esos momentos el sefior Domingo 
a t a c a a la Iglesia, aye r mismo at ropel lada en L a Corana . 

Ent iéndalo bien el Gobierno. Las horas presentes son ho ras de a iunar volun-

Cinco pueblos .inundados I 
L a inundación afecta a los pueblos de 

Alceda y Ontaneda, San Vicente de To-
ranzo. Soto y Lus. E n el pueblo de Sanj 

DON JAVIER MARTIN ARTAJO 
Oficinas: plaza de las Cortes, 3, teléfonos 93970, 93971, 

93972 V 96470 

t ades y g a n a r « topa t ía^ . Porque gobernar es an t e todo unificar. E l emperador ; Vicente, "en ¿ n i d"e T ^ c a í a T quedó u n a L „ . . . ^ - . „ . „ , . ^ , -
filósofo Marco Aurel io decía que no podía dormir con sueño t ranqui lo el día en ¡niña de t rece años, Uamada Amelialr ias , Torremorbojón, Castromocho, Va
que no había ganado u n a voluntad o perdonado u n agravio. Nues t ros ac tua les ; Ruiz. Hubo necesidad de der r ibar las quería y otros . E n Carr ión d« los Con-
gobeman tes no lo entienden asi. Y la mayor í a de los minis t ros parecen empeña-i pue r t a s p a r a ponerla a salvo. Pocos mo- 'des las cosechas de cereales y las viñas 
dos en agrav ia r cada día a u n a clase social. Aye r a l Ejérci to , ot ro día a u n i m e n t o s después de sacar la , se hundió l a lhan quedado to ta lmente perdidas, ¡3in 
par t ido político, hoy a l a Iglesia, m a ñ a n a a im grupo cualquiera de ciudadanos, i'^^sa a consecuencia do la inundación, ¡que pueda salvarse la p a r t e m á s insig-

Indudablemente , es ta s iembra no puede d a r buenos frutos. Y los c iudadanos ' ^ ^ pérdidas en el barr io de Riancho,nlf icánte. Al comprobarse los terribles 
coínsclentes que desean vivir u n a vida jur idica y ve r g a r a n t i z a d a la paz y el 
orden público, h a n de adver t i r con a m a r g u r a cómo lejos de abr i rse se cierra 
con m á s densos nubar rones e l 'hor izonte político del país . 

PIDEN OOECONIÜEE!^ EL 
HflSPmiLñWGEÍfOE 

SñGRftOflCOMI 
Una instancia de 168 médicos y es
tudiantes de ia U. de Salamanca 

» 
LA DIPUTACIÓN ACORDÓ LA 

DESENTRONIZACÍON 

4 julio 1931 
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MADKID.—El Ayuntamiento aprobó 
ayer las bases pa ra la explotación en 
común de los tranvías. — Huelga de 
brazos caídos en la fábrica de lino-

levaa (página 6). 
~ o — 

PROVINCIAS. —Pro tes tas contra la 
Esquerra en el Ayuntamiento de Bar
celona,— Es disuelta una manifesta
ción comunista.—Se haxi resuelto las 
huelgas generales de Málaga y Me-
lilla.—Maniobra de destructores en el 

Mediterráneo (páginas 3 y 4). 

EXXRANJJEBO.~Se ha llegado a un 
acuerdo entre Francia y Norteamé
rica.—^Después de la sesión de la Cá-, 
mará , Frankl in Bouillon quiso agre
dir al presidente del Consejo.—^Ayer 

cuando se t r a t a de enfermos verdade- !• "̂̂  ^*^^° P°"^ pr imera vez por radio-
ramente creyente.?, suplican a la Ccrpo- |i telefonía entre el Vaticano y Buenos 
ración que, dejando sin efecto la indi-1¡i Aires.—Instrucciones de Ruaia a los 
cada orden, acuerde que la imagen deJ 
Sagrado Corazón ccntimie ins ta lada en 
el mismo lugar que ocupa. Así lo espe-i 

SALAMANCA, 3.—^Hace días acordó 
la Diputación, bajo la presidencia dol 
vicepresidente, señor Raipérez, desentro
nizar el Sagrado Corazón del Hospital 
Provincial. Cuando se llevó el acuerdo 
a la fmna del presidente, señor Marcos 
Escribano, so negó a firmarlo porque 
sus creencias religiosas se lo impedían. 
Sin embargo, se cumplió el acuerdo. 
Hoy se presentó u n a instancia dirigi
da a la Diputación y firmada por cien
to sesenta y ocho médicos y-es tudian-¡ 
tes, que dice as í : "Los que suscribeB,¡ 
estudiantes de es ta Universidad, acuden 
a la Diputación p a r a exponer que ha 
sido entronizado e instalado en el ves
tíbulo del hospi tal el Sagrado Corazón, 
al que rinden fervoroso culto cuantos 
enfermos y personas creyentes ingre
san en dicho establecimiento; que ha 
sido qui tada la imagen por orden de ta;! 
Diputación y que, como la estancia en. 
dicho sitio no ocasiona perjuicios d e " 
ninguna clase ni en el orden mate r i a ] ' ' 
ni en el moral , an tes al contrario, con i! 
su permanencia se facili ta sin duda la ' 
curación o alivio de muchas dolencias!! 

índice - resumen 

se calculan en 500.000 pesetas, pues las'dafios del pedrisco se produjeron esce-
a g u a s h a n a r r a s t r a d o g r a n número de ¡ñas desoladoras por implicar la ruina de 
cabezas de ganado que no pudieron serj muchos hogares . J a m á s se recuerda otra 
pues tas a salvo, y h a y propiedades a r r a - t o rmen ta de tales proporciones, 
sadas, etc. E n Alceda y Ontaneda, pue- | Ante las gravís imas consecuencias, 
blos donde están enclavados los balnea-i celebraron u n a reunión los agricul tores 
rios de este nombre, las aguas causaron i p a r a t r a t a r de la angust iosa crisis que 

dos organizados con más disciplioa. Di' 
gamos, no obstante, que no h a ¿a-lido 
ilesa del todo en él la sinceridad 
electoral. E n manos de los gobernado
res civiles h a n permanecido muchas po 

11 sibilidades p a r a el amaño electorero. Y 
í| ahí es tán los casos de Orense y de Lu-
: go, ent re otros, que c laramente coníir-
I m a n nuest ro aser to. Corregidos, sin em-
I bargo, los defectos iniciales y de preci-
! pitación con que se h a implantado este 
sistema, h a y que preferirlo desde luego 
al an t icuo de los distr i tos . 

Hemos de hacer, por o t r a pa r t e . una¡ pocgg minutos antes de las seis de 
par t icular observación sobre las candi-i jj^ t a rde s e reunió el Consejo de minis-
da tu ras múltiples. Diputados h a y que¡j,j.Qg ¿^ g, ministerio de Hacienda. A 
han conseguido has t a cinco ac tas . Pa-i^g^ ,vntrada solamente habló con los pe
san de veinte los O i e t ienen per io ríi8-.j..j^j,¡gtg^g gj ministro de Trabajo, 
nos dos. Y muchos candidatos se nan, _ Q u i e r o ac ia ra r una cosa—dijo—. Y 
¡presentado al azar por diversa.-, provic-; ^^ ^^^ ^^ gj decreto sobre ia d u r a c ó n 
cias, como, por ejemplo, los •-.ümunístas,',,^ la jornada de trabad? hay un ar-
qíie con los mismos nombres han íigu-i (.,j,,^jo referente al t rabajo en las ml-

5 rado en toda Andalucía. No y a por la; ĝ̂ ĝ  ^^^ gj q,,g gg establece que la dura-
| | complicación posterior de nuevas elec- (.¿¿j, ¿g jgg t rabajos subterráneos h a de 
I ciones que el ac ta doble acarrea , sinoigg^^ ¿g gjgtg horas . E n realidad, hoy son 

por la tendencia a monopolizar ijnaJQgjio por un decreto que así lo estableció 
misma persona la represes tación d e ¡ g^^ carác te r temporal , debido a algunas 
grandes masas de ciudadanos, la ca.ndi-j ¿¡gg^itades que había. Los representan-
da tu ra múltiple es inadmisible. La ley • .̂gg ¿g i^s minas me han preguntado si se 
electoral francesa vigente de 17 de ,1u-'^a de aplicar inmediatamente la jornada 

i lio de 1889 la prohibe de un modo ta- ¿^ gjgtg horas. Hay una comisión espe-
j xativo en su pr imer artículo. Y añade ^ gj^^; g^g estudia este asunto y, por lo 
: en el .segundo: "Todo ciudadano que so; tanto , h a s t a que lo resuelva, no en t r a r á 
• presente o sea presentado a las eleccio-1 g¡i yjgor. Además, en el mismo decreto 
I ncs generales o parciales debe dar a co-ijjg^y ^tro art ículo que establece que se 
I nocer por una declaración firmada o iu-|pQ¿.g^ aumen ta r tempora lmente esa jor-
; torizada por-él y debidamente legíi.liza- ^ j ^ ^ ^ , cuando las necesidades así lo re-
í da la circimscripción a que afecta su.quig;.^]!. 
I candidatura." A c t o seguido llega a; jm consejo terminó a las diez y me-
• prohibir la fijación de carteles y la dis-.jjja, (je la noche. Antes de terminar 
; tribucJón de hojas electorales qtia no at,a,ndonaron la reunión los ministros de 
I estén de acuerdo con este principio. El jg. Gobernación y Economía, el pr ime-
1 ejemplo de Franc ia ofrece posibiM'da- -o a las nueve, p a r a m a r c h a r a Fuen-
I des de imitación p a r a el futuro. j terrabia, donde se propone tomar un 
I Queremos finalmente anota r o t ra ex-1 (jggganso de t res días, y el señor Nico-
1 periencia concreta. J a m á s h a sido en lau a las nueve y media, p a r a marcha r 
I España t an laborioso y prolijo, como el a Barcelona. Ninguno de ellos hizo ma-
I domingo último, un escrutinio electoral. | njfestaciones. 
I Cierto es que nunca tampoco h a babi-j N a d a d e POlítiCa 
I do t an crecidas votaciones. Pero es ta | 1. 
'. prolijidad reconoce principalmente como! x la salida de los consejeros, los pe-
I origen el número exorbi tante de candi-1 Modistas les pregunta ron si en la re-
5 datos que han ido a la contienda. Sólo;unión se habían ocupado de asuntos 
i M^Jtriá peoclaaiíó 166.- Leyes electora-j políticos. 
i los eT^asekjistas aarr^fea este abuso per-¡ E l señor Domingo re.spondió: 
I tiurfeítíor. "EH Ing l a t e r r a s e exigen a e?*-i —Nada de política. Nos reuni remos 
I da candidato 150 l ibras como fiariza de;el m a r t e s p a r a t r a t a r y a únicamente 
I que su candidatura a lcanzará por lo me- |de la Constitución y de las Cortes. 
" nos u n a octava p a r t e de la votación. I También, el señor Pr ie to afirmó que 

Con ello se evita que concurran a las 'no habían t r a t ado de ningún t ema po-
5 elecciones personas advenedizas sin sol- lítico y sí únicamente de asuntos ad-
I vencía mora l y política y sin filiación a;minis t rat ivos, cuyo índice completo apa-
(I par t idos o núcleos organizados y se des- ' recia en la referencia oficiosa. 

.T:,-í.-.T=iir.r.v,;.s ¿r íente con ello a electores desprevenidos! Al sefior Alcalá Zamora se le pregun-
Cuántas experiencias señalamos puc-! tó si se habían ocupado de la cuestión 

tres Multados de Mhm 

en tma de las ca¿as quedó una lPa redes Nava , Ampudia, Valoría, Villa- \ 7 J . « | r-Úrod ¡ A Í J ! d e r s e r " i n d ü d a b i ¡ m e n t e ~ d e ' g r an ' utili- ex terna y ceremonial de a p e r t u r a de 
f U C i V C U O l a L R Í l í i l ¿ y ^ i t í a d p a r a el porvenir de una ley electo-: las Cortes. 

' r" l española —^Únicamente hemos hablado sobre 
V m á « e•«•7«.r;pnri.^<t "J^as peticiones de filmar l as sesiones. 
Y m a s e x p e r i e n c i a s ^^ ha acordado que en el exterior del 

Hemos expuesto en el suelto anterior;edificio pueden sacar todas las pelícu-
lalgunas de las exneriencias "formales"—I ías que quieran, pero no así en el sa-

La suscripción en su favor, que as- ^;^^^¿-^rlo4i¿o'1e\mof r̂â rriî ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^ " ' ' 
C i e n d e a 7 . 0 0 0 p e s e t a s , s e d e S t i - " ^ ^ d e i L " S f o f ^ a S n e l í f o r m ^ - i Refiriéndose a las aspiraciones de los 
n a r á a t r i b u t a r l e s u n h o m e n a j e . d a d ^ u e no son pocas, ni poco e I o c u e n - ¡ P o r t e - " mmi^^^^^^ manifestó 

tes . que 
E n la provincia de Madrid h a votado:'^i®^*^'"-

. . . « « j . _ •>._ - , - „ . . j_„«_s) -„ . . i E l m _ , , . . , ,. . . , BILBAO, 3.—La suscripción abier ta! ¿1 90 / 1 0 0 de los electores inscritos! E l mini-stro de la Guerra dijo que en-
g randes desperfectos en los parquea y , a t r avesa rán . Los colonos solicitaron que.gjj ¡^^^^j. ¿^^ sacerdote, la m a e s t r a do; -i censo Es tos «¡on 103 700 y ios*^^® °^^°^ decretos de su depar tamento 
hoteles, asi como en o t ras edificaciones ¡para el pago de las r en tas sólo abonen | gjjj.jgtg, y la mecanógrafa de Bilbao, se ' . p - t a i t s s oue a r ro ia el escrutinio céle-l^"^ ^'^^^^ aprobado el de las reformas 
del pueblo. Salvo el lugar donde es tá i ja mi t ad y la o t r a mi t ad la p a g a r á n en des t inara a t r ibu ta r les un homenaje, y l"/„ an teaver son n a d a menos que^'^el ministerio; el de la formación del 

no, como se hab ía aicho, a satisface; enclavada la Iglesia en l a p a r t e a l t a del j cuat ro años. E n Ampudia pueden calcu-
pueblo, todo lo demás quedó inundado, I larse las pérdidas en m á s de t rescientas 
a lcanzando las aguas u n a a l t u r a de do-¡mil pesetas . E n Castromocho quedaron 
ce met ros . E n un a lmacén de vinos las; a r r a sadas m á s de 1.500 obradas de tie-
aguas derr ibaron laa pue r t a s y salieron | n-a. Igua lmente e n los demás pueblos 
todos los bocoyes que allí se encentra-i citados las pérdidas son abrumadoras , 
ban almacenados. Sólo aquí se calculan ¡ j íumerosas comisiones visi taron hoy al 
las pérdidas en 25.000 pese tas . Del hotel I gobernador civil y al presidente de la 
Villafranea, las aguas se l levaron el m o - | Diputación p a r a exponerle la crít ica si-
biliario a causa de la a l t u r a que alean-¡ tuación y que Intercedají cerca del Go
zaron, y las pérdidas suman unas eo.OOOJTjiemo en petición de auxilios, 
pese tas . También hoy en l a p a r t e Nor t e de la 

i E l gobernador civil y el pres idente de],pj.ovincia, especialmente en Vega de 
lia Diputación se t ras ladaron es ta t a rde RjaJto y Respenda de la Peña, descar-
j a aquellos lugares p a r a v is i tar todos los ga ron to rmen tas de granizo que han des-
i pueblos inundados y da r se cuenta de la t ruído p a r t e de la cosecha. 
' m a g n i t u d de la catás t rofe . E n general, 
se calcula que no ba ja rán las pérdidas 

jde un millón de pese tas . Uno de los ve
cinos del pueblo de Alceda, Sixto Sáinz, 

Tormenta sobre Bilbao 

^. no« an teayer =u., x.o,u^ ...^^^^ _^^^^^^^^^^^^ ^^ Aviación y otro regulan-
las mu l t a s oue se les imousieron Ló« :® , • , ^ Á ^"®^i iV . ^ ^ 1 Iv,f=;i ' "» la situación de los ferroviarios mi-
d ^ n a ^ t i ^ ^ n u e s t o e s t r c S X d ^ - P ^ ' ' ^ ' ' ^ . ^ ' ^ de todos los cuales facilitaría 
donantes ü a n pues to es ta conmcion, oes ^ mpedidos, ausentes y abstenidos¡ . „ ' ,„„ tr,Hn vp^ nue- no saldrían 
pues de conocer la voluntad de los pro- ^^^^^ ggj^ un 10 por 100 del censo to-: '*"^ ''°^'^' ^"^^ ""''' 1"? '^° ^^^^""'^"^ •en la "Ga,ceta" ha s t a mañana . 

A la salida del Consejo el ministro 
pios interesados. Opor tunamente , se do-^g^i y esto en momentos de faenas; ^onseio ei m m 
cidirá el empleo que ha de darse a Ji.s aerícolas urgentes que alelan de su p u n - 1 , "^ ^!: ®*"9^ °^\,.V?"¡^®3° ^í ™™ 
cant idades recogidas p a r a hacer eíecti.fTÁ.^TJI^n^l^r^lTS^ Z " " c a m - ^« ^ s t r u c c i ó n facilito la siguiente 

NOTA OFICIOSA 
"Justicia.—^Decreto adaptando el Co

to de residencia v entret ienen en el cam-
vo el homenaje proyectado. ; ^ ^ ^ g ^ ¿^ l ib radores . 

E s t a m a ñ a n a han ingresado de nue- *̂  p^^a que el lector se dé cuenta de lo 
vo en Ib. cárcel los t res m u l t a d o * por prodigioso del fenómeno no hay m á s digo de Jus t ic ia mil i tar a las normas 
haberse negado a p a g a r la mul ta . La ofrecerle este da to : E n Madrid, ca-: jurídicas implantadas por el Gobierno 
suscripción abier ta en su favor asciende ^^^j ¿^^ je consta a todos que la afluen-;de la República. 
ya a T.OOO pesetas . H a n contribuido a ^^^ ¿g votantes h a sido crecidísima y¡ Marina.—Se aprobó un decreto esla-
es ta suscripción muchas entidades y ¿onde h a n votado varios miles sin es tar 'b leciendo la intervención civil en la Ma-
par t lculáres y elementos obreros de la jj^gj^j^og gjj gj censo-y sólo con exh'.bir ¡ r iña. 
provincia. ^^^^ papele ta municipal, el total de elec- Instrucción pública. — D e c r e t o nom-

» - • itores que concurrieron a \aa u rnas no!brando decano de la Facu l t ad de Dere-
- — : , » 1 . ¡llega al 70 por 100 de los que incluyen|cho de la Universidad de Zaragoza. 

BILBAO, 3.—Hoy h a caldo u n a ver-l M u e r t O S d e C a i o r C u I t a l i a la;s l is tas . ¡ Ot ro jubilando a don Antonio Apar i -
;¿rtr"at"ar de 'ponerse en salvo, quedó sin dadera m a n g a de a g u a sobre es ta ciu i « ! Con la unanimidad frecuente en estos ció, catedrát ico numerar io de la Facul-
sentido por caer te e a l a cabeza un la-!dad, que produjo algunas, inundaciones, i ^^^^ 3. - Telegraf ían de Pa le rmo ! ' ' ^ ° « ' ^ . ' ^ ' ^ S / ' . ^ ^ ^ " ' ^ ^ ^ """^"^ ^". ^? ^'^l'rínX Unive.s .dad de 
drillo, y estuvo a punto de perecer aho- ;en t re ellas, en un almacén de Baran- ; j . .p j ^ ^j ^^^^., g g^ gicilia el'Y''"'''^ de Maorid se h a pronmiciaoo T'°^\^''^f!-°\..^.^.^^ temnoralmente el 
gaúo. Gracias al arrojo de var ios v e c i - d i a r á n y Compañía, de a calle de Za- g^j^^ ¿"g^^ produciendo enormes estra-i^^ mayor ía . La consecuenca es 'i^^'^fj . "J^^" ".^fP^.^f.^f ° 
l o s , pudo ser salvado. mocóla, en Bilbao la viejr», en v a n a s ^ !elevaiido el nivel de votantes h a s t a ^,^^^^^g^?^';^^^^^^^ 

_ _^ . „ . . „ , . .„ . „ B Giuliano, Cal tagirone y Cor- a l tu ra más inveros mi .se pone a la de Ar te Moderno y a e s i g n a n d o a e l e . a d o 
Petición de subsidios 

casas de la calle de Luzarrugoi t ia , en 
la calle del Amparo , r ibera de Deusto 
y o t ras , donde los bomberos tuvieron 

E l gobernador y el pres idente de la _^ acudir p a r a achicar el agua . No 
Diputación, se han dirigido a l Gobierno ¡j^^,^, desgracias , 

' p a r a dar le cuenta de la magn i tud de la 
; catás t rofe , que deja a muchas familias 
i en la miseria y h a causado también a 
comerciantes e industr ia les g randes per
juicios en todas sus instalaciones. 

leone h a n muer to va r i a s nersonas a m n o r i a en la imposibilidad de llegar al!del Gobierno pa ra a.>5urair la Dirección 
leone nan muer to v a n a s personas a ^ candida^03 de Acción 'de dicho Museo a don Eduardo Chicha-
consecuencia ae congestión, y en Alca- f̂  P"'^ ^^"- ^r} í?^ canaiuA.os uc .AI,I,^«Í ^^^ 

la Diputación y en el Gobierno civ.il, con 
lel fin de al legar u rgen temente recursos 
•para indemnizar siquiera en p a r t e los 
I daños sufridos en las inundaciones. Se 
ha nombrado por el Gobierno civil una 

mo, v ic t imas Hel mismo mal , mur ie -Nac iona l , auténticos representantes mi- r r a exoortación de 
ron aver cua t ro muie res nori tar ios de la provincia madri leña que-. Otro proh hiendo la exportación ae 
ron ayer cua t ro mujeres . .^^^ ^^^ ^^^^ r- .objetos artíst icos, arqueológicos e his-

„ ^ *** „ . , > i.,„,,„ TORBTENTAS E N Y T J G O E S L A V I A ; Si a los da tos anter iores afiadlmo.s la ; tór icos . .„ ^ , .^ 
BILBAO, 3.—Se h a n recibido noticias! lenti tud en conocerse resultados se ad-l Otro .sobre cursillos de selección pro-

a ú l t ima hora de la noche de que l a tor- BELGRADO, 3.—Anoche h a desear- • y^^ eomoleta es ta ' - b o r d" prestir^'-. íesiona,! p a r a injrrsso en el Magisterio, 
m e n t a de hoy h a producido daños enor - | gado una fuerte t o rmen ta sobre la re - •. ;. pigctoral 3 l á^oue h a fal tado ' Gobernación. - Nombrando goberna-
mes en Baquio y sus alrededores. E l gión de Ljubllana, causando enormes ^^g. ranidez característ ica de las buenas i ^or de Log-oño a don Eduardo Pardo 

. ^°^' '-irPstHfjrii-nnior.Ps <ÍP hs. visto la t r am- : P^ei^.a, v de Cáceres a don Máximo C. 
noche y acordó acudir en socorro de losi Las exhalaciones han causado la P^«^tidigK^cior.es^^^ 

•muerte de un campesino y her idas g ra - P^: ^ res iüta verdaderamente l amen ta ^^^ 

Sin perjuicio de la subvención que han i mes en Baquio y 
solicitado del Gobierno apremiantemen- iAyirn tamiento de Baquio se reunió esta, daños 
te, las autor idades c i tadas se proponen' 
abr i r m a ñ a n a mismo u n a suscripción en damnificados, 

Tres pueblos en la miseria 
ves a otro e incendiado u n a casa y unai^'^^ <i''9 *''?^ '^^ ^^°'='" ™ ^ ^ 7 " T ^ ' ' ^ " : i o s enfermos osíquicos 

las minorías y procura r antes de lasj ^°l,^; ' '^ ' '?l°^^ P-",^^,\™,^ iglesia en Ogulin. 

Decretos regulando la asistencia de 
3 enfermos psíquicos. 
Corcediendo el tí tulo de "Muy ejem-

ZAMORA, 3.—^La g r a n t o r m e n t a de-
••»irfr«rn •itr»'^'» f • • trirti'w • «Trn-j ••»•• ̂ n y n • • f ^ V i n 

elecciones a temorizar las y coaccionarlas, , . , ,„ c , ^ 
„ v,n.f~,„ „ „.,-^„ A^ '..-,., .ío=, j p ia r ciudad a Sahasrún, 

se llegue, por último, a c8,sos de can des- ' ^ „ . , , ,,5 .t 
, _. — „ — „ „ ™ J „ ^„„^^^,.^ „„.,>„ 1 „„{!.,i„^„ »„„< Reors?anizando e! P . i t ronato de la Es -

piedra que cayó sobre la provincia el ¡en que iban los t r ipulantes Antonio carado escamoteo como el señalado aqu^i^^^j^ -̂̂  Refomia de Carabanchel Balo 
comisión de ingenieros y arqui tec tos oue día 1 del ac tua l a r r a só l a s ' m i e s e s de León y Luis Gibaja, que fueron los.hoy y los que hemos denunciaao en d í a s -^^^ ^^ denominará "Reformatorio de 

*̂  - ' l o s pueblos de Morales del Rey, Vecl-| náufragos que recogió el vapor inglés |anier .ores . ^ ^ Menores de Madrid". 
Ha y Fresno de la Polvorosa, los cuales; "Mitlyaw". El pa t rón se dispuso a buscar. 

I inspeccionará la si tuación de las casas 
,y adopta rá las medidas u rgen tes pa ra 

ran de la reconocida rec t i tud de ia Cor-;''=í?-í^2!SíFE!i!HGss!j!iiF™siHÍH^ 
poración." 

comunistas españoles (páginas 1 y 8). '¡¡Poner en condiciones de servicio las ca-'^^an quedado en la m á s espantosa mi - j a ambos en lucha t i tánica con el tem-
P s ^pa{. ñas ± y a;. |!.^^^^^^g^ caminos y vías férreas . Tam-l^eria . Se h a n dirigido al gobernador pi- poral, ignorando que se habían salvado, 

diendo interceda cerca del Gobierno pa-

Se reintegran a un colegio 

I del Colegio. L a ciudad celebra con jú
bilo este acto de reparación y jiisticia. 

ORIHUELA, 3.—Hoy han vuelto los 
P P . Jesuítas a ocupar el Colegio de San
to Domingo, que hubieron de abandonar 
durante los pasados sucesos. E l goberna . 
dor les h a hecho en t r ega de las l laves 

Una salvajada! 

bien se rá nombrada m a ñ a n a una comi
sión técnica p a r a examinar los perjui
cios y las reparac iones necesar ias . 

Grandes pérdidas en Falencia 
FALENCIA, 3.—Se reciben notioi3,s 

r a que remedie la si tuación. 
Al segundo día se les acabó el petró
leo del motor e improvisaron una vela, 

_ . . . que les a r reba tó el viento. Con peque-
R e g r e s a u n a e m o a r c a c i o n i ü o s t rapos hicieron un velamen p a r a 

~ ~ I a lcanzar la costa, pues es taban sin co-̂  
.' d e s a p a r e c i d a ¡mer desde hacía muchas horas , y se ha-

A , » , . ; Economía. — Decreto señalando ' a s 

g i t a C i O n e n t r e r a c i s t a s y ¡normas p a r a modificar algunos precep-
• • ¡tos del reglamento del Consorcio de la 

C O m « j n i S « : a £ > ¡panader ía de Madrid. 
— — * • — — ! Otro estableciendo las bases de un 

BERLÍN, 3.—La agi tación de comu-;si,stema arancelario a favor de la cons-

TARRAGON.A, 3.—^En el Juzgado mu-'; desconsoladoras de les daños inmensos 
nicipal de H o r t a de San J u a n h a sido| causados por la t o r m e n t a que cayó de 
destrozado el crucifijo que figuraba en ¡madrugada en diversas localidades de la 
el tes tero de la sa la del tr ibunal, y que; provincia. Los pueblos m á s cast igados 
ten ía g r a n valor ar t ís t ico. ' ' son Frechilla, Carr ión de los Condes, 'oleaje a r r a s t r ó a un 'bo tec íUo auxil iar¡dos mil personas . 

n is tas e hi t ler ianos cont inúa en toda , t racc ión del automóvil nacional, a base 
Alemania. E n Berlín h a habido numero-i de desarrol lar la industr ia del montaje 
sos actos que denotan la actividad co-jcon elementos suministrados sucesiva y 

. - : , _ - „ _ _ . „ „ . , , ¡liaban extenuados; consiguieron refu-imunista . E n Munich, cuar te l general de 1 progres ivamente por la industria nacio-
ALMUiRIA, 3.—Ha aparecido la em-ig iarse en la ensenada de San José, de.lHitler, se reg is t ra creciente agitación, ¡nal 

barcación pesquera que pa t roneada por I Cabo de Palos . Var ias embarcaciones; E n Al ta Silesia, du ran te una maní- ' Trabajo.—Decreto rectificando el de 
Domingo Quero hab ía desaparecido el | t ra jeron al pesquero a remolque. Espe-:festación de obreros sin rabajo, la po-i fecha de primero del actual relativo a 
lunes, cuando se hal laba pescando . .E l r aban en el muelle a los náufragos unas. l ic ía disparó cont ra la mult i tud, hir ien-j la regulación de la jornada d» t rabajo 

' do a una persona. o t r o dictando normas p a r a el regí-

civ.il


,, Sábado 4 ele julio de 1931 (2J EL DEBATE MADXim^^Ma }üU.>—lsmi. t>.9*^ 

£1 alcalde y los concejales 
de Ligo ki i dimitido 

" • " - ' » » ' •" 

Después del escrutinio se traslada
rá a iVIadrid una caravana 

automovilista 

m e n d e . l a s Asociaciones Cooperativas. 
Querrá .—Decreto concediendo abono 

del (Jóbie .'tiempo de servicio a! desta-
Cíijneato ds Cabo Juby . 

Otro derogando el de S de mayo de 
1930 y disponiendo que se reincorporen 
al Ejéí 'eito los jefes y oficiales que pa
sa ron a l servicio de otros ralnisterioa. 

Ot ro concediecdo la vuel ta a activo 
a un inspector médico. 

Norabraado üirecíor d« ia AcadeatiJa 
de Sanidad a don Paulino E'emández 
í . íar tos. i 

Concediendo medallas do Sufrimlen-
íoa por !a P a t r i a . 

Nombrando j íara el mando de l03 re -
glíHíenlos de CabalIeTía 5 y 9 a don 
Ezeqiiiel Lóptsa y don KoEiáa Cano, res-
pee ti va.meK te. 

Proveyendo lo». carg'og de Inspector 
de S'^irvicios de intervención en la se
gunda y te rce ra inspecci ía . i •• 

.Nombrando a varios coroneles de I n - l ^ ; ^ ZARAGOZA FIRP^AROÍá A L G Ü -
genjeroa , ^ r . loa va^ao. que so xn.¡ ^^^ ^ ^ ^ ^ 3 ^^ ^^^^^^ 

Confirmando ea í u s ca rdes a los di- ' .—-.«.—« 
rectores tíss las A.cadamlas da Infante-! LUG-O, 8.—Esta mafi.ana continuó el 
ría y ArtiilerSa. ; escrutinio general. En los alrededores de 

Decreto reorganizando el rainisterio! *>* Audiencia, donde se celobra al acto, 
de 1,0 Guer ra ' ̂ ^oi» .c;ran a iards <ie .fusr^.as, qua fueron 

Ot ro dictando rejrias p a r a fo rmar ej i í^'O^oesarias por completo. Los elemen-
e ^ a ^ n d.V C ^ p o d e s v i a c i ó n . O t r o l ^ ^ Í M Í f^rt^Tcf^M^TTt 
Etibre l a sit-aacxón de los rmbtíires que looaron al margan de la cue.stión y acu-

El fisca! de ia República se quereüa 
contra ¡os firmantes del manifiesto 

Protestas de la Alianza Republicana 
en Pontevedm cosstra !a 

coacción oficial 

NORTEAMÉRICA Y EUROPA 

pres ten ser^-icio-g ea las E m p r e s a s de 
ferrocarr i les" . 

Las reformas de !a IWarína 

dieron al trabajo. Ningún candidato ni 
apocíerado de la conjunción, se presiento 
a defender yus actas. Lo.s de ia Alianza 
republ icma, Derecha liberal republica-
n.a y sociali?tas, protestaron en el acto 

L«o3 periodistas in ter rogaron anoche al ¡ contra el resultado de la elpcción y 
minis t ro d.e Mar ina acerca del decreto¡ apor taron documentación, en la que se 
de su depai-tamejito aprobado en el Con-1 justifica, que las actpg fueron hachas en 
síeio. Diio el señor Casa-res Quiroga que! <̂ ' <^ob)emo civil, demo,!;trándo3e que ' 
se refería al s.'jtabU-cimiopto de la Jn- muchas están redactadas por una misma 

mano. Kl vocal de la J u n t a provincial 

TRAS NOTAS POLÍTICAS 
Pases de ferrocarril para los diputados. Se ha firmado un contrato 
hasta fin de septiembre, a reserva de lo que decidan las Cortes 

. • ' • • • ' • I . ' - ' » l<É>l>l ••..li.li " H I , 

SANJURJO SALÍO AYER EN "AUTO" PARA MADRID 

Ayer se presentaroi! en el 
Congreso 23 aciai i$ 

Serrano Batanero presidirá la se
sión preparatoria de ias Cortes 

^ — . — 

E l presidente dijo ayer que siguiendoi güera y Lezcano, y otro jubilando a d o n j S u a c t a f u á l a p r i m e r a q u e l i e g o 
normas tradicionales, se había autorizado Antonio Aparicio y Suriano, catedrático 
un eontrs.to para que los diputados elegi-l numerario do la Facultad de Clenci3,3 de 
dos recientemente puedan disfrutar de bi- la Universidad de Granada. 

¡liete de ferrocarril , pero silo serán váli-
;dos pa ra . el tr imestre julio-seplienitore. 
I pues axmque no &e ha qusrido privar a 
¡los representantes en Cortes de este de-
|recho, no se ha liecho el contrato para 
Imá3 duración por entender que son laj 
¡Corles ¡as que deben acordarlo. 

La prisión de Albiñana 

a !a Junta Central 
del Censo 

Un almuerzo del Gobierno 

al embalador francés 

Siguen reaüsáiidose los escrutinios 

LERROUX NO OBTIENE EL 20 POR 
1G0 EN BARCELONA 

Contra el auto del Ju ígado de Cham-' 
berí, decretando la libertad, sin fianza, | 
dal doctor Albiñana, interpuso, como se | 
recordará, uu recurso el fiscal, opomén-; 
dose al mi.3mo y solicitando .su reforma.' 
El juez, estimando el escrito de! abogado. ,. < j , T i n^^t-r^i 
defensor, señor Caballero Blasco, ha con-. Kn la Secretaría de la J u n t a Central 
firmado dicho auto y ha decretado nue-jdel Censo ha comenzado ayer mañana 
vamente la libertad del doctor Albina- la pr.-.mentación de credenciales de los 
na. Este, sin erobar^'o, continúa en ifil diput«dos ele¡?;dos en las elecciones ce-
cárcel, como preso gubernativo, a dis- U-'OTIÍIÍIVS ol pasado dommgo. 

E L OABIxE SALVAVIDAS 

("Iriah Weekly", Independant.) 

tervención civil en la Mar ina y que en
t r a b a • en el pl&a ' de desmi l ta r izac ióa 
qus t r a t a de realiaar. Agregó que no se 
h a podido hace r como áí quer ía del t i 
po "control", que rige en Francia , debido 
a qae aquí, no solam-ente d e p p n d e d e Ma
rina, s ino también de Hacienda. 

Respecto a las reformas fle la 
Mar ina que t iene en estudio y que afee 

de! Censo y notario de esta ciudad, se 
ñor Menéndea del Bi?sto, que ayer se re
tiró de la sala, y que dijo que 61 no ser
vía de íifíura decorativa p a r a nadie, no 
ha a.sistido boy a la sesión. 

IJOS canrlirlsíos de Minr^r.a, repi'blícana, 
Derecha liberal republicana y socialistas, 
al impugnar las aot^É ísiDron vitoreados 
por ol público. 

La sesión terminó a las dos de la tar

de ausencia., el gobernador civil, señor 
Calviño. Una hora n-.ás ta rde salió en au
tomóvil con dirección a Madrid. 

Una nota de la Alianza 
scueías y maestras tado a un almuerzo, que se celebró por 

— - — * ' l a tarde, a las dos, en ei Hotel X í̂ltz .A 

rsedaraciones del director g e n e r a l . - ; » ^ .«'™''''„^„^^^-^^""-"" ^^'"^^ '̂'" "'^ ^"''-
Ayer viernes, como de costumbre, reci- "" -

¡bió el señor ÍJopis a los periodista .=«, con 

A ib. une. y media da >. tarde recibí: 
a los parit>di.?tas ei preuidente del tio «o., >->-., v,.̂ ™« ^^^^^ t,„„ „ . . , „ , _ — - . „ „ / ; „ „ „ „i , ,„ 
bierno, a quienes dio cuenta de que ha posición del director de Seguridad. A la» nueve y cmco de la inanan<i obra-
bia recibido la. visita -ds una comisión r, -x .- . • . ban ya en poder de_ la Secretaria te,3 ere-
formada DOf diputódos electos por l.eór PeriÓOlCO denUnCiaÜO ücnciales do ios señores Serrano Batane
en las úitimas elecciones, de la cual for- j ' j ro, M-.rtmez González y Ortega Uasset. 
maban parte io3 subsecretarios de íi-a-1 El iscal de la Repáblioa. rlenunció el! Eli señor Sc-vano Batanero, elesíido por 
mentó y Justicia, e! director de Correoainúmero de "La Tier ra" corrospondienit; la circunscripción de Guadalajara, ha si-
V el del B-ncó'»Exti-írior. Estos comislo-lal día de ayor. do el primero en presentar su creden-
ñadoE b:in ido a ¡joliciíaj uue el Gobiei-; _ , « « • • a» j • J cía! y por tanto será qulsn presida la 
no apoye las aspiracione.s de Sahagún.i E! g í n S r a l SianjLií'JO a iVlatiriíi .Mê ión preparator ia de Cortes. 
primera localidad en oue. según comí ' • '~" •—• • — " ; Seti i?ncn también noticias en ol men-
sionados, se proclamo "la Ropablica ^n; SEV1LI.A, 3.—-Esta var is , a l a s cuu t ro , c'.vjnaclo Cer.lru oficia! de que en las clr-
la n^di-ugada del 13 a! 14 dei pasado .bu marchado 
abrii. Agregó ei señor Alcalá Zamora auñ I su a.yudante 
también le había visitado M, v'orbJn, que,¡jurjt), que va para da r cuen.a al Go-(}i¿ 12. 
como se sabe, ha venido dt-sempeñando! hierno de ia aituaclcn ^n .S-viUa y ¡a jon todo el día ds hoy se han presen-
el cargo de embajauor lu .Krancia en i región. Seguramente -e^ros-irá a Sevilla.! tado 3i) más, de ios siguientes señorea, 
nuestro país, el cual hrsbii. ido a pre-; Aji!í;s ccnL'erencló cxl.in.-j.ir.cnte con ' í l 'por o:xleii de recepción de credenciales 
sentarle las car tas oíiclaics de denpedida jgoneral de la división y el t,-ob?inaclor ci-icn la secr-íLaría del Congreso: 
I-a ccnversaeion fue -,-n extremo afectuo-j vil. Se supone que la Qnti'.sviót'-i versó «o-j Conde de .Romanones, Guadala jara ; 
sísima. El Gobieyv.o espaao! le ha inuí 1 bre i.̂  sittiación actual y los conflictos don Abiiio Calderón, Paloncia; don An-

en "auto", ac;impañ.=ido cl<'| cunscripclones de Sevilla (capital) y 
a Madrid, ti general San-¡i;,jj¿ se repetirá la elección el p iw 

Má 
•óxinio 

plant'.'aaos. 

t a n como se sabe a la Mercante , dijo ¡de, pa ra cont inuar a las cuatro. Como se 
el m!n-stro que y a todas la.? Comisiones | presentan muchas reclamaciones, =iesrura-
ie üab ícn ent regado l as conclusiones y{ mente nc habrá rcultíicío de escrutinio 
que prec isamente a.yer se reunían del8-!5>asta mañana por la noche. 
g-aclO'nes d? todas eüa-s con objeto del Como ae espera qu- resulte t r iunfante 
es labonar loa proyectos y unificarlos. \" '=^"'-*'"''*"''f ^« '^ .<^° ' ' i 

Republicana 
„ _.„ 7 ; ;; r , , , „ líos que conversó acerca de ia orden que 

VIGO, S.—El representante de la Aban- ¡^.parecía en la "Gaceta" sobre el con-
za republicana en Vigo, don Amano GE»'-Icurso-oriosición que para nroveer las va-rra, candidato derrotado por la cjjcwna-, ^^^j,^.^^ -¿^ Madrid y Barcelona ha de ce 

presentan muchas reclamaciones, . e s ru ra -""PÍ Í °° -* ' . t ?.^'!^ÍtY"'^5^ .í'^.í^^'^if.^.^^.^ labrarse en t re .inspectores de Pr imera 
escrito a la Prensa, en el que dice que ;g^ge^ianza en. ejercicio. E n qué haya de 
las elecciones realizadas úl t imamente en Iger ese concurso lo saben nuest íos lee-
la provincia, dentro de un ambiente de tores, a quienes tiempo a t r á s informa-

; confusionismo y desmoralización, revela 'mos sobre la convocatoria y sus extre 
y «nificarlos.l"-- ';r;;; ' '""'" '7-"°'-^/""-'-^^^^^ Como consecuencia de .las partes 

ae q j e so ceieo.e el cscrutm.o, los ele-!^„ ^„^,„ „„^ r.„c„i+„.?„ „„« 1=, ,.c,r,r«=»,-,t<,. ^-jg comprende el concurso, varias de las 

—^Después—dijo el se-flor Casares Qní 
Togs-'—yo lo,, es tudiaré p a r a i r art iculan 

ha hecho, 
Lo mismo que hicieron ayer !o.9 r«-pre-

do y redactando con toda rap:di-s ](,.'3Í'''^''-l-''"^*ss<J^ estos grupos en la Comisión 
' '"'^stora de la Diputación, también han decretos correspondientes. lilsporo ha - 'Vr,; , H ^ . W , . , 5 , f ' , ^ ^ ^ ' ^ ' ^ 

c e n o . i n i n t e r v / c i 6 n de las Cortes, p . : e . ' ' T t ^ ̂ d ? 'nf i t ^ S a l l s 
ésuM üo ii&n, de hacer sino refrendario. 

La ¡selección de los maestros 
E n ©I Consejo s« aprobó al anunciado 

decreto sobre creación de cursillos es
peciales pa ra la selscción de los maes
tros qu8 han do desempeñar las e.scuís-
lag cuya creación lia ditípuestQ el Go
bierno de Ja República, 

concejales han 
do a la Casa Consistorial. 

Querella deí fiscal ooníra los 

firmantes de un manifiesto 

nea del pasado domingo, a ün de podet 
fijar el significado de dichas elecciones. 

—Claro que este análisis -dijo—qui: 
t ra to de hacer hasta donde-me sea posi 
ble, no lo hago con, un propósito de par 
tido, sino de política nacional. 

, . > . „ . , , ^ V. - .. . . ^9^a e! Ayuntamiento 
üi'.cuelas de Madnd habrán de re ta rdar „ 

vacaciones, a fin de que los aspiran- , j„ Rarpp j f ina 
puedan realizar sus prácticas. Claro "''•' ' ' '* ' ' 'Ciül ld 

dose las "elecciones bajo la exclusiva di- que ss h a r á con la debida compensa-1 
recelen y provecjio del poder oficial re- .ción para los niños y para los maestros, , rgunj^o^'g " '^ ' ' í^^ñknT ló^Ve '̂̂ r^^^ 
presentado por un gobernador (^ue desde a los primeros de los cuales so invi tara ¿gj Avun iamieTo "de i-:-.irfílcna ^ 
el pr imer momento obedeció órdenes Oe seguramente a hacer a lguna excursión - •" -' - '-' ' . - - . - " . -• 
sacar t r iunfante a toda costa el encaai- \o viaje y a todos la prórroga de las va
llado. Las elecciones se han desenvuelto , naciones. . . . . . . 
dentro da una arbi t rar iedad y nepotis- Cursillos d e selección profesional. — 
mo que hace buenos los procedimientos 1 anunc io que hoy o m a ñ a n a saJdra en la 
de los oaciques monárouicos. La compra Oaceta el decreto estableciendo este 
-in votos, los pucherazos y la coac-iór ¡"uevo y exclusivo procedimiento üe in 

tonto Royo Villanova, Yalladolid; don 
_ . . , , . . . i Joaquín Fanjul, Cuenca; don Ricardo 
R e a p a r i c i ó n d e u n d i a r i o CoHñs, Palencia; do» Cayetano Réden

les fué po?ib;r, los demás! ——— •—-——ido, Seg'ovia; don Carlos Blanco, Cuen-
embajadoies extranjeros. Después maní | TARRAGONA, 3 .—Ha reaparecido e l .ca ; don Jo.«!Ó Sánchez Covisa, Cuenca; 
festó el presidente que había encar ¡diario católico "Correo de Tortosa", des- 'don José María Alvarez Mendizábal, 
gado al Congie.so una es:aLÍj.'níca de Ja ¡pues de varioi-i días de suspensión, por i Cuenca; den Manuel Hilario Ayuso, So-
votación obtenida por los distintos can ija fusión de los elementos ds la clere-¡ria; don Anfjol Galarüa, Zamora; don 
didatog que han luchado en las eleccio cha, que evitó que en su lugar saliera I Manuel Mii-raco, Zaragoza (capital) ; don 

otra publicación, 

Igreso en el Magisterio nacional y dando 

Con el ministro de Kacientia ae har; 
tf!j 

y dfei 
B tnco de España y e! delegado del R-Í-
tado cn el Consejo Superior Banc.irio, 
señor Barcia. La reunión duró más de 
una hora y parece ser que en ella se 
han acortado ias dist.Tuciaa quo sep;)-
raban a las dos p a n e s . 

Los dfilogodns del Ayuntamiento út 
B'irceIo,nd oonfcreicíarcn seguidampiite 

I Gil Gil y Gil (ídem ídem); don Darío 
iPórez, Zaragoza (provincia); don Pedro 

DeciaraciOH'SS d e LerrOUX Martín, ValladoUd; don Marcelino Ore-
. _ „ . „—™__—. ^-. . ja, > Vizcaya (provincia); don Claudio 

SALAMANCA, 3,—En Baños de Mon-| Sánchez Albornoz, Avila; don Dimas de 
tem.aycr el .señor Lorroux ha manifest-vj Mndariaga, Toledo; don Ramón Molina 
do que celebraba que sus amigos hubie-iNieto (ídem), y don Podro Rico, Madrid. 
r.a,n s?.cado tr iunf.mte por Valencia a A 1* A 
don Melquíades Alvarez que, en el l 'ar-j . A . i i C a n t e 
lamento sorá un valor constructivo y es-j 
tético. Es ta rá mejor aún si no prepara . 

.Rodolfo Llopls, socialista, 73.841; Car-

Xiepú¡:.lica cuando callen y cuando ha- '->"j»i"^'do Rodríguez Vera, socia ista, 
bien. - ; . S e inclinará u.sted a las 6i,Te-^<^-f^} '']??nn^"'¿®"-^ Asensi, radical so-
clias?, le preguntó el informador. Á lo "'a'i-^t". 84.899; Manuel González Ramos, 
que <:on1e!ító: Cualquiera que sea «,1 Oo-! f."'-'̂ !'"**, 62.403; Miguel Cámara Cendo-
bierno, deb.. ante todo y sobre lodo, man-¡' '-»' ''"'̂ '"''f.̂ ' , Ifivrouxista, 3b.412; dpo.r 
tener el pricipio de autorUlad. Todas ias¡ P»ÍS- ''.adical lerrouxi,sta, 3.3 617; Jeroni-
libertades, todas lâ * (.r.í;inÍ7,-iciünes, to- í̂?-̂  Gomanz, radical socialista, 33 318-

El director hizo referencia nuevamen-i 
— , . i^j^g ahora pretenden asombrarnos con „,•„:„*_„„ 

El fiscal de la República ha facultado >el número de votos que la opinión impar- ¿ , j ' " ^ 
.yov 1. siguiente no ta ; jcial no sab^ de dónde salieron. Termina ' "^ «;^ ^ ^ ^ ^ escolares q u e ' h a n "del 

, , . , , . ^-3, P rensa de esta maimna publica i diciendo que la uerrota de .a candMatura ,^ . , j^^.,^j^^j. „jj j^^Qj.^^^^^ 
So dispone que el mgrc^o ea el Ma-|Una extensa información sobre las eiec-lde Alianza repubbcana es punsmento «b-iq.jpfiai-ía aprobado en el Consejo de nii-i 

gisterio primario se verifique mediante icione.^ celebradas en la provincia de Lu- 'c ia l , lo que obliga a reaccionar con t ra . j^j^j.^.^^ ¿^ ̂  sobre el aumento de suel-' TTI • • 
esos curElllQS y que las Escuelas Norm.a-;go, e inser ta el texto de cierto manifiesto;el aluvión de apetitos y ambiciones. ,¿„ ̂  3QQQ pesetas, los infoi-mes de 1; ' " m m i s n o 
les de- mafestros y maestras , sean los i de los candidatos derrotados por un m.ar-i La nota ha sido comentetV;;ima en los 
.organism.os natos para la rGKÜaaoiÓn dej,gen ds cer,-a de 20.000 votos, en el que se 
esta misión selectiva. So confía la fun-| vierten especies calumniosas eonti-a de-
c,ión calificadora a Tribunales provincia-1 torminadas autoridades, funcionarios y 
lea formados por profesores do Normal , ingentes . 
inspectores de primera enseñanza y¡ El fi.scal general de la República, que, 
m-acstros nacionales (uno de cada sexo). requerido por la inmensa mayor ía de sus 
de la provincia, designados por ios claus-!correli, 'rionanos comprovincianos, presen-
tros, por el Con-íejo pioyincial de ins-jtó' su canS 'datura na ra diputado a Cor-
P^<t^%}!:eP<ir,í?.,!},aj¡ro,vtis.a\ons¡í,á& ma,os-! !-,es, incluida en ¡a: "lista de la verdsdera 

t*ro9,~ue3p.ecti¥!imento.. • •• IWMlic'ión'rpr.ublicanosocialista', ha 'perma-

ríjdical lerrouxista, 

oPcial, h,an constituido u n a verdadera ' - /i 1 • 1 • r > 
¡orgía, que aprovecharon los advenedizos'Jí^^/^™"^:^ « i ^ ' f ^ » ^ ^ el representante do) ia.-,ta,'lo ^ri eü " " - • - — . . ' " — * - ". / ^ iCísa r Oarr iauena 
' " ^ " - — - ^ - „ = . ^ i , v „ ™ = cUuo a U te rmma. ion de. Con.ejo de,Con,<,¡„ Superior Bancario. I'1» nniícaiu^mo qu^ s« quu-vn, pero ' ' ^ 1 v í m ^ c " m n á m - X ' s e aueda 

El C o n s o r c i o d a !a Z o n a , ¡o a la autoridad. Uoy viv¡^-..w ••>« pe,..:»nuk.cion de las e lecc ión^ en ios pue-
l iec ta indisciplina .-oci.-U. E.^to hr.y fjue,-•1-"' ^e O"»-'. >í"eva y Jacanl la , en que 

franca de Barcelona 
de Híicií-nd 

convgij lo educaiidr. y disciplinyndo P ' se comprobó la falsificación, 
iiis multitudes. No Cfí'o quo haya lleg:.(¡ol 

msnifp.íitól !a honi, de golK-rníU' les dnoinlistHs. Es- ' Almería 

do la Jimta-provincial del,Qens.o. para « ' ' cuest ionas-ü teresantes de ensEÚanza 
escrutinio de, las.-clcicciones., Ssí.han. for-j. 

por ser los ,L6s cursillos constarán: A. Clases de neoido en Madrid desdé su proclamación ¡ «1^''^'^'° numerosas protestas 
pedagogía. Letras , Ciencias, -Enseñanzas;nomo candidato, totñlmente inhibido de i c»"':li^'-*-°^ principalmente galieguistas.y 

la contienda electoral, v se abstiene, I»'T. ' agrarios. , . , , , -
consecuencia, de enjuic-iar esta incaüfi- ' 'i¡sta tarde, cuando ¡'--.i del Correo con 
cable campafn. de diiamación. Séale per- i <Ji^=ccion a ia J u n t a ucl Censo el ; crte-
-nitido. no obstante-, afirmar que, fronta ¡ ̂ o de la Diputación Ju-̂ ;.; Bermudez, r.on-
íl dcsnecho de quienes hsb ían soi;ci^ndo !'^"«^^endo pliegos electorales, un desecno-i 

auxiliaras y de organización y Metodolo
gía en las Escueiati Normales y Pr ima
rias, E . 'P rác t i ca s de enseñanza por los 
aspirantes del Magisterio. C. Lecciones 
de orientación cultural y pedagógica. 
Las clases del ap8.rtado A., tendrán la
g a r en las Escuelas Normales, organi-
zándolas ' los respectivos claustros. Se 
desenvolverán en un período de treinta 
días. La organización y metodología es- ^._ ,,̂  
t a r a confiada a los inspectores. Al ter- 'antigt ios "caciques 'de" r-?gímene's" an te d o 
mina r la labor diaria los aspirantes re - ' res , enjuiciados mediante reciente rauc-
cogeran en unas cuartil las las observa-1r^lia oue se propuso en defensa ds l a . „ . . „ , „ r ^ „ . „ . , v,„„ 
Clones de la jornada. Terminada la pri-¡ Kepúbüea, de cuya referencia so hi::o eco ! ZA^AC^OZA, 3.--A1 hacer ayr 
mera par te del cursillo, los profesores | ia Prensa y la oi-inión, .-ólo cpbe el man- .f-rutmio la Jun t a doi Censo en. 
enviarán al presidente del Tribunal su ^pn{mionto s?reno, inflexible, de la Ir-y. 

Descubierto el jueíio político, no mcre-

!iiíS;!!;iii:i!iie!;;!:ffii;:.&;,iiiÉ:,;;:g:;:;:a:i':!áii''.i^:'!:a:i':i¡if:ir 
Al efectuar sus übmpras, 
haga referencia a los anun
cios ¡eídor en EL DEBATE 

rá i .una ins tane ia . con la..propuesta- dv<io. antipal-í». J^o, urffen.te anqra, es l;ac«i 
il9.9,m9di^oaq4,ftnftSi.qufti<iis3)íHi J-nínoíiliMeir-.'.lí' Cohstitueiórt. For ,e.-5p üe' han .for-YO-
" .se en el decreto que regula ta ictuaJión ¡cado las Cortos, que poüllramonta — 

• del Conisorcio de la Klona.-franca. 
M¡u;;.i, 111.808; Alomiar, 103.631; Aygua-

iirom&turas; pei-o qus soclalmento f-̂ '-̂ n •d„""jV;3-j;,,írr"Cami>alanV'ÍO''884- P u i - S í ' -
indispensablps. No creo prudente ¡^y^oyí. "j,''"-^--' -^"^y°'^"^' •"'-a'**' -i-"'=. »« 

F i r - m a m n - s r t a - í>n S-'nrsroi Durante la votación, el alcalde, escol-n r m a r o n ctCldo e^i ..icUÍQt 1,3,^0 ^^^ „jj g^^p^ numeroso, recorrió 

se-¡no. Ortega Gai<set y Marañón. E.-il;im"i'' '•'" •̂"'' r^^Y^^^ >' de E s q u e r m Republi-
e 'en pleno período revolucionarlo, ou-! t'-!>. ""-•'1"=; Almdrí!, regionalista, 43.oll; 1.MC0-

drá nuevas faceto". No he mcdinñado m!i'-'-"' catalani.'.ta reijublicano, 3Í5.I384; Pi y 
programa ni un ápice de ¡n;-^ Uiacur.aofc i Arsu,aña, rsdical, 33.441; Lerroux, 29 832. 

. . , últimos de tono gubernam":v:i . . Yo no I ^-- nun-cro da votantes es do 166.816 y 
sito dacidido d-̂  no librar ninguna nue- puedo creer ni pensar en C ^'^ predi 1̂ ^ "quorum" 33.363. Solamente habrá ia 
va cantidad con tal destino, y mantuvo car el reparto de t ierras y ¡ r.-ipiedaá .repetición de la elección por lo que se 

conceptuación sobre los aspirantes 
Las práct icas de enseñanza del apar

tado E ) se verificarán incorporando el 

unas actas enviadas desde el 
civil en blanco, con las firmas de prcf 

i-'-" P1 e.s-i"'^^ colegios, y si alguien intentaba e m i - ' ^ " criterio de que deben ser !aa Cortes! porque es absurdo. Quiero qui- se vivs-:™í'<?i's al último lugar, pues el señor Le-
iVtmtró nl-l'^''^' '^^ voto, lo expulsaba. Los represen-!-^s que resuelvan en este a.?unto. ¡dentro de la ley, dentro de ¡a mayo. ;i 'rous no ha alcanzado el 20 por 100. 
'Go!3inrn*í-i "''*'^''' de los candidatos, ante la i!ega!i-l ^ ° " objeto de allegar reour.SüS p a r a disciplina .socia.l, dentro del mayor res-1 « « » 

.a., o j=., se vermcaran mcorporanao ei calificación de "represal ia" ms;<J'os=a, que i ° " - ' ' " ; - * " ' ; - • ; " ; — ñümevo d<. vo-í "" '^ mayoría inaudita. 
FP^'^..^.}^.?fP''::^'^^^^:^^.^ «n nada habrá de influir pa ra torcer «na f ' 1 ° ^ ' P?^° " » P ° " f «/ .^^« '«^° ,̂ S„̂ ^̂ ^̂  

dad, abandonaron los colegios. Los go-i "^^^n^i'̂ i' ^^ problema de} paro en Sevilla,! peto, pero dentro también de la mayo-. -o . , •,-. , ̂ r. 
cialistas, dueños absolutos de la vota-i 1°^ comi.sionados solicitaron del ministro libertad. ¡ Provincia.- Aragay Davl, 107.401; Bor-

" •• - • . . . . . 1 |(j.-i.s ele la Cuesta, 107.234; Luis Compa-
AlOmar e n P a l m a ! "y-''. tl3.8S2; Palet Barba, 108.30.5; Ama

le más extenso com.entario que ol do su fa.s,''los^ nombi^e's'de los ca'nd'i^iaToí ™e-,f;5f'>'£*'»SieTOn las ac tas y ' s e adjudicaron | ^J^» .^f^^'f *""•'u'^'''^ " " ^P*^j™^.° "̂ «í ji '^^' 
por ciento sobro la cuota del Tesoro en 

el pr imer ejercicio durante t re in ta días 
a escuelas de la capita! y provincia, ha
ciendo constar en un infornie el resulta
do de estos trabajos. Terminada.s estas 
prácticas el Tribunal levantará una se
c u n d a calificación formulando lista do 
l<\s que deben pasar a la tercera parto 
del cursillo. E l Tribunal envis.rá al rec 
tor jef& del distrito universitario todo 

jj-S ^tEEJ£F--^^T¿ss^-¿ñ^£SS^^x: S 
, , ji . , , ,,^ i^^" contribuciones industrial, rústica y I 
Un c o m e n t a r i o de l " T i m e s " ' b f n a , y que se dicte u n a disposición! PALMA 

Pero hecha la imputación calumniosa , ^ ^ f i ^ l J í f " ' ' ° „"!fi„Í,T£"'^t'f <?í."ílv,«^ in= . I^ONDBES, 3.--K1 "Times", en un edi-! te la cobranza de este recargo. La peti-! hoy para Madrid .el embajador de España 

DE MALLORCA, 8.—A bordo 
•complementaria declarando independien-! áe! vapor correo de Barcelona, h a salido 

y aí5ura!da la responsabilidad por qnio-¡P^'f^^^^"'^^': ^ ^ " • ' " ' ^ ^ ° ' ' *1"® L . m a b a n Ja:, jQj.ja,_ ¿j^g ̂ ^^ ^^^ j ^ ^ ^ ^ radicales, libe-I tición de los sevillanos se rá sometid'a al i en el Quirinal, don Gabriel Alomar, 
nes la suscribieron, el fiscal de la Repú-: '̂•'*^ " " wianco. ¡rales y socialistas quo las últ imas elec-¡ estudio del Gobierno 
bliea, en obligado ejercicio de su minis- i AbUSOS d s l a l C a i d S d e CaiÍ0Sa '«J"n«s españolas mant ienen en ei Poder, 
terio, h a ordenado al fiscal de la xuidien-1 . ~ .. ;comenzaron desde hace dos meses una 
cia provincial do Lugo interponga con-1 ALICANTE, 3. -Se tienen noticias da-obra de reforma, con éxito considerable. 

Un crédito extraordinario! 
Se ha concedido un crédito de 26.089,18' 

i ríen Hurtado, 107.309: Sunyol Garriga, 
107.302; Pi y Sunyer, 107601; Selvas Car-
ner, 107.201; Sr-rra y Moret, 107.701; Grau 
Jassans, 117 üH4: Ventosa Roig. L 7.935; 
Xii-i Pa!au, j09.2.J5; todos de la izquier
da vepubliu.-¡na de Cataluña, que tr lun-

Dos comunistas detenidos: ^-^Xi/^n.,^]i:^"1^".«- BI: Blanc Romeu, 
BILBAO, 3.—En la calle de la Somera'20-9ti5; M\-y.ié¿. 2.J.-159; Miracle Merca-

'der. 28.575: De T:iba, Roda Von-

bién de t re in ta ,d ías y los aspirantes re
dactarán una nota diaria aeei'ca de las 
tareas de, cada jornada. 

La calificación definitiva de loa a¡5pi-
rantes se h a r á teniendo, a ía vista las 
relaciones calificadores de los TribuuR-
íes provlaciales y comprenderá u n a lis
t a pa ra maestros y o t ra p a r a maes t ras , 
con arreglo a las cuales la D1rt>cción ¡ir. 
Pr imera enseñanza extenderá los nom
bramientos, formando con las listas de 
los rectorados una li-^ta única de clasifi
cación definitiva y teniendo en cuenta 
dentro do cada grupo numérico la edad 
de ios aspirantes. X̂ a lista será pubi ic i 
da en la "Gaceta" p a r a que los interesa
dos puedan formular las reciamacioi-.-ní. 
que estimen oportunas. 

La Dirección de terminará el número 
de plazas a proveer en cada provincia, 
así como tiempo y plazo pora, solicitar 
la participación en los cursillos. Los 
aspirantes dirigirán sus instancias al 
i-ector jofe del distrito univor.íitario con 
la documentación correspondiente y acre
ditando haber .cumplido dien y nueve 
B.ñps y no pasar de los cuarer.~;í. \''t("'^p..-
de los maestros y maes t ras podrán parti
cipar en los cursillos los licenciados en 
Ciencias o Letras c.ue hayan aprobndo 
en la Normal Pedasíogia e Historia ele 
la Pedagogía, Cua-^.do el número de so-
licitantes "exceda fie ciento la Dirección 
podrá autor isar la. conftitución de dos 
o más Tribunales en la capital donde 
haya esta afluenoi.". de opositores. 

Los cursillos de a-^lecc'ón se verifica
rán siempre -dentro del curso académico 
para auo -,>uedHn dc-envolv-r-rís con nor
malidad en cuanto a !a utilij'.aoión da 
medios porponalca y m a t c i a l e ? . Lo? Tri
bunales proviriciülea y de distrito en-
viar.ín a la Dirección, en el plazo d« un 
mo£¡ d-iapué:; de te rminar el cursillo, una 
breve Memoria con las observaciones 
oue estimen pert inentes pora ppríí;-rcio-¡ 
ñ a r este si.-?tcma de salocción, l ia D!roc-¡ 
ción podrá intervenir en las deEÍgnacio-1 
nss de vocalos y en la determinicíón 
de plañe."! do los cursillos cuando esti
me que los claustros,- autoridades aca
démica!' y drroHí. orK.ini.smos r>. quienes! 
so confia, el dcs.n-rollo del sistema, no¡ 
acierten á interpretar las- aspiraoione,? 
d,e la Superioridad. 

E n esta primei'a convocatoria, el Mi-
ni.'iterio des ignará ' directamente ls.g per
sonas que han do integrar los distintos 
Tribunales . 

la circular recientemente cursuda y no!bcra l , y les prohibió, bajo amenaza dejíuerzos a la conservación de la Repúbli- ""t ia 's idcT jubilado' con la clasificación ^^^'- ^^ Unora lo quo hacían en el portal! 6-OO9; 01<2 Otin, .5.659; Batalla, 5.';31; Ro 

Nuevo decano de la F. de 

precisan de mayor acuciamiento. ! encarcelamiento, i'calizar la propa.g,^ndc:¡ca y libre al país de las amenazas do I3 
T por lo deniá,'?, las Cortes Gon'st-.itu- | y los trabajos preliminares. El hecho ¡ae 1 anarquía, 

ventes, dentro del ámbito de su sobera-• puso en conocimiento daV gobernador, el ' E l "T imes" hace u n elogio del señor 
nía, y loa Tribunixlea de justicia ea Ja ' cual promatió impedir esos manejos, pa-: Lorroux, subrayando su longanimidad, y 
esfera de su jurisdicción, pronunciarán j ra lo cual envió el sábado a Cailosa un i de los señores Alcalá Zamora y Maura, 
su fallo inapelable respecto a las actn,-=! de ! dslegado. Pero a bis pocas horas tt.vo!en la organización dn las elecciones, Tcr-
diputa.doñ .1 Cortes por la circunscripción | que volverse, ccnvencido de su ineíica-; mina diciendo que, en un iJlazo de c^uin-
olectoral de Lugo," ¡ cia, ante la actitud de los obreros que: co días, será necesario resolver varios 

, RO J --i I capitaneaba el alcalde, el cual 'e óijo|problemas, siendo el más urgente y difí-
E! gODernaOOr, a iVIadrSu |que en Callosa la única autoridad era¡GÍl el de Cataluña, que podría sor para el El Consejo da ministros de ayer apro-

-'•' " ' -— .01. Después, desde ei balcón del Ayunta-! Cedera'ismo más bien causa de debilidad i bó un decreto nombrando decano de la 
LUGO, S.— Â las cinco de la tarde, ha j miento dijo a loa obreros que había que;quo de fuerza pura la España republi- Facul tad de Derecho de la Universidad 

¡legado a Lugo, después do cuatro días i gana r la elección, a costa de lo que fue-: cana. ' de . Zaragoza, a don Antonio de la Pi

que le corresponde :< don Francisco Díaz ^ ^' '^°^'^° '^^ ^°^ disparos, 
Molina, jefe de Administración de se
gunda cla-se y delegado de Hacienda de 
Baleares. 

Derecho de Zaragoza 

a!:íiH!i;!ia-i:i:0Ni'is;:i ;ii3ii!!i!@i.i!a;iyila:ii!;£i"iini¡i:'iii'!; ? » " >• 
EL DEBATE ofrece a sus 
anunciantes la mayor garan
tía de tendimionto. Un'' a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuanta entre sus 
lectorc 3 las clases más pu

dientes Je !a nación 

LA PATRO?y!A.—-Aquí tiene usted; esta habitación la tengo sin 
ocupar. 

EL PRESUNTO HUÉSPED.—No ms extraña. 

X"Tha Humoria t" , Londres.) . 

COCINA MODERr>IA 
—Oiga, jefe; las máquinas están prontas y 

todos ios cocineros en su puesto. ¿Ha llegado 
ei maharajah? 

—Sí; pero no quiere más que un huevo 
pasado por agua. 

.("Le Rire", París.) 

¡driguez Soriono, 5.529; Aldaz. 6.261; P u 
'Sabater , 6.618; Sorra, 4,994; Bohigas, 
'5.094: tollos de la Conjunción repuhiica-
I no-.socialií'ita; Jiménez Jliriénez, 7.097; 
;S..(iileB Moreno, ??74; Eu,ren!o S.-mohí-z 
! L.opez, 4,937; Casas Sala, S'.OOI; iodos de 
I la extreasa izquierda fpde''al; Ar'andis, 
! 1.275, Diilmau, 1.^00: García Miranda., 
"í.^lí, dpl Bloque .-ibrero campesino. 

E! número de votantes ha sido en la 
provincia ds 1D1.6;)(), y el 20 por 100 es 
de 3-0..$30, por lo que para las «ni.iorias 
no hay -i^otación absoluta, y habrá que 
ir u nueva elección para ios tres pues
tos. 

Durante la sesión de esta mañana, el 
señor Vidal y Guardiola pidió que para 
!n.i puesto.s que qui^dsn vaf-^ntes se ha,ga 
un recupnto, sobre iodo en el último de 
1=1 provincia, y también en el último de 
la canJfal. para el que estaba dudoso el 
sprlor Lerroux, pero el comunista Mau-
rín ,=:p opu'jo a ello, pues piensa, •según 
I'areca, presen*^a,rí!e a p).-5cción con apoyo 
de la izquierda oai.alana. 

B' 

EL DE ABAJO ¡Socorro! ¡Favor! ¡Auxilio! 
LA SEÑORA.—Roberto, dile que no grite de esa manera, 

que el niño acaba de dormirse. 

("London Opinión", Londres.) 

Ramón de la Cua.sta, Derecha •igrar;.T., 
34,7-';Í); .Tose Martínez Velafco, í:U;m, 
i54."43: Tomás Alonso de .armiño, ídem, 
33.,3'!2; Perfecto R'u?., ropu'iliC'ino, .''.H.l.'i-'í; 
LuiK Garaiít. ídrm. 30.780; Aurelio Gó-

riiOz, D.->recha agrnria, 30191; R:c«>i-do 
Gómez Roji, católico agrario. Cat!Óni.G;o 
áf Burgos, so,1R3: Frsinci.oco K.ítpv.-mez, 
ivfrario. 28.375. 

Kl escrutinio terminó a ias ocho y 
media de la noche. 

Fernando GH??"!: Lacn-=í''"K. ropu'j'ir-a-
no p.utónomo, 44.06? votoy Vicente Sa, 
Iss Muaoles, derecha liborj.! republicana, 
41.135; J u a n Sapiñn Ci iuaro , sociaii.--ta, 
3.S.030; Alvaro Pasfun! Ijcones, radica!, 
Sfi.íi.Tl; .lo.'ié Rol'o CSómez. .'^'-f'cn R.f"pu-
blicaria, 35.9Í7; Vicpnt-e Canto '•i'igu'-r''a,, 
republicano independiente, 16.020. TiHioa 
de la Conjunción republicano-socia.'ista, 

* * * 
J u a n Díaz Moral, al servicio de la Re

pública, 71.626; J u a n Moran Bayo, so
cialista, 57.610; Francisco Azoris, ídem, 
56.115; Wenceslao Carrillo, ídom, •')5.6-56; 
Martín Sanz, ídem, 54.552; Gabriel Mo
rón, ídem, 53.696; Hernández Rizo, ídem, 

• " " • " * * „ . , 
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au.lSS: Francisco Zafra, idem, 49.121. Por 
la minoría: Ramón Carreras Pons, re
publicano aulónoino, 40.584; Antonio 
Jaén Slorente, Derocha republicana, 
40.178. Han i'otaao 109.746 «lectores. Los 
candidatos de A^-ción Nacional obtuvie
ron: Jcsé Modina Togores, 14.768 votos, 
y José i lani ie l Gallego RocaíuU, 14.614. 
119.244. 

Cii-ídad Real 
F e m a n d o Piñuela Romero, socialista, 

47.401; Eduardo Ortega Gasset, radical 
üGcialista, 45.718; Aurelio Lerroux Romo 
de Oca, radico!, 44.864; Gumersindo Al-
berca Montoya, Alianza republicana, 
44.646; Antonio Cañizares Penalba, so
cialista, 44:j£9; Antonio Cabrera Toba, 
socialista, 43.930; Pedro Vicente G '̂̂ niez, 
Alianza republicana, 43.434; Joaquín Pé
rez Madrigal, radical socialista, 12.S47; 
Cirilo de! Río Rodríguez, Derecha libe
ral, 36.144; Manuel Ossorio Florit, Dere
cha liberal, 30.058. E l Censo consta de 
119.913 electores, de los que han votado 
85.563. 

Gerona 
Salvador Albert Rey, 57.434; Manuel 

Carrasco Forraiguera, 57.223; M i g u e l 
Santalo Parvorell, 56.741; A l b e r t o de 
Quintana de León, 56.120; José Puig 
d'Asprer, 55.854, todos de la izquierda ca
ta lana; Juan Estelr icb Artigas, 15.560: 
José Ayats Surribas, 16.545, de la Lliga 
regionalista. El número total de votan
tes en la provincia ha sido de 74.218. 

Huesca 
Alejandro Lerroux, radical, 37.180 vo

tos; Rafael UUed, radical, 24.692; Pío 
Díaz, i-adical, 22.650; José Salmerón, ra
dical, 20.877; Joaquín Mallo, radical so
cialista, 19.882; Victoria Kent , radical so
cialista, 10.827; Casimiro Lana, radical, 
19.160; Servando Marenco, comunista, 
18.695; Francisco Galán, comunista, 5.371; 
Ltiis Salinas, comunista, 4.926; Francisco 
Cardona, 4.579; Luis Duch, 4.402; Vicen
te Piniéa, sánchezguerrlsta, 3.679; Fran
cisco Izarre, derecha liberal republica
na, 4.051; Celso Joaniquet , republicano 
agrario, 2.249; Miguel Sánchez, del Ma
gisterio, 1.784; Luis Aymat, republicano 
agrario, 198. Triunfan los cinco primeros. 

Jaén 
Jerónimo Bujeda, socialista, 83.551; En

rique Escri, ídem 82.473; Lucio Martínez, 
ídem, 81.497; Alejandro Peris , ídem, 
81.195; José Morales, ídem, 81.068; José 
Ortega Gasset, al servicio de la Repú
blica, 80.191; J u a n Lozano, socialista, 
79.817; Tomás Alvarez Ángulo, socialis
ta, 77.235; Andrés Domingo, socialista, 
76.882; Niceto Alcalá Zamora, Derecha 
republicana, 46.188; Enr ique Castillo Fo-
lache, ídem, 39.606; Federico Castillo E s -
tremera, ídem, 39.112. 

Lérida 
Francisco Maciá, Izquierda catalana, 

40,382 votos; Pedro Corominas, republi
cano catalanista, 39.853; Humberto To
rres, izquierda catalana, 36.145; Epifanio 
BelU, izquierda catalana, 36.058; Ricardo 
Palacín, izquierda catalana, 32.554; José 
Estadella, radical, 32.036; Viver, Acción 
Catalana, 5.517; Pallerola, Acción Cata
lana, 6.285; Maurín, Bloque obrero cam
pesino, 3.159; Colom.er, Bloque obrero 
campesino, 2.710; Fer rán , regionalista. 
2.249; Barguen, agrario, 1.876; Sostre, 
agrario, 2.222; Filelia, regionalista, 1.810. 
Son proclamados los seis primeros. No 
hubo Incidentes. El escrutinio terminó 
avanzada la madrugada . 

LOS CONFLICTOS S O C I A L E S 
Los sindicalistas rechazan Las huelgas generales de 
a los delegados del Estado Málaga y Mehlla resueltas 
En Córdoba niegan acatamiento a 

los Jurados Mixtos 

Ese es ya asunto de Gobernación, 
dice Largo Caballero 

• •• ' 

NO HABRÁ DESPIDOS EN 
RIOTINTO 

E l minis t ro del Trabajo a l recibir s 
los periodistas les dio cuenta de la visi
ta que le habían hecho los directores de 
la Industr ia l Química de Zaragoza, que 
insistieron en su petición de que Ínter 
venga el ministerio en el conflicto que 
tienen planteado hace tiempo con RUS 
obreros. El señor Largo Caballero mani
festó que ya el delegado del ministerio 
había intervenido en el asunto, pero co
mo los elementos de la Confederación del 
Trabajo no quieren par lamentar con na. 
die que ostente la representación de! 
Es tado no se pudo lograr nada. En su 
consecuencia y ante esta acti tud quien 
tiene que intervenir ya es el gobernador. 
No obstante voy a procurar mandar a 
Zaragoza un delegado especial pa ra que 
intervenga en el conflicto y en todo caso 
se concrete de una manera clara quien 
debe intervenir e » el conflicto, después 
de que actúen los delegados del ministe
rio del Trabajo. 

También estuvo u n a comisión de Se 

Se anuncia para el lunes la huelga 
general en Córdoba 

• 

Hace ocho días que no circulan 
tranvías en Valencia 

YA HAY NORMALIDAD EN 
LOGROÑO 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

MAtiAGA, 3.—^Esta m a ñ a n a ent raron 
al t rabajo los ferroviarios y también los 
tipógrafos, .pero éstos tuvieron que aban
donar las labores por acuerdo de la ma
yoría y no las reanudarán has t a el lunes. 
Los comercios abrieron s u s puer tas 
igualmente que los cafés, pero sin d e 
pendientes y camareros, porque en la re
unión celebrada se impuso la minoría de 
continuar la huelga. La ciudad está abas
tecida, aunque con diflcultades en las 
panaderías por las grandes colas que se 
formaron. E l servicio de limpiezas se h a 
realizado protegidos los barrenderos por 
la fuerza pública. El Ejército slgus pa
trullando por las calles para mantener 
el orden, que no s e ' h a ' a l t e r a d o has ta 
ahora. En los barrios populares comisio
nes de mujeres recorren los pequeños 
talleres obligando al paro. 

El general Rodríguez del Barr io , que 
ha sido enviado por • el Gobierno a. es ta 
capital p a r a resolver los conflictos, ma
nifestó este mediodía que . t iene Impre-

vlUa, integrada por la Diputación y fuer- ^^¿^ optimista sobre el conflicto. 
Es ta tarde salieron dos autobuses de 

la línea de El Palo, conducidos por ofl-
ciales de complemento y custodiados por 
soldados. El gobernador h a ordenado que 
los t ranvías sean sacados a la calle, con 
ducidos por ingenieros y personal de 
la empresa. 

E s t a mañana marcho con dirección a 
Antequera una compañía del regimiento 
de Ex t remadura , en vista de las noti
cias de agitación recibidas de aquella 
ciudad, en que se decía se había decla
rado la huelga. Pero después de almor
zar regresó a esta capital por no haber 
sido necesaria su intervención. 

Se reciben noticias de los pueblos de 
Montejaque y Benaojan de que reina 
alguna agitación entre los obreros del 
campo. 

Termina la huelga 

3,*C3KEa*rK5!na'#^:.jiíi 

Mlle. Maryse Bastié, aviadora francesa, que ha batido el "record" 
mundial de distancia en linea recta en monoplanos ligeros. Poseía el 

"record" en la actualidad el aviador americano Jimmerly 

Málaga 
Antonio Fernández Bolafios, socialista, 

18.251 v o t o s ; Pedro Armaza Eriales, 
Alianza republicana, 15.748; Francisco 
Sabal Moriz, radical socialista, 15.609; 
Rodrigo Soriano, federal, 8.063. 

Po r la provincia, José Molina Moreno, 
socialista, 53.887;i> Emil ia , Baeza Medina, 
radical socialista;' íí&.ílT; Antonio García 
Erieto,_ Alianza republicana, 48.665; Pe
dro Gómez Chalx, Alianza republicana 
48.867; Bernardo Ginés de l o s Ríos. 
Alianza republicana, 44.334; José María 
Martínez Jiménez, r a d i c a l socialista, 
44.078; Enr ique Ramos Ramos, Alianza 
republicana, 43.259; Jpsé Roldan Lafuen-
te. Alianza republicana, 42.152. El escru
tinio terminó a las t res de la madrugada. 

Oviedo 
Alvaro Albornoz, radical socialista, 

81.549; Jul ián Ayesta, Derecha liberal re
publicana, 74.895; José Buyllas, federal, 
74.299; José Díaz Fernández, radical so
cialista, 76.952; Amador Fernández, so
cialista, 78.662; Leopoldo Alas, radical 
socialista, 80.215; Carlos Martínez, radi
cal socialista, 74.548; Teodomlro Menén-
dez, socialista, 83.087; doctor Mouriz, 
socialista, 77.260; Ramón Pérez Ayala, 
a l servicio de la República, 81.742; Ma
nuel Vigil, socialista, 76.303; Manuel Ri
co Abello, federal, 70.348, todos de la Con-
jimción republicano-socialista; Eduardo 
Earriobero, federal agrario, 28.762; Án
gel Menéndez, agrario, 27.233; José Niem-
bro, federal agrario, 24.576; Ángel Sar
miento, agrario, 26.627. Los primeros ob
tuvieron los puestos de la mayoría, y 
los segundos, los de la minoría. No hubo 
Incidentes. El Cardenal Segura obtuvo 
5.154 votos y el Padre Valdepares, 6.580. 
Los electores e ran 191.778 y votaron 

Sevilla 
Provincia. — Manuel Olmedo, socialis

ta, 57.940; Ricardo Crespo, lerrouxista, 
57.014; Mariano Moreno, socialista, 
67.676; José Marcial Dorado, lerrouxis
ta, 54.064; Miguel García Bravo, lerrou
xista, 53.942; José Aceituno, socialista, 
51.105; J u a n RevlUa, lerrouxista, 50.105; 
Eladio Fernández Egocheaga, socialista, 
43.432; Francisco Fernández Castillejos, 
Derecha liberal republicana, 38.258; José 
Centeno, Derecha liberal republicana, 
38.258; José Centeno, Derecha liberal re
publicana, 30.978. 

E l lerrouxista José Marcial Dorado era 
presidente del Centro Andaluz de la Ha
bana, donde vivía hace quince años, y 
cuando advino la pepública, vino a Es
paña, y por ser amigo de Lerroux, y go
zar de grandes simpatías, h a sido ele
gido. 

Los candidatos de Acción Nacional han 
obtenido en la circunscripción de la pro
vincia, la siguiente votación: .losé Hues
ca, 8.647; Monge Bernal, 7.297; Illanes, 
5.735; Pedro Solis, 7.500. 

Franco h a obtenido 12.094 votos. IJOS 
radicales socialistas no han tenido ape
nas votos, y la candidatura comunista 
1.795. Han votado 88.555 electores en la 
provincia, o sea el 75 por 100 del Cen
so; y en la capital el 65 por 100. Se han 
emitido votos en favor .de 163 candida
tos en la provincia. En t r e los candidatos 
figuraban cua t ro mujeres. 

zas vivas, que solicitaron se indique al 
Inst i tuto Nacional de Previsión dé fa
cilidades pa ra el otorgamiento de un em
préstito de dos millones de pesetas con 
destino a obras públicas. Según dijeron 
los comisionadas la Diputación sevillana 
tiene solvencia pa ra hacer ese emprés
tito. El ministro hablará con el Inst i tuto 
pa ra que no haya ningún obstáculo le
gal y Se pueda realizar la operación. 

Dos comisiones de patronos de Córdoba 
dijeron al ministro que, aprobadas las 
bases de t rabajo por el J u r a d o mixto pa
ra la recolección actual, los elementos 
de la Confederación del Trabajo se nie
gan a cumplir dichas bases y están por 
los pueblos haciendo propaganda para 
que no se trabaje. Incluso dicen los co
misionados, los ganados andan por las 
carre teras y vías de ferrocarril sin vi
gilancia n i custodia. He expuesto a la 
comisión, agregó el ministro, que la mi- , , . , . _ _ _ . , 
slón del ministerio es publicar precíptos MALAGA, 3.—En la reunión colebrada 
jurídicos por donde se deban resolver «^ta noche por el Comité de huelga, ccn 
todos los conflictos sociales, pero si, co- asistencia de representaciones de todos 
mo en el caso actual y en otros seme- ^os r:ndicatos, se acordó volver mañana 
jantes, algunos elementos no quieren so- »' t rabajo todos los gremios. Una comi-
meterse a las disposiciones legales, en-:'"''"" comunico eJ acuerdo il general Ro 
tonces debe intervenir el ministerio dp^r íguez Barrio y le pidió la libertad de 
la Gobernación. Y efectivamente, he ha- los detenidos. El general les prometió ha
blado con el ministro de ese Departa raen- ^erlo mañana media hora después de rea
to .para-exponerle la situación de Córdo-nudarse el trabajo, con fequ^íücs que no j ,, /, v , , v, 
ba y ha quedado en que da rá órdenes al estén a disposición del Juzgado Militar. .gP^ernador ha dicho que, realmente, h a 
gobernador pa ra poner remedio a estas —Esta noche el Ayuntamiento, después ;"" i l 'Jc limar c^tas Da,í;es. 
Sosas. Incluso me han dicho los comí-de despachar un asunto urgente, levmn-., Se rumoroa que el lunes piensan ir a 
slonados cordobeses que los elementos do tó la sesión en señal de 'lúe lo por los | la huelga, los oorcros del ramo de, la 
13 Confederación del Trabajo se han ofre- sucesos y acordó antes auxiliar a ¡as fri-iconstrucción. Las autoridaaes adoptaran 
cido a los patronos para t rabajar pot millas de las víctimas y atender a los I'a-s medidas oportunas. ; * 
menos precio que los señalados por ]o.< gastos de curación de los heridos. ¡ ^} gobennador manifestó que se ^ a " r^n^fTDA ! fl n«-DDir 
Comités Par i tar ios y Jurados Mixtos. BH-I C e ^ a I» h i i o i c a o-Pn^ral !^ ""í^ ?, « '^.^ ' '^ '^a los repart idores d e i P R O . L S T A N COÍM 1 RA LA R c P R E -
ta es la política que sigue dicha organiza- O e s a l a h u e l g a g e n e r a l ¡pan de Alcalá de Guadaira. Llamo =,1 al- s i O N D E LA F U E R Z A 
ción: ir contra las disposiciones l egues M P T T T T A 't TT. t^r,v,i„^Hn i . v.i .oi^v° f̂  ' ' '^ "'^'^T'? °^"^ J"" ' '^ como fusra, 

' - -j - - .- - -••- ,,r^_ ^ MELILiLA, 3.—Ha terminado la mielga incluso enviandole la fuerza publica, s e 
I general, habiéndose reintegrado al tra-^enviara el pan a Sevilla. Efectivamente, CORUiíA, S.—I>a jornada de hoy so 

Ataques a la E s p e m eii el k de Barcelona 
Culpan a los concejales de la mayoría de que no se 
haya pagiado el cupón de la Deuda municipal. Es di
suelta una manifestación comunista. Intentaba asal

tar el Consulado italiano 
l i l i • ^ t ^ l !•"' 

ATRACO DE TREINTA Y CINCO WIIL PESETAS EN UNA LOTERÍA 
— « ^ . » 

(Crónica telefónica de nuest ro corresponsal)* 
BARCELONA, 3.—La sesión municipal de hoy en el Ayuntamiento de Bar

celona tenía como principal incentivo las causas que han motivado el viaje a 
Madrid del alcalde y del teniente de alcaide delegado de Hacienda. Trá tase de 
una cuestión gravísima que afecta al crédito de la Hacienda municipal. Por 
pr imera vez se ha producido en Barcelona el hecho Insólito de no haber sido 
pagado a su vencimiento el cupón de la deuda municipal. E n otras ocasiones 
se corrió un peligro análogo de modo más o menos inminente, pero jamás se 
llegó al t rance de ahora. Lo ocurrido es de todos conocido. El Ayuntamiento 
concertó con la Banca de Cataluña un crédito de 15 millones de pesetas con la 
garan t í a de los terrenos del parque de Montjuich. La Banca de Barcelona pre
cisaba una operación complementaria con el Banco de España, pero éste—<jue 
tiene, según han dicho, 700 u 800 millones de pesetas de los cuentacorrentistas 
catalanes—se niegan a conceder a la ciudad un crédito de 15 millones, a pesar 
de haber concedido recientemente un crédito mayor a una entidad privada de 
Barcelona, I^a ciudad no parece muy preocupada ante este problema; diriase 
que nadie se h a dado cuenta de la gran trascendencia, apenas un par de pe
riódicos han dado al caso el comentar io que se merece; la a la rma y el escán
dalo que an ima el comentario en los centros financieros, no encuentra eco en 
las calles. E n los ruegos y preguntas de la sesión municipal de hoy es única
mente donde h a podido v ibrar algo el sentimiento de la ciudad en cosa de tan
ta monta, pero lamentablemente lo que allí se ha dicho m.ás que fortalecer el 
crédito municipal podrá contribuir a desprestigiarlo. Únicamente una cosa ha 
quedado palpable, que es la responsabilidad de la mayoría de la Esquerra Re
publicana de Cataluña. Un grupo de concejales podrá realizar una labor dema
gógica más o menos intensa, mas pa ra adminis t rar el patrimonio de la ciudad 
no bas ta el número, sino que hace fal ta un mínimo de preparación y de co
nocimiento. E n lo dicho h a contribuido no poco el interés político. Esquer ra 
Republicana de Cataluña, el part ido que con su mayoría municipal ejerce la 
hegemonía en toda Cataluña, sabía antes de las elecciones que no se podría 
pagar el cupón de la deuda municipal. Sin embargo, nada dijo has ta después 
que había consolidado su triunfo electoral. SI no hubiese guardado tanto secre
to es fácil que se hubiera podido poner oportuno remedio que atajase el ma' , 
pero habr ía perdido quizás los votos de las 45.000 familias que tienen papel mu
nicipal en su poder. Hoy Barcelona pasa por la prueba de u n injusto descré
dito económico y lo más lamentable es que no se t r a t a ni con mucho de una 
dificultad insupei-able. Ni un solo financiero de la ciudad, ni una sola de las 
personas m,edlanamente enteradas de la verdadera situación de la caja munl-
clpal abriga la menor sosi>echa respecto de la capacidad económica de Barce
lona. Todos coinciden en atr ibuir la situación actual a una profunda crisis de 
capacidad y autoridad en la mayoría que tiene en sus manos la vida de la ciu
dad. Tan sólo las palabras de Companys en la sesión municipal de hoy basta
rían pa ra sembrar el pánico entre los que t ra tan de finanzas municipales. 
Ángulo. 

sentadas por los obreros. Los patronos 
se negaron a aceptar las y marcharon a 
conferenciar con el gobernador civil pa
ra manifestarle la impcsibilidad en que 
se encontraban para aceptar dichas ba
ses. Una do ellas fija los jornales de los 
peone.^ en 10 pesetas, ayudantes, 11, y 
oficiales, 12; jornada de seis horas. El 

Ayer hubo ee La C@rii1a 
completa normaüdaí 

Ataques a los concejales ;p 

Las sociedades obreras declaran 
para e! limes !a hueiqa de 

cuarenta v ocho horas 

y ejercer la acción directa. 

de ¡a Esquerra 
BARCELONA, 3.—En la sesión del 

Ayuntamiento de hoy se aprobó la si
guiente proposición: Atendida la posibi
lidad que la competencia que correspon
de al Estr.do sotare ferrocarriles y t ran
vías se t raspase a la Generalidad de Ca
ta luña como consecuencia, del Es ta tu to 
de autonomía, se solicite del ministerio 
de Fomento la supresión de la t rami ta
ción de todos aquellos expedientes de 
tranvías y ferrocarrile.s que afectan al 
término municipal de Barcelona." 

Antes de te rminar la .sesión el concC' 

Ayer cerró el comercio 
en Valladolíd 

Siguen las protestas por la reduc
ción de las Academias militares 

» 
El ministro de la Guerra m.anifestó á 

los periodistas que había celebrado una 
conferencia con el general de la octava, 
división, quien le manifestó que en Coru-
ña reinaba tranquilidad. Luego dijo que. 

jal do la derecha republicana señor Sola ¡al C^T'̂ sejo de la tarde llevaría el decreto 
Cañizares planteó en ruc,Eros y pregun
tas un debate acerca de qv.e por prime
ra vez no ha sido pagado el cupón de K 

lo que toca a su Departamento. Terminó 
diciendo el señor Azaña que tiene ya 

i5euá¿.munií=ipai: ó u i p a ^ e ^ l o ^ a ^ l a ma- - d a c t a ^ el p ^ d e t r a b a j o ^ j a ^ para 

anta el L o s despidos! ' ' ' ' •^° *-°^°^ 1°^ oficios y profesiones que¡ia población ha estado abastecida abun- ha dssíizado en esta ciudad completa- j ieron plantear dificultacSeí: 
I fueron a la huelga sin aviso legal pre- dantemente. Es í a ta rde se han reunido 'mente tranquila. Las autoridades ^oma-ininente cü""Proniiso del paíjo del c", , . , „ . , . ,, „ ,„ 

• - - - - * .uiiiieiiLt, i-u—iiiu.iiiou " _ 1 =, V _ ,, _ gidos por Guaoalajara que fueron a in 

cana, q"%'='f''^",'t, •;"" " r . , ; " " ' " „ " u l J q u e ' s e encuentran en situación de disfianza do todas las minorías c^ue no qui- pp,j¡v,igg 
El ministro recibió a los diputados ele^ 

H e ordenado s é l l a m e a los directoresj V^°--,5Í?'*''*"'^' ' ' '*A ^* 'j^*'?'^ i°"^ niineros, ¡en el Gobierno civil el alcalde, los pa- ron prc 
del Banco Central p a r a ' h a b t á r sobre ios ' ' " "" " " " *" " "' ' " 
despidos que está realizando dicho Ban-
y procurar evitarlos. Insisto etí mis ma-
nifestaeiones de ayer sobre la coinciden
cia de estos despidos en los primeros 
pasos de la República, y es Incomprensi
ble que se realicen estos despidos coin-
cldentemente. 

También ha estado en mi despacho el 
señor Bergamln, abogado de la Compa
ñía de Ríot into para decirme que la em
presa acepta la fórmula que yo les indi
qué y ha acordado que trabajen lo.«; 
obreros 
tener 
pidos, 
ostentaba 
tinto, 
presas 

Hoy 
en que prefieren el recargo de la contri 
buclón en lugar del repar to de obreros, 
pero quieren que el recargo sea general. 
Yo les he hecho ver que conviene más 
que, el recargo, caso de hacerse, se h a g í 
en las regiones que estén afectadas por 
la crisis del trabajo, pues con los bene
ficios que se obtuvieran de ese- recargo 
se aminorar ía el paro y se realizarían 
obras que irían en beneficio de la locali
dad, que tuviera que realizar el sacri
ficio de paga r más contribución. Pues, 
por el contrario, si se hace con carácter 
general el recargo, naturalnsiente habría 
que ir a los presupuestos y entonces se 
distribuiría entre toda España con lo 
cual se podría dar el caso de que algu
nas localidades que pagaran el recargo, 
no obtuvieran las mejoras solicitadas pa
ra la población y no se conjuraría su 
problema de obreros parados. E s t a indi
cación parace que les ha hecho refle
xionar. 

Terminó el señor I^irgo Caballero d.an-
do cuenta de la solución de var ias 
huelgas, 

Dice el M. de la Gobernación 

ayudados .eeonémioamonte por el resto 
de las sociedades obreras. La población 
presenta nuevamente su normal activi
dad. Se elogia la gestión del delegado 
gubernativo en el desarrollo del conflic
to hasta su solución y la correcta ac
t i tud de los obreros. 

anuncio de huelga ge

neral en Córdoba 
CÓRDOBA, 3.—Ha presentado el of: 

tronos 
ncaucior-ss y patrullaron pnr .las|p¿n. Desde ernonces no heme 
uefzas tic la-Gaardia civil que nojgabér naüa; nofs hemos viato 

iiios vuelto a 
orprüíidl- Academia militar •'de'"GÍ'cha"c'áp'itat;"El 

ganándose. 

construcción, los constnactores de carros, 
los dependientes de comercio, c.arpiríte-,i,_„ „, „,.,.,-,,„,.„ . ,, . . . , , . ore el ccni:iCLO 
ros, agricultores y similares, a r tes blan
cas, etcétera, con motivo de no h-ibñrse 
resuelto las diferentes huelgas parciales. 
El gobernador civil confía en que no se 
l legará a plantear el conflicto. 

Ocho días sin tranvías 

y obrorcj panaderos de jile-alá ; ca.lles'fue 
conferenciando sobre el conflicto plan- tuvieron quo intervenir ab.qoluta!-iontei;ios''tonTa nota de la alcaldía y el via.io ; OUP rrr ihió amableni"nte a los 
toado. La c a u s a d e la huelga e.s qu„ lot on nada. No e.s exac toque Í C h.-xyaa que-.^gi alcaide a Madr=d. Hacs reoaer toda . ̂ ¿'̂ f^^ °^ ^«^« '^^^^;^í°^^^^^^^ 
patronos se niegan a q u , los_ repart ido-,mado cinco casas, aunque _ sí fueron,i„ responsabilidad en el partido de Es - ; ^om >̂ >.>natio 1̂^̂^ 
ros se ganfcn n;as de diez céntimos enuesaJojadas y sufrieron gravísimos d e s - j u c r r a que no tiene más mi-ión que g a - d ' ; "̂='? í . 'Wjás de otra« varia» vlsitaF 
k i l o d e pan, como has ta ahora vienen ¡perfectos, especi.^lm.'^nte en las ga lenas ,t„i, elecciones y acaparar cargos. P'-d'- | a? l eñe ra ' B é r m ú d ^ r d e Castro 

,^p j . ^ ^ , pg^jpj. posto.-iores. Los heridos to-ifambién que ae explique la -ivjación er>, ' ' ' t <- ̂  v, . .̂̂  . 
Huefo ' a d e c e r v e c e r o s I <^°'' mejoran, ccn exc;pcion de un joven X^g ¡¡^ encuentre la hacienda municipal, I C i e r r a el COmerCIO 

^ |quo ha sido trasladado a un laboratorio r,:¡¿s ninguno de los concojatef? la i-.ono-j —-
SEVILLA, 3 .— Se han d'iclarado en <1" r-idioírríiíía para ver en dónde estñ ,'.!^' y^ q^g gg un secretó que tienen | VALLADOLÍD, 3.—•Repre.=!pnt,ación^ de 

huelga esta tarde ios cbrero.s ce-vece ¡alojada !a bala que le hirió. Se ha dicho .,^.,'j,(,^(.jo jog ¿g la Esquerra . Todos los ,Io3 gremios y del comercio, que cerró en 
ros, "q«e han presentado unas bnsps enl^J"*^ dentro de la capilla había myieiiaslf^f';,, \ , p rninoña se expresaron en tér- su tot,a!i(lad, se ontrevi.staron hoy con 

'^xp:oaiva„j; la especi-:; es totí'.lmento in-| ' J " „ „ * „.i;i„cro3 v el radicai señor UUed el gobcrn.tdor y demás autoridade.s para 
• = ..iiiiu» .j, -.. t, .r _ , „ , _ _, , i •'•- -'3 la Academia de 

gobernador aceji-
y las manifes-

Comlsión sobre 
política que Im-

iber prometido el 
In electoral de 

;ó-!fuó realizado por el padre superior, quei " j ' : " ; ; ; ' "y;;;:;¿'";,¿Teiidñ"eÍ Toledo que dicha población se engrana 
\c.e hallaba en una Cüsa próxima .3 la¡ ? ,„ : i p , : ' ¿ ; [̂  Esquerra se levanta el decena militarmente, o que ha sido 
Rc-^idencia. Cur.r.do vio que e m p r m b a a ! ^ j ; ^ ! ComVanvs diciendo que cuando confirmado por ei_traH.arlo.de la Aca-bUU O b r e r o s e n h u e l g a ¡arder ¡a capUla, acoir;pañado • de J tro ' . . . r.arp-0 del^ Munlclpío domia. Esto pf-queño incidente se repro-
hombre y de varias señoritas, entró por ®i, '̂  v-^t,, ' " ^ H Í O Tt^iilón en cf ia v 300'dujo en la Alcaldía, donde el concejal 
una ventona cuyos cristales rompió; le i =5°̂ ° ^'""^'^ "^""^-^ '^-"' ° " -''"•'^->-.?."! ««r-inlist». m^rc-A^ Honde protestó de la ¡solo haiDia meaio "^;>Y"" J , , 'T^; ; í ; \ ' rovo-:social is ta García Conde protestó ,de la 

! millones de deuda. I^^^tas palabras provo- ^^ .̂  rebeldía y de las t rabas a la 
;can fuertes protestas por pa r te de tx)_,^^ República, haciendo alusión al político 
• las minorías y obligan ..1 t^enor i^ornp.-i , Dinutación acoirió la 'oo-

en Herrera 
. |.'5Í,suicron sus arompa-ñantes, po."ítránaose 

S E \ r [ m \ . , 3.—^En Her re ra y .sin que ¡todos ante el Sagrario, cuando ya el in-
se sepa por qué .se íleclararo nen huelga I í^endio había hecho ¡irt?a en el ediíicio, 
loa 'obreros y obreras en iiúrnoro de 5J0. ¡que por cierto era de madera. Inmedia-,^^; .̂̂ ^̂ ^ potencia económica 
Protes taron contra el maes t ro iiacionf.i ' lamente reonsjió el Santísimo y se retiró,! , . • " , „,".¿gj," 
don Pedro Muñoz Pere i í a cuya dcstitu- a través do unas huertas , hacia ia casa!'^"™ 
ción piden. El gobornador h a enviado ••• jen donde se aioja,ba; el cortejo era im-^ M a P i f e s t a c i Ó n C O m u n i s t a 

VALENCIA, 3.—Esta noche, a las nue
ve, se h a reunido en sesión extraordina
ria el Ayuntamiento pa ra t r a t a r de re
solver el conflicto t ranviar io planteado 
hace hoy ocho días, durante los cuales 
no ha salido un solo t ranvía a la colle. 
A las doce y media de la noche, ha ter
minado la reunión, a la que asistió una 
representación de la Empresa y otra de 
los obreros. L a mayoría de los conceja-¡ 
les se han mostrado contrarios a la in- camiones cargados de t r igo: los huel-

' — - .-- , ,„„„4„ „,,„ •R„r iseñor Alba. La Diputación acogió la po-
3 a afirmar te rminantemente que B.').r_ ^^.^ ^^ anulación de traslado, y en e! 

cuartel de la división, el general prome
tió t ras ladar personalmente la ' solicitud 
saliendo hoy para Madrid para t ra ta r 
del acuartelamiento de las nuevas tro-

cautaclón del servicio por el Ayunta
miento y en atención a que m a ñ a n a sá
bado llega el nuevo gobernador, te h a 
acordado esperar su llegada pa ra que In
tervenga en la resolución del conflicto. 
Es te continúa, pues, en el mismo esta
do, así como el de panaderos, aunque la 
ciudad está abastecida suficientemente 

un dnlegüdo d<? Pr imera eiisañanza pa ra ! presionante. , — - . , j . ,r „ i i-j 
que estudie el caso. Los obreros con i Uno do los heridos ha .-jido operado y T?ARrFLON^ 3—Entre ocho y media Pas, y anuncio que vendrá a Valladolíd, 
motivo de esta l.uelga que mant ienen ¡se le ha extraído la bala. KosuHa que no ^ ^ , ; ^e^^^e"^ t ó o h e , se organizó por las . f" sustitución de la Academia, la Maesr 
han dado lugar a varias coacciones vio-!pertenece al calibre de las pistolas que ^.^jj^g ¿^ Bffcelona una manifestación -'-a-nza ge Ĵ ^Vĵ 'g,-
lentas que han repercutido en el campo. Uían los guardias de Seguridad, lo que co^Qumsta d^rula gritos. In ten taban asal- i"iTF?Wí?!í°?ír^v»«'^^»T!íiEí™?»«|P3»Tf!™í« 
Por la ca r re te ra venían a Her re ra do.^ demuestra que se hicieron disparos Por ta,r o" consulado de [talla ,situado en la viduo que estaba en la portería, el cuál 

genj;es extrañas. ^ _ „ . , •, Vía Layétana, a lo que se opusieron fuer- l igró dar un golpe en la espalda al atra-
guistas obligaron a los conductores a. pa- '"' ' ' " ' .- « . ^ . - . , , , .. , , , ™. . 
ra r y después de una violenta discusión 
lo srevoltosos volcaron los dos coches y 
desparramaron el trigo por la carretera. 
La Guardia civil h a marchado al lugar 
del incidente pa ra evitar que sea quema
do el cereal como se intentaba, 

Ayer a media noche recibió a los pe-1 de pan, 
riodlstas en el ministerio de la Goberna
ción el señor Casares Qulroga, que, co
mo se sabe, se ha hecho cargo del mismo 
en ausencia del señor Maura. 

—Afortunadamente — dijo —he entrado 

Normalidad en Logroño 
LOGROÑO, 3.—Durante la noche los 

patronos y obreros discutieron pa ra Ue-
, . -, . . . . igar a una solución del conflicto. Esta 

con buen pie Las noticias que hay, que i^^-^^^^ ^j ¡^ ,^ huelga general, no ha-
no son muchas, son satisfactorias. E n ^ j ^ ^ ^^ mercados. Tampoco salle-
Logroño hay tranquil idad completa. De L.„„ log aperiódicos. A las diez de la ma-
Coruna me comunica el gobernador que ¡- ^ .̂̂  laboriosas negociaciones, se 

Toledo 
Perfecto Díaz Alonso, radical, 54.031; 

Fermín Blázquez, socialista, 53.211; Do
mingo Alonso, soclalistal 52.740; José Ba-
llester, radical socialista, 52.276; Emilio 
Palomo, radical socialista, 51.663; Anas
tasio de Gracia, socialista, 51.624; Pedro 
Riera, radical, 50.782; Félix Hernández 
Villarrubia, radical, 50.288; por las mi-
norias resultaron t r iunfantes : Dimas 
Madariaga, Acción Nacional, 31.576; Ra
món Molina .Nieto, de Acción Nacional, 
29.429. El censo consta de 123.777 elec
tores, de los que han votado i)6.305. El 
candidato comunista que más votos lo
gró obtuvo 959. 

El escrutinio se prolongó has ta la ma
drugada. Se formularon algunas protes
tas sin interés. 

Valencia 
Capital: Alejandro Lerroux, radical, 

54.027; Manuel Azaña, Acción republica
na, 51.937; Melquíades Alvarez, republi
cano liberal demócrata, 46.552; SlgCrido 
Blasco, republicano autonomista, 45,881; 
Francisco Sánchls, socialista, 45.289, por 

no se han repetido los sucesos y que 
hay también tranquilidad. Ot ra noticia 
y de ésta me he enterado en el Consejo, 
porque me lo h a dicho el ministro de Co
municaciones, es que m a ñ a n a por la ma
ñana sale de Barcelona una comisión del 
Sindicato de Teléfonos que viene a t r a t a r 
con el Gobierno. Y eso es todo lo que 
hay. 
'llllllll¡¡BII¡lH¡l!iniílliaMlllllinillBllllllBilMI!!i¡DW 

A NUESTROS SUSCRIPTO-
RES DE MADRID QUE SE 
AUSENTEN DURANTE EL 
VERANO LES SERVIREMOS 
EL DEBATE AL PUNTO DE 
SU RESIDENCIA, SIN AU-
MENTÓ DE PRECIO, PREVIO 
ABONO DE UN TRIMESTRE 

ANTICIPADO 

llegó a un acuerdo reanudándose la vida 
ordinaria. 

Otros conflictos 
ALMERÍA, 3.—Se h a resuelto definí 

t ivamente la huelga minera de la zona 
de Baleares, pero se h a reproducido ,el 
conflicto de los panaderos, que anuncian 
la huelga p a r a el día 5 del actual . 

Huelga de marineros en Ferro! 

Hoy s- han reunido las Sociedades de la jefatura de policía que están cador y t irarle al suelo. Se congregó la 
obreras y acordaron plantear el paro ge- „ ' ' i,,^,.^,- próximo. La policía dio una car- gente alrededor del a t racador y le gol-
neral pa ra el lunes, dándole una exten- ^ " ° ^ * j ^ ¿^g ĵ logró evitar que fuera pe.iron. Cuando se restableció la calma 
sión de cuarenta y ocho horas. El mo- í?s¿it„¿Q el consulado El objeto de los y se disponían a detenerle, vieron con 
tivo de este paro es protestar contra la pignif^-tantes °ra protes tar contra la de- sorpresa que el a t racador había logrado 
represión que ayer realizó la guardia de ¿ n c i ó n ' d o un subdito italiano antifascls- huir con el dinero. No se le ha podido 
Seguridad, y hay que recordar que lo.s, Ham-^do Vittorio Valbis, que h a sido detener. La a la rma en las ramblas ha 

I « huplo-n H P m p t a l ú r o - i r o s i ^ " ' ^ " ' - ^ ' ' " ° dispararon en defensa dal,^ '̂  .^ '" , Gobierno español a peti- sido grande. Se creía quo lo robado as-
U a n u e i g a a e meTaiurglCOSjconvento, sino en evitación do ser h e - r f v ^ " , " " italiano el cual pide su extra- cendía a 30.000 duros, pero parece con-

'ridos por los asal tantes y por consiguien- J ¡„ Í¿_ . LOS comunistas protestaron de es-,firmarse otie .•solamente había en la caja 
t a detención y quisieron owonerse a ello.¡do la adm)ni.''tr,?.ción 35.000 pesetas. 

Después de la caríra -'— "lie fueron di-, L ^ g h u e l g a s d e B a r c e l o n a 
sueltos los manifestai.tes, frente al con- ^ 

,v,o:- ri^ r.,.„+„cto oi ^^^.íri^^t^ ^..1 Cr.Ki»,. sulado ítallano, se rehicieren los comu- BARCELONA, 3. — El gobernador ha 
?r^JlL',±^!}^.^^S:r±':^!^^L^t^^¿ll-nist^s y se dirigieron al_ Gobierno « v ü ^^^¡^^^^^^0 estk noche que había dele 

ZARAGOZA, 3.—Hoy, duran te todo el j jg ^jj defen.'sa propia, 
día, hubo alguna escitación entre los ; En cuanto se enteró el Vicario genera 
obreros huelguistas metalúrgicos. Ocu- ^^.j arzobispado de la quema del conven-
rrieron incidentes aunque sin Importan- ^^ ¿jg capuchinos dirigió sentido."? telegra-
cia. E n u n a fábrica de camas apedrea
ron los escaparates y en una fundición 
se apoderaron de las her ramien tas que 
t i raron al río. Po r la m a ñ a n a celebraron 
los obreros a lgunas entrevistas con el 
gobernador, que también los h a citado 
pa ra esta noche, a fin de procurar la so
lución del conflicto. 

Huelga resuelta 
HUELVA, 3.—Acaba de resolverse la 

huelga de chóferes. Mañana volverán al 
trabajo. E l gobernador h a puesto en li
bertad a 20 chóferes detenidos. 
^1» w'i'- r ' 

la mayoría, y por la minoría, Fernando 
Valera, radical socialista, 22.674, y Pedro 
Vargas, ídem, 15.903. • 

Circunscripción: Ricardo Samper, re 
publicano autonomista , 78.622; J u a n Ca-
lot, ídem, 75.302; Isidro Escanden, socia
lista, 76.686; Vicente Barco, republicano 
autonomista, 74.343; Gerardo Carrere , ! o t ra p a r t e ' N o obstante, el con'fllcto con-

F E R R O L , 3.—Por haber sido despedi
dos cuatro t r ipulantes de un vapor pes
quero, propiedad d e Ramón Montero 
Keira, se declararon en huelga las tri
pulaciones de las embarcaciones de la 
ría de Puentedeume. De no admitirse a 
aquéllos el lunes se declarará la huelga 
general en los barcos de pesca. i 

El conflicto del puerto 

de Gijón 
GIJON, 3.—^Han vuelto a conferenciar 

los elementos de la J u n t a de obras del 
puer to y el Comité de huelga de los 
obreros de la misma, y se h a acordado 
una nueva fórmula que fué aceptada en 
la asamblea obrera, irebajando algo la 
tarifa de jornales presentada por una y 

CAPITAUSTAS 
pueden obtener el 7 % fijo de in
tereses, m á s beneficios, in teresan
do s u s capi ta les en acciones de 
una fábrica an t igua y acredi tada 
p a r a ampl iar negocio de expor ta

ción. P a r a detal les : 

"Emisión". Aparta

do 477 , Madrid 

no provisional, al ministro de la Gober - ; - ¿" - -^ i^ f¿n ¿^-^ a par iamenta r con el g^do•^í^¿T"alc^iV*aí¿lklenta^ía"¿olü"c'íón 
n a c o n y al gobernador civil de la pro-.^g-^^, ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^,jjg„ jgg ¿¡j^ que no se t ra- gg, conflicto de los panaderos y le ha-

._ j ..ICniAv. r,f\^ crtT. rlolíÍT» n o - ._;_ ,,;-!. ^ _- , ».:_ i . _ ^ j — ...,> — v i n c i a . 

:i;!ISIIIIIBIIini!!Si;i!»!ill'B'IIIIB!ilIIE!i!!!Rll!:iai!lin!l!!íe:!ii:9i:!í!; 
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|R¡ALT 
S Temporada de verano 
i Butaca, 2 ptas. Principa!, 1 = 

i TODOS LOS DÍAS 1 

ta de una extradición, por ser dcluo po- -Qía dicho que se había encontrado una 
iítico. sino que el Gobierno pondrá en la fórmula tran.sitoria que consiste en .quo 
frontera al Italiano por indeseable, pu- comience la jornada a las cinco de la 

,_ diendo elegir la frontera que quiera, mañana. De momento soluciona el con-
S Mientras los comunistas hablaban con el flicto, puesto que se aplaza la huelgt 
S,'gobernador, las fuerzas públicas tomaron para seguir t ra tando las demás bases. 
Suposiciones en la plaza de Palacio, y co-' Añadió que la delegación de emplea-
~ i m o quiera que se negaban a retirarse, la dos de la Telefónica no había salido pa 
S ' fuerza dio una carga, que causó g r a n > a Madrid, como se ha dicho, pues ha-
— 1 indignación entre los comunistas, ha s t a bían conferenciado con el director de la 
= 'e! punto de que, rehecha la manlf esta-i Compañía en Barcelona y mañana en el 

ción =6 dirigió a la casa de la Repútdi-; rápido marcharán a Madrid. He ,habla-
ca donde pretendieron hablar con Ma- do. agregó el señor Esplá, con el minis-
"iá pero como no estaba allí, les m a m - t r o de Comunicaciones, el cual me ha 
restaron que se dirigieran al Ritz, don-d icho que realizaba todos los esfuerzos 

S r ' A I A G F k F I A s de vive. Los comunistas no quisieron Ir posibles para conjurar este conflicto. • 
= l j | / \ J L i / \ , 0 JLÍJCi J L . / \ 2 ; , jj ^gj protestaron de que el jefe de, A preguntas de un periodista, cont^s-
= t > A D A n f l r k T T M T =¡Cata]uña se hospede en un hotel t an l u - t o que en el puerto había un ¿ a r c o car-
= r A K A M O U N i = ' i o t o E n vista de ello, se dirigieron al gado de madera, sin poder descargar a 

= Ayuntamiento, que e-stá enfrente, y ha- causa de una cuestión ant igua pendien-
"/"" '• ' •• '"--"-" ' \z,,,,. -nniriotitni <;pñor te cutre el Sindicato Único y la Fede-

S ib la ron con el alcalde accidental, señor ^^..^ ,^ C „ „ Í „ J „ J „ „ r . x ^ , . „ í ii».ó <>=._ 
CHEVALIER 

ROSITA MORENO 
V I L C H E S = ' ,5 ' Gobierno. La ' " ' ^ " f . f dación d e s p a c s ^ . ^ ^ recibirles por mi¿ muchas ocupa-

= de recorrer algunas calles, se dibolvio, j^jo^gg^ ge le preguntó si estaba entera-

~,~- - viofía ración de Sociedades Obi^ras. Han es-
SjCasanovas, quien les dijo ^ " ^ / ^ . g ^ ^ " ! ; tado a verme una Comisión ,de la Fe-
= !^*'-?P.,^^,l.l"^ ?^_"*! r ' ! l ° , ? f ;Z j^ ' I T J Í S , d e r a c i ó n de Sociedades, pero no he po-

1 ES UN "FíLIVi" PARAMOUNT i 

ri!li!iniIiHI!!!IllliIIIIIIIIilill!tII!lieimili!ii!^ 
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EL DEBATE, Colegiata, 7 

preguntó 
&*firT, an lü-in Intaría do de que los patronos Carreteros del 
M i r a c o e n in id iuxe r i í i p^g j . ^^ habían avisado al Sindicato de 

ídem, 73.105; J u a n Bort, ídem, 74.630; Ju
lio Just , ídem, 75.339; Pedro García, so
cialista, 75.167; José García Berlanga, 
republicano, 67.138, y José Manteca, ídem, 
60.289, por la mayoría, y por la minoría, 
Fernando Valera, radical socialista, 
Í6.142; Pedro Vargas, ídem, 39.933, y Mi
guel San Andrés, republicano socialista, 
55.242. 

t inúa, porque ahora los huelguistas, exi
gen el abono de los jornales perdidos. 

Huelga del ramo de 

la construcción 
SEVILLA, 3.—Se reunieron los pat ro

nos albañiles p a r a conocer las bases pre-t 

WiBII!!IBI{li!HlllllS!ii:i!Sai!lii@!lli:B,!¡¡IBI¡IIIBII!i.a:¡ii¡Blill¡Bllíl¡B!li;:BI¡i::B¡!¡l!Bi!BIIII¡Ei¡¡I'B¡!¡¡! 

T>A-r-./-<Tn-r/-,»T» o Tji„t _ u » , „ „ i t r a . n s p o r t s q u e a p p . r t i r d e l l u n e s n o ' r e s -BARCELONA, 3.—Esta noche, a las , .„J„_ ,_ ; ^ í « j _ „ *- ^i ÍÍ. 
ocho 
co en 
de los Estudios, número 11, sitio muy y^j^^^^ pr imeramente la Generalidad,' él 
cení rico y el mas concurrido a esa hora.,gg abstiene de intervenir. Por cierto. 

|,:j;Dos individuos, pistola en mano, entra- añadió, que he estado hablando con Ma
rón en la Adm.!nistracio5n que existe en;g¡á y ^ada me ha dicho. También se le 

A 1 4 . ^ 0 M I F T R O S S O R R F F ! M A R p ¡ | T M [ A i^l portal, cuando recogía el dinero la l o - , p e g u n t ó sobre la huelga de obreros 
-rt. l . ' J r D U i* iS l . i R I - Í O O ' U ' O r i . t , H L , 1 V I . Í ^ Í \ . V . L . Í i V l / \ ¡ t e r a , doña María Lafaya, que íst.^-bai;:ai¿'pes¡nos y dijo que como las báspa 
r > F A f T í T R A 9 0 n R A n r í * ^ M A H A Y N I F R ? A C i a c o m p a n a ñ a de su madre política. Los¡ ,e habían firmado en la Alcaldía, los ha 
L / n . / ^ J ^ i C y J i : ^ / ^ . d^\J V i K . / ^ L ^ ' U a . mKJ l r t l \ l I - ^ I E . I S Í L . A I S , a t r a c a d o r e s golpearon la cabeza de la[-enviado al alcalde para arreglar ¿1 asun-

Pensión completa desde 15 pesetp,s, comprendido habitación con agua fría y ca-|lotera, que cayó ,al suelo sin sentido; se to. Se refirió a la inmoralidad que- se 
líente; C I I N C O COMIDAS, leche y huevos tantos como quiera tomar a horas ex- apoderaron del dinero que había en una observa en los cabarets y anunció gue 
traordinarias , piscina y lavado de ropa. Pedid folleto al director gerente. ABA,-1 caja y se dieron a la fuga. Uno de los se evitarán en adelante estos escánda-

DIA D E LEBANZA, C E B V E R A B E L PISTJERGA (Palencla) . [atracadores fué perseguido por un indi- los con fuertes multas. 

ei_traH.arlo.de
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GANO A STRIBLING POR PUNTOS 

Bolsa mm \m M SE 

Pijgi lato 
SohmelUng con t ra StrüblSng 

C L E V E L A N D (Ohio), 4 (2,30 m a d r u 
gada).—^Existe g ran , aaimación por pre
senciar el campeonato del mtmdo, que 
se celebrará d a n t i í de media hora . Des
de Jas ocbo de la noclie la aíluencia ha 
sido considerable s j S tad ium do es ta po
blación. Se calcilla en 35.000 el núme
ro do espectadores . 

« « « 
CLTCVELAND, 4.—-Trenes especiales 

F raac í a , en Igual üe iapo . 
Alemania, en igrua3 t iempo. 
Bélgica, en igual t iempo. 
A continuación viene el equipo auS' 

t ra l lanosuizo en 78 íi. 41 m. 45 s. 

S e * está exhausta ( FESTEJO EH ik REGÍ 

oisiiyioüEi El Ayuntamiento pide al Gobierno! 
subvención para obras públicas 

CINCO MiL PARADOS Y MUEVE 
MIL HUELGUISTAS 

U L T I M A HORAjlifívas medidas sobre el 
e aceníáa la cohesión de tesoro artístico nacional 

¡as derechas vascas 
• « ? » * * 

I Lava! declara que esa escuela no 
I se estabieoerá mientras los 

habitantes no lo quieran 
Carreras de gaigos 

, . , , Como fruto de la entrevista qus ante-'¡ 
IM, p r imera reunión noc turna ¡ayer tuvieron los comisioaadoa de Sevi-| 

E l Club Deportivo tíalguero celebraráiíla con el ministro de la Gobernación, r e - | 
hoy su p r imera reunión nocturna, conicJt)*^ ayer tarde el aJcaMe de aquella ca-j ^ __̂  ^ ^ 
un p r o g r a m a verdaderamente excepciO-lPi*^^'' T^T, Y^^ aérea, uixa propaei»ta iis¡ j ^ c á m a r a f rancesa v a a modernizar-
nal. K s ' l o mejor que Se h a podido eon-j^^'^'^/^^gl^llea^^ ^X'^'S^M^^Tue 7 ^ ' ^ - «í^»ere a i rearse , renovarse e ir m á s 

de todas parte-s h a n t ra ído á Cleveland ! ^ ! ! Í ° " t I .^f^'T^^^ '« Í T ^ f ^ ^ - ^í«'remediar'"el paro ¿ )a capital andr.iuza,S«i^^.PS^if en las votaciones por medio dei 
millare.s de espectadores, notándose de: p * ^ ° '^,_'=°";"'^^Í.*^ ^ r l .Í1;e ^'^^ ««Piensa hacer el Gobierno. • I voto e íec tnco. T r a í a s e de una moderai-

INSTRUCCIONES RUSAS A LOS 
COMUNISTAS ESPAÑOLES 

• I t 

(iJtí nuestf'u correspúnsai) 

lui modo sen.sible la presencia de nume-
rosos a lemanes . 

•Pr imavera de p r imera categoria, que 
i viene a ser el Derby espa&ol en carre-

tusia;3m.o la aparición de Schmeling. Wi- ' 
j l iam Lawrence Stribl ing fu6 también 
ovacionado al aparecer tíos minutos des
pués, con a t ronadores aplausas . 

S n t r a los espectadores estaban, pre. 

E5 alcalde de Sevilla nos habló «e lesizáción, de u a progreso superficial. En 
problemas sociales que el recelo del ea - | cuaa to a la u rd imbre in te rna del par la-
pita!, laü restricciones del GobierfiO y el ¡ mea ia r i smo y del sufragio, sigue cada 

var ias eUminatorias, ea indiscutible que:®*"'̂ °'* °̂ ^^ determinadas propagandas r&-|ve2 m á s reacia a i progreso, no se decidu 
'volucionarias han oreado. i 

l a iviult'tvd ha«ia ludidoc '>n o-ranen-i^^ ' ' ^^ galgos. Caüñcados después de i .a inuiL^tud b a sa iadado con g r a n €n-,^,^j.j^g eliminatorias, ea indiscutible que, 
los seis Bart ic ipaates son" los me-ioresí^°Í4;"'",'"®'''^®.^'\^^ oreaao. ig jjeguír el ejemplo de t an tos países que 
„«!„..,= „,:„ .^<„t»., „„*„„, 4.. . . J in« ! S n la capital, nos dice el señor Ban";p,„, , '»^„,„^,„J^„ ^., „j„,„, ^„*^_„ „1L_ galgos que existen ac tua lmente en Es-i^g^^ aícslde de Sevilla el nroble^-a del Í'>-=̂ » establecido el s i s tema de represen-
paña. F igura , na tu ra lmente , a la oabezaipai-o' y de las hueíg-as es mñy grave. Ss-!*^'^''*^^ proporcional o h a n concedido el 
el famoso "Oíd Soü", que la afición con-ig-ún los cálculos ooíneiáentes 'd» la ü . 
sidera como pr imer favorito. Su ¡aásiT. y de la C. N. T., hay actualmente fea 

G,;voto a la mujer. 

, , • „ , .„ j - ,„„ T„<, Biucia i;umu piiii ier lavoiico. » u l aa s i r . y ae la ij. n. í., nay acxuaimente e-a 
sentes los ex campeones muadí.aies Jef • ;^^^^j^ j^ contr incante a j uzga r por ei pa-jla capital , cinco mU parados for/^.so» y 
fne s y Turmey. jp^,^ gg "Champion Cutle t" . Muchos afl-puéve mil que lo están por eaíssas socia-

• • » I clonados, pensando e a la gran, velocl- |^^?i .. , , , . » . 
CLEVELAND. 4 (4,30 madrugada , u r . dad inicial de "Vagabond King», CTe<>nl,f-^JP-P¡'^-^,^J^±f,,f^:^r^: 

g e n t e ) . — Schmsling, vencedor por pun
tos después de 15 asa l tas . 

que varios se moles ta rán en l a p r imera 
curva y que dicha c i rcunstancia puede 
ser aprovechada por un "outsider" . "Fa -

£ 1 c o m b a t e shionable Shade" es o t ro buen candi-
D u r a n t e el p r ime r asalto, los doa pú- da to . 

giles se m u e s t r a n muy excitados. Se d i spu ta rá igualmente la final de 
Schmeling es el que a t aca en pr imer! segunda categoría, prueba mucho m á s 

to a raíz fie la implantación de la He-
pública una Bolsa de Trabajo, no con 
el carácter de intormediario gifitaita ea-

Aigo significa, sin embargo , es te pro
greso del vo to . eléctrico. LiOs escrutinios 
resul taban demasiado prolijos, no t an to 
por el recuento de papele tas azules o 
blancas (por o contra , respect ivamente) , 
como por la incorregible manía de al
gunos diputados que deposi taban var ías 

En Vizcaya dimiten los miembros 
nacionalistas de la Comi-

sión gestora 
Los diputados fueristas protestan 

de las sanciones por re
coger firmas 

• 

BILBAO, 3.—Sigue en el p r imer plano 
de la actualidad política la campaña 
iniciada pa ra lograr del Gobierno la sus
titución de las actuales comisiones ges
toras por otras que representen más fiel
mente la voluntad de la mayoría del 
país. Después del teiegraroa dirigido en 
este sentido al presidente del Gobierno 
por los diputados electos, defensores del 
Es ta tu to en las cuatro provincias, ha 
surgido un hecho que repercutirá segu-
ramento en el resultado de la campaña 
Los miembros de la comisión gestora, 
que representaban en ella al part ido na
cionalista de izr^uierdas, ha dimitido sus 
cargos, alegando que aceptaron éstos Ion 
la esperanza de que surgiera el Es ta tu to 

Un atropello grave 

t r e patronos y obreros, sino como órgano I pa-peletas (de uno u Otro color) a su 
efloiente que se hiciera cargo de éstos, i nombre. (Los ujieres les en t regan bo-
H a sido manteníd,íi con suscripciones pú~|letines coa el nombre ) , 
biicas, con los donativos de entidades! A fin de año eato var iará . Cada di-
oflciales y con el apoyo dei Gobierno. Da-lputado t end rá a n t e sí dos botones (por 

t é m i S í ; , 7 - - - ^ - m u y agresivo. Ha^id i f icü que la anter ior por e^ n ü m e r o i ^ * ' ; ^ ^ ^ ' ' ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ( ^ - ^ I i y c ^ t r a K ^ ^ 
mucho cuerpo a cuerno. del campo, como por los mér i tos p a r e - t a s . Costaba, pues, la Bolsa 4.200 pese tas 1 *'™''=''^s^, P^5* desembocar jun to a las 

i- - . „ . . \^ij^- j . ,—. ^ - 1 . - 17,- . . . f . jurnas. Según se vote por o contra , cao 
« , jL j I jf ( '•i^¡* pesa sobre uno u otro platillo de 
S e h a n a g o t a d o lo s f o n d o s una ba lanza y la pesa lleva escri to el 

Segundo y te rcer a3ai to . - -E3tos dos cidos de los ocho. E s u n a c a r r e r a muy 
asa l tos h a n t ranscur r ido t a n movidos 
como el pr imero. Ambos se h a n golpea
do mucho en la c a r a y en el cuerpo, sin 
incl inarse l a pe lea po r ninguno. 

Después del cuar to asaJto los dos bo
xeadores no h a n podido golpearse mu
cho. E J combate p rospera con igual pro-
babUidad p a r a ambos contendientes. 

H a c i a el qu in to asa l to decae im poco 
la rapidez de los combatientes , princi
pa lmente por p a r t e de Str ibl ing. E n las 
reacciones de éste, el campeón a lemán 
bloca y se defiende a la perfección. 
Schmeling p rocu ra debi l i tar a s u adver
sar io con golpes al cuerpo. 

E l quinto asa l to se inclina desde luego 
R favor de Schmeling con m u c h a sup& 
rioridad. 

S t r ib l ing s e defiende, Tjuscando el 
cuerpo a cuerpo. Str ibl ing golpea algo 
bajo, por lo que el a rb i t ro le amones
t a . Lo hace repe t idas veces, y el a rb i t ro 
le indica que luche con limpieza. 

L a muchedumbre an ima a Scüméling, 
deseando que acabe l a pelea, no por 
puntos , porque Str ibl ing se debil i ta por 
segundos. 

St r ib l ing h a combatido mal , sleaido ba
t ido al decimoquinto asa l to . 

ScJimeling consiguió u n buen golpe en 
el ú l t imo asaJto, enviando al tapiz a su 
contrar io , a quien se le contó h a s t a nue
v e segundos, levantáJidose e n el crí t ico 
ins tan te , por lo que se salvó del "knock 
out" . 

L a victor ia de Schrael lag h a sido r e 
cibida con entus iasmo del i rante po r el 
público. 

N o h a y .duda sobre l a decisión d a d a a 
favor de Schmeling por p u n t o s . ' 

Si Schmeling no h a logrado poner fue
r a de combate a Str ibl ing se debió a 
l a s cons tan tes evasivas d e éste . 

Desde luego, la opinión es unánime de 
que el boxeador a l emán es tmo de los 
mejores de estos úl t imos años y proba
do al mismo t iempo que es u n boxeador 
de indiscutible y rea l valia. 

• * «h 

B E R U N , S.—^En toda Alemania pue
de decirse que se h a n olvidado por el 
momen to todos los problemas políticos 
y económicos, porque todo el in terés de 
los a lemanes i3e concent ra en él p ró 
ximo combate en t r e Sclimelling y el 
nor teamer icano Str ib l ing por el c a m 
peonato del mundo, que se celebrará es 
t a noche en Cleveland, E s t a d o de Ohio. 
E l "match"- const i tuye el t e m a obliga
do de todas las conversaciones y en t r e 
todas l a s clases sociales da l a pobla
ción. 

Se no t a g r a n e n t u ^ a s m o , g r a n opti
mismo, sobre todo por las rec ientes no-
t ic ias de Nueva York referentes a l as 
apues t a s c ruzadas y las cotizaciones del 
momento , favorables a l a l emán e n l a 
proporción de siete c o n t r a uno . E s t a 
relación hace pensa r buenamen te que 
el público nor teamer icano se Inclina a 
favor de Schmelling por creer le since
r a m e n t e superior . 

A las t r e s en p u n t o en l a E u r o p a 
Cent ra l comenzará el sensacional com
ba te , y pues to que el combate se r a 
diará , "es seg-uro que g r a n p a r t e de la 
población a l emana t r a s n o c h a r á e s t a no
che. 

diarias, 
abierta., en la que es imposible señalar 
a los que quedan eliminados en la lle
gada . 

Po r p r imera vez en es ta t emporada 
se cor rerá una ca r r e r a de val las de pri
mera categoría , con la part icipación del 
m á s veloz en e s t a dis tancia que es 
"Brown Dean" . 

L a s o t r a s t r e s ca r r e r a s son a cual 
m á s interesantes . Son un ma tch entre 
L 'Eneo" y "Payaso I I" , u n a c a r r e r a pa

r a los de cuar ta , con el cajnpo m á s nu
meroso, de diez galgos, y u n a de segrun-
da, en la qu.e intervienen formidables 
ejemplares, en t re ellos, "Ojos Ansio
sos", "Novela" y "Deodar". 

P a r a el buen aficionado, la reimlón de 
es ta noche, no se h a de olvidar t a n fá
cilmente, m á x i m e con la Inauguración 
de la g r a n t r ibuna cubier ta y d e la fan
tás t ica iluminación del recorrido, espe
cialmente en l a me ta . 

He aquí los detalles de t a n interesan
t e p r o g r a m a : 

P r i m e r a c a r r e r a ( l i sa) , 4.» categoría , 
3'}S pesetas.; 500 ya rdas . 

1.—"Trigémino"; 2 . — " P l f l o c i l o 11" ; 
3.—"Trosky 11"; 4 . ~ " P e p i t a " í 5.—"Ca-
re to I " ; 6.—"Pío; f .—"Care to H " ; 8,— 

Carmela" ; 9.—-"Trasto"; 10. — " F l e 
cha I I " . 

Segunda c a r r e r a (Usa), S." categorSa, 
650 pésela.»; 600 ya rdas . 

1.—"Lizán"; 2.—"Oíos Ansiosos"; 8.— 
"Novela"; 4. — "Woodland"; 5—"Deo
da r " ; 6.—"Bata o£ Dunogan; 7.—"Ju
das" ; 8.—"Still Sure" . 

Terce ra c a r r e r a ( l i sa) , i,' categoría , 

de !a Bolsa de Trabajo 
E n los pasados días disminuyeron con-

sideraSjIemente los fondos, has ta el ex
t remo de que las cinco mil pesetas que 
obtuvo del Gobierno el 3,nterjor aloalcls, 
único fondo aún subsistente, gastáronse 
el viernes 26, y quedaron sólo ochocien
tas pesetas. 

Apenas tomé posesión de mi cargo, nos 
dloe el señor Bandera, me hallé con que 

la entrega, diaria de jornalas. Pedí apoyo' de s i s tema moderno, 

Se prohibe por decreto la exporta
ción de objetos artísticos, ar

queológicos e históricos 
• 

El C e n t r o d e E s t u d i o s H i s t ó r i c o s 

h a r á u n c a t á l o g o d e l a s o b r a s 

d e a r t e p e r d i d a s 
» 

E l P a t r o n a t o d e l M u s e o d e A r t e M o 

d e r n o , s u s p e n d i d o t e m p o r a l m e n t e 
I t i ' 

El mlni.stro de Instrucción pública hizo 
a los periodistas las siguientes manife.i-
tacionea; 

"Hace un mea que por el ministerio 
se dio un decreto referente a la defen
sa de los monumentos artísticos, decr» 

Lo que cae de un balcón. Hallazgo 
de huesos en una obra 

E n la ca r re t e ra de Aragón el au to 
móvil 27.738, que conducía Pedro Rey 
Bermejo, alcanzó a Miguel Domínguez 
Escobar, de ocho años, con domicilio ea 
Cervantes , 8, y le causó graves lesiones. 

S e b u s c a a u n e s t a f a d o r 
Se encuent ra en Madrid un jefe de 

Policía extranjero p a r a proceder a la 
busca y captura , de acuerdo con la es
pañola, de un individuo que ha es ta
fado dos millones de francos a una E m 
presa de la nacionalidad a que per te 
nece aquel policía. 

D o s i n c e n d i o s d e " a u t o s " 
E n la calle de Toledo, precisamente 

f rente al parque de bomberos que allí 
existe, ardió ayer m a ñ a n a una camioae-

1.0 que facultaba al Gobierno p a m In | t a . A pesar de los esfuerzos del personal 
cantarse de aquellos objetos artístico?! del parque, no se pudo evitar la dest rue
que pudieran ser enajenados o que «cisión completa del vehículo, 
viese que corrían peligro do deterioro I —ján la calle de Bravo MurlUo, fren-
Al mi.smo tiempo, en otro decreto se lia . t e al número 98, se incendió el motor 
ba una extensa, relación de aquellos m o I dg „„ automóvil del servicio público, 
nunen tos , en los que el Estado se con .,„ „„„• , , j„„*_„tj„ 
sideraba con derecho a intervenir para 
cuidarlos o evitar su destrucción o re-

único, cosa que no ha ocurrido; por el pgraciQngg q^e alterasen su estilo primi 
contrario, con el resutlado de las últ imas tlvo. ! FrancLico Martín, de sesenta y dos 
elecciones, se ha producido una., honda . E s t . deposición ha produ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  Por tugal , que reside ahorra en 

que quedó destruido. 

R o b o d e 2 5 0 . 0 0 0 e s c u d o s 

división entre derecha-s e izquierdas, en
c a m a d a s en dos tipos de Esta tu tos con- ^ . ° Í ^ r n ' f e ' ^ L t i ^ l ^ ' t s t , ^ ' ™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ en un hotel céntrico, manifes-

nombre del vo tan te . 
El único peligro que existe es el de 

que los d iputados se confundan de t im
bre, cosa que parece muy -probable que 
ocurra con frecuencia. 

U n a ojeada bas ta p a r a conocer e! re
sultado, pero por si fuera poco, apa ra -

V- «V.-..., ^.. ,.., — mantos que apoyan a ésta, numerosas i , oi • « ^ « > • 
t rar ios en puntos fundamentales. E s t a s ; reclamaciones y disgustos y campañas tO en la Comisaría de Palacio que hace 
dimisiones crean el problema inmediato jen las que se da a erttender que los en poco llegó de su país con su esposa y 
de cubrir las vacantes. ;.Se decidirá el jcomendadog a la Iglesia nó han sufridn una Sobrina. Anoche fueron a oír la 
Gobierno a nombrar los nuevos gesto- i menoscabo ni disminución. 
res acudiendo a elementos del bloque re-1 El ministerio de Instrucción pública 
publicano socialista, lo que agravar ía ¡ por medio de la Dirección general dft 
más el problema planteado? ¿Se desen-!Bellas Artes, piensa encomendar al Cen-
tenderá del asunto, dejando sin cubrir !tro de Estudios Históricos un catálogo 
frsos p u e s t o s ' Porque nó creemos (;ue las I muy detallado de la sangría suelta qup 
derechas de Vizcaya acepten, si se les I ha tenido el tesoro artístico nacional des
ofrece como tercera solución los t res!de la desamortización has ta hoy, 
t>«estos vacantes. Tienen derecho a la ; De momento, ,y para que ae advierta 
mayoría y probablemente no admit i rán; la cantidad dP obras artíst icas desapa 
otra fórmula que la renovación to'.al de r tc 'das^de España, se^da _una_^nota_ de 
las comisiones, y no sólo en Vizcaya, 

Banda Municipal, y al regresar , en un 
t r anv ía de la calle de Per raz , le ra ja
ron el chaleco y se llevaron 250.000 es
cudos portugueses y los pasapor tes . 

OTROS SUCESOS 

lino en todo el país vasco. 
4. • 1. j . - . , - ; I También preocupa en Bilbao lo que 
tos regis t radores m a r c a r a n ins tantánea-! dice el anteproyecto de Con-^tituclón en 
mente el resul tado de la votación. lia parte relativa, a tributación, pues los 

También es tá sometido a examen de] principios mantenidos suponen un aten- and Albert Mu-en la tarde de! sábado no podía e fec tuar ¡ ' f s C á m a r a s un proyecto de aireación i tado al régimen de concierto económico. _ „ _ _ . _ „ „ _ „ _ _ ^ _ „ 
la entrega diaria de jornales. Pedí anoyo de s i s tema moderno. Clon frecuencia s e l l a d l e , sm embarpro. na tomado muy en ^^^^. seteata. joyas del tesoro de la Vir-
Inútilmente al Gobierno V tuve, de acuer-i habla de que la a tmósfera del Parla-^serio esta sorprendente declaración del; ^g^, ĵ̂ j p.jg^j. ¿^ Zaragoza, vendidas en 
do con los concejale,'?, aue adelantar di-i men tó es calurosa, c a r g a d a o tormento- a-nteproyeoto. b s n a absurao que en -.btos i^.^^ Retablo valenciano de San Jorge: 
ñero de las arcas ael Aj-iintamiento. I sa, y rea lmente el ambien te está siem-

Tiene el presupuesto municipal an^^é- lpre cargado porque el a i re se renueva 

¡Menudo susto!—Al pasar por la ca
lle de Jesús y María, an te la casa núme
ro 24 y 26, le cayó encima un tiesto a 
Antonio Retegon Ortiz, de cuarenta y 
ocho años, domiciliado en Embajadores, 
53, y resultó con lesiones de alguna im
portancia. 

Hallazgo de huesos.—En las obras del 
vio .....f i„ ^^t-, «„„;ii4-./i. ,^«- al w.) .Ensanche, de la calle de Vallehermoso, 
He aquí la nota facilitada por el mi- ^^^^i^^ ¿ j ^ ¿e Escosura, encontró una 

obras de ar te expuestas en mu.'íeos y 
coiecclones artíst icas del extranjero, pro 
cedentes de iglesias españolas." 

nistro 
Londres.—Victoria 

H a n de pagarse seis millones anuales 
como interés de los empréstitos emiti
dos, y el total de los ingresos no llega 
i los diez y ocho millones. Por lo tan to 
el Municipio sólo tiene potencialidad pa
r a socorrer cinco o seis días. 

He solicitado, pues, del ministro de la 
Gobernación que ante los actuales apre
mios ineludibles, y mientras se estudie 
la forma de dar sol-ación definitiva, con
ceda un socorro que garantice el t raba
jo duran te veinte o t re in ta días. A fiijte 
efecto le ha sido entregado el proyecto 

La escuela laica en 

Alsacia-Lorena 

momentos en que se t ra ta de dar una 
solución definitiva al problema vaacon-
a;ado, que tiene aspectos más interesan
tes que el económico, con serlo éste ,mu
cho, ae dtscutis'.ra ahora un derecho del 

¡país que j amás ha sido negado ni pnes-
| to por nadie en entredicho. 
! A última hora de esta noche, los dlpu-

-ir.-,+...> i„a o o „ „ f . ^ r ~ 1 3 r 3 ~ m r ~ ! Ü tados proclamados por Vizcaya defenao-
E n t r e los apuntos examinados ayerl^gg del Es ta tu to Vasco han visitado al 

en las diversas sesiones por la Cámara,¡a-oternador para protestar no solamen-
fueron vo tadas las vacaciones pagadas i t e de la sanción impuesta a la señorita 

se t r a t ó , como es sabido, de u n a inter
pelación al presidente del Consejo a cau-

de obras municipales para que lo lleve; s a ' d e no haberse celebrado las fiestas 
a la aprobación del Consejo. Asciende a I cicl cincuentenario de la escuela laica 
un total de 516.000 pesetas, pero las obras. I gji Alsacia. 
por su índole, permiten ejecutarse has ta 
donde alcance la subvención. 

A u m e n t o c o n t r i b u t i v o 

Cuando algunos en E s p a ñ a s e sor
prenden de la manera ne ta con que la 
región vasca defiende la educación reli
giosa y a t a c a las leyes laicas, bueno 

enorme conjunto del siglo XV, vendido 
en 1884. Sepulcros de los Maquedas To-
rrljos. 

Britlsh Museum: "La copa del condes
table". Quizá la obra maes t ra de la orfe
brería civil del siglo XIV, vendida por el 
convento de las Huelgas de Medina del 
Pomar en 9.000 francos en 1900 y com
prada en 1907 en 200.000 pa ra dicho Mu
seo. 

National Gallery; "La oración en el 
huerto", del Greco. Convento de las 9a-

« ^ r c ^ o n t r ^ l o r r c u e r d o r a n ú - e : ' - - - « - - ^e Madrid. Adquirido en 
liglosos del « « " ' - ^ - ^ ^ ^ ^ ^ J ^ r ^ L . ^ ' ^ ' ^ - - ' ^ < - - « ^^ Londres- . -Cole«. 
esta sanción. Ba, 
contraria a 

calavera y otros huesos humanos Juan 
Cuevas San Martín, de veintidós años, 
con domicilio en Balver, número 3 (Te-
tuán) . Del hecho se dio cuenta al Juz
gado de guardia. 

a!:;;iB:iiiig:;!i!B'i:;iB::ii;i5i:ii:Siii:iH!:!iiB!iii'ni!iiB:i!:iniiii!a'iiiHiii!i 

S A N S I Q B A S T I A N 

Hotel Florida - Palace 
Gran confort. Económico. 

Vistas al m a r y a la playa. 

de seis u ocho días, a los t rabajüdoreslmeeanógrafa y a los' maestros que reco
de la indust r ia y del comercio. También gían firmas contra los acuerdos antlrre-, ^^^g 

• ••••••TwnnriDrfj»3igM»a«x«»3aixiLjr"5"-»-.rinr^.-.i...tajoooKjni¿ 

to del siglo XV—, vendido por la Cate
dral de Sigüenza, pasó a la colección 
Relana ; recientemente fué comprado por 
ei Estado. 

Colección J. Lázaro: Banco plateres
co, vendido por la Catedral de Cuenca. 

1- - . - . j . ^ -1 «..*»«ijv.^f.%.^f/\ AA' rvn^íiniojia puerca a e jjunarwB-.—-v.uiec-
- 5 - - , L ^ . « l ^ , ^ ' ^ e ° / ' e , 3 ' ™ ' r ñ a l ! « / « H. Cook: Veinticinco tablas de 

toda disposición V práctica Francisco Gallego que formaban el re-
gubern8.tiva. Se interrumpe la prilión Au^f^l°^T'lJ:Jt2''lf^±^L^Íl^^^^^ '^''°'''¡-^' ^«"''"^«-^ P»"^" .después de hecho 

Fr ine i sco Gallego que formaban el re-j Tablas do la capilla del cementerio i e 
.1 

f.;£-5"^sr;s='rpíf:5P¿ii '•í'x'-^sSí'r. '¿Síírc Si„ 

Del ministro de Hacienda soliictaron; gg^^ ^^^^^^^ ,^^ pa labras del presidente 
le se hiciera efectiva int.P.gra la prime-! , , ccr^.c^.-. fr.<.J„£, ^ que 

r a anual idad de tres millones de peso-
del Consejo francés. 1.380 pese tas ; SOO yardas . F ina l de la ^^ 

Copa de P r imavera , ¡tas "quTarTyuntamlenró"dí ' sévTl ía 'c^^^ " U ' a vez más he-de declarar—dijo— 
1.—"Haylemere Solitiide"; 2.—"Artfui cedió'¿I anter ior Gobierno para enjugar: Pne la escuela laica no será establec;ida 

Choice"; 3.—"Merry Bugler" ; 4.—"Ad-
gle" ; 5 . -~"Pos tman"; 6.—"CoUeague"; 
7.—"Occulist"; 8.—"Noblejas". 

Cua r t a c a r r e r a (Usa), p i i m e r a ca te
goría, 1.030 pese tas ; 500 y a r d a s . Final 
de la Oopa de P r imave ra . 

1.—"Champion Cutlet" , de Antonio F i -
gueroa; 2.—"Solicitor", del marqués de 
Vi l labrágima; S.—"Oíd Son", de Felipe 
Sánchez Cabezudo; 4.—"Bujn Mabs" , de 
m a d a m e Wilding; 5.—"Vagabong King", 
de l a m a r q u e s a de Vil labrágima; 6.— 
"Fashionable Shade", del conde de Lé
rida. 

Quinta c a r r e r a (-vallas), p r imera ca 
tegoría , 400 pese t a s ; 500 ya rdas . 

1.—"Gold Guinea"; 2.—"Brown D e a n " ; 
3. — "Melsham Rock" ; 4 . — "Costvs-old 
Fencer" . 

S e x t a c a r r e r a ( í l sa) , " m a t c h " ; 500 
ya rdas . 

3 .—"L'Eneo"; 4 .—"Payaso H " . 

A P R E C I A C I O N E S : 
P r i m e r a c a r r e r a : T R O S K ? H , " T r a s -

to" . 
Segunda : DEODAR, "•Woodland". 
Te rce ra : O C C U U S T , "Merry Bugler". 
C u a r t a : OLD SO!N, "Champion Cut

let" . 
Qu in ta : GOLD GUINEA, " B r o w m 

Dean" . 
S e x t a : L ' E N E O . 

Carreras de caliallos 
£11 P remio MartoreQ 

el déficit de la Exposición, y de los cua- |en Alsacia y Lorena h a s t a el día en que 
les había ya adelantado el Es tado él pri-¡ ambas poblaciones hayan decidido por 
mer t r imestre . El ministro negóse a ello; mayor ía pedir su establecimiento. 
en absoluto^ pues cree que toca resolver; gei-jg, inoportuno y peligroso en el mo-
cfstón "^ ^^ ' ' '""I mentó en que los equívocos t ienden a 
*'^Soli¿itaron también que por una sola, ^ ^ f P^-'^cer en t re Alsacia y la madre 
vez se aumentase en una décima parte i píi^t^ria, resolver de o t ra manera la cues-
a los co-íitribuyentes de la capital d-s So-ítion." 
villa los impuestos, aumento que sería 
entregado integrainúiite a los obr-^ros pa
rados. Es te aumento lo acordó espontá
neamente una A.sambloa da fuerzas fico-
nómicas de Sevilla,. 

Manifestó el ministro que no veía ep¡ 

a dictar en el día de hoy, haciéndola mu 
cho más molesta. El gobernador prome
tió estudiar el caso y resolver rápida
mente. 

En estos incidentes de la vida política 
intensísima de las Vascongadas, sigue 
siendo nota caracter 'st ica la unanimidad 
y cohesión dn las derechas-. Loa diputado» 
electos pue'd'etr''dec'if que -tlgneti- 'tras sí-
a la casi totalidad del pueblo vasco. 

Los diputados republicanos con-

Los ccmunistas y E^pañs. 
El diario "L 'Echo de P a r i s " publica

rá en la p r imera página de su edición 
de m a ñ a n a una larga, crónica del corres-

enTgrande3"difr¿üÍtrde3, ' 'y"qüe lo"lü,-7¿..|^ en Stockholmo. Alude a las ór-
r ía al Consejo de la noche. Dicho aumen-ldenes ciadas por Moscou a los comunis-
to contributivo supondría un importe to-; tas españoles, y después de mencionar 
tal de un millón do pesetas. Al minis tro 'cómo el periódico "P ravda" se queja de 
de Fomento presentaron una relación de|q-jg jgg comunistas esoañoles, en Jugar 
todas las obras de la provincia aproba- ĵg aconsejar la confis'cación inmediata 
das por el Estado y q u e s e encuentran, ¿j^ j ^ ^ ^.^^^^^^ ^^ j . ^ . ^ ^ ^ ^ ^ exhor tar que 

tra la sustitución de cargos 
PA-^íPLONA, 3.—Los diputados repu

blicanos han telegrafiado hoy al Gobier
no, oponiéndose a la petición de los re
presentantes en Corte.? sobre sustitución 
í e cargos, en espera, de que las Consti
tuyentes resuelvan sobre la composición 
de las nuevas Diputaciones. 

españolas del siglo XV (estudiadas por 
Ángulo. "Archivo español de Arte y Ar
queología", 1929, pág. 285); procede» de 
la Catedral de Burgo de Osma. Cruz de 
San Millán de la CogoUa. 

AmVjer es.-^Museo: Gran tríptico de 

el catálogo monumental. 
Las monjas Trini tar ias; Una alfombra 

persa importante. 
Barcelona.—Colección Güell: Imágenes 

procedentes del convento de la Magdale
na, de Alcalá de Henares. (Gran parte 
de e.sta colección ha sido formada com
prando directamente a iglesias y con-

Meml.ic, .Vendido, por el. párroco de Ná-1 ventos.) 
jera-.,í¡n.,188Sv.en. 1,500,. pesetas con otros¡' Colección Plandiura: Tabla de Ja Vir-
objetos. En 1895.lo compró el Museo dei gen con los ángeles, vendida por la pa

se pida al Gobierno esta confiscación. 
en t rámite de ejecución. Por si se las re
mediarían gran parte del paro en la pro-, 
vincia. ¡publica ín tegramente los siete manda-

Visitaron, finalmente, los comisionados tos sobre confiscaciones que el "Kvem 
al ministro de Trabajo para .gestionar 
de las Cajas colaboradoras del In.3titu-

«.í3 crficlo h Teléfonos 
aplazado 24 horas 

lin" ha hecho a los comunistas españo
les y que ex t rac tamos a continuación: 

to Nacional de Previsión que .?e oonco- P ropaganda a favor de una revolu-
da un préstamo a la Diputación proviii- gj^n g^^ial; oposición a la República bur-
cial de Sevilla de dos millones de pese-i ,, „ ' „fl„ -x- A •_-• Î  
tas con las garant ías que este orgaaismolSue»^ y organización de movimientos 
tiene, para invertii-los en la construcción ;Pop"-lares en Contra ds ella; a rmamen to 
de caminos vecinales aue han sido ya ,de las m a s a s ; constitución de Comités 
aprobados en el plan preferente. ¡revolucionarios en las compañías y es-

E l ministro prometió interesarse sn la ciiadrones; los soldados elegirán sus j s -
inmediata realización de esta iniciativa, ¡fgg; creación de ios Comités de fábrica; 

la cual aplazan por veinticuatro horas 
para ponerse al había con la Compañía, 

n n r ^ h l o m n c-^pín» „ „ r i . , h , - . i e í p a r t i d o comunÍsta.T¿comlenda q u ^ ^ ^ ^ ^^^^ P " ^^'®° ^^^ ^^^^^^^I'^^^^L"''^ b.1 p r O D i e m a SOGla; anCia:Ui. | '_,. ^ _. .__,.!ü._ instrucciones y poderes para pactar . 

Retiran los oficios de huelga para 
f!nr lugar a la negociación 

con la Compañía 
- . I I - . . — B •• — — . 

El señor Martínez Barrios, al recibir 
en su despacho a los periodistas, les ma 
nifestó que el Sindicato Único de Telé
fonos había presenta.io un oficio retí 
rando el anter ior de anuncio de huelga 

Aniberes en 240.000 francos. 
Berlín, — Kaiser Friedrlch Museum: 

"Adoración de los Magos", de 'Van der 
Goes. Vendido por los escolapios de Mon-
forte de Lomos. » 

Lenlngrado. —• Palacio del Mármol: 
"Piedad", f irmada por Pedro Millán. 
Vendida por una iglesia de Aracena. 

Nueva York. — Metropolitan Museum: 
Gran relieve del siglo XIII . San Leonar
do de Zamora. Sepulcro de don García 
Osorio y su mujer Ana de Perces (ha 
cía 1500), San Pedro de Ocaña. Cáliz del 
siglo XVT, firmado por Luis; San Mar
tín de Valladolid. Pinjante con la cruci
fixión de esmalte y piedras; vendido por 
|las carmelitas de Peñaranda. Esculturas 
I del pórtico de San Vicente de Fr ías iBur-
|goB); vendidas en 1923. "San Pedro", es-
i cultura del siglo XIV firmada; procede 
I de Bellpuig (Lérida). Cruz de plata del 
I siglo XII , con filigranas y cabujones; 
vendida por la iglesia de San Salvador 
de Fuentes (Villaviciosa, Asturias). Re
tablo de alabastro de don Dalmáu de 
Mur (siglo XV) ; procede de la capilla 
del Palacio Arzobispal de Zaragoza; fué 
vendido por el Cardenal Soldevilla. Evan
geliario de la Reina -Felicia; vendido por 
el Cabildo de J a c a ; pieza capital del si
glo XI . 

The Clolsters (Sección del Metrópoli 

rroquial de Blanca (Teruel). Temo de 
San Valero, vendido por la Catedral de 
Lérida siendo Obispo el señor Miralles, 
que hoy lo es de Pa lma de Mallorca, 
"La Virgen y el niño" (tabla), de ¡a Ca
tedral de Albarracín (reproducida por 
Mayer: "Historia de la P in tu ra" ) , 

Valencia.—La Catedral vendió a fines 
del siglo XIX los tapices góticos. 

Sarrión (Teruel).—Parroquial. Retablo 
de Pere Nicolau documentado. Falta des
pués del. inventario. 

Cretas (Teruel).—Parroquial: Doa ta
blas que servían de fondo en las cajone
ras de la Bacristía., inventariadas por 
Cabré. 

Baeza.—Catedral: Pue r t a mudejar del 
Sagrario, vendida por el Obispo actual. 

Jaén.—De la Catedral: Una puerta del 
archivo, mudejar, del siglo XV, vendida 
por el Obispo actual. 
,Burguillo3 (Toledo). — La parroquia 

vendió al marqués de Santa -María de 
Silvela dos cuadros del Greco: un San 
Jerónimo y un San Francisco de Asís, 
hoy exportados. 

Burgos.—La iglesia de San Pablo ven 
dio una importantísima tabla alemana. 

Las Catedrales de Santiago, Avila, Va
lladolid, Calahorra y Tenerife han ven
dido cantidades fabulosas de terciopelo. 

La Catedral de Slgüenza ha vendido 
tañ"MuséümT-""Tum¥a*de Arme'ngoir^ép-íoandelerosy hacheros de plata, 
timo conde de Urgel; procedente de lai Las monjas de Malagón (Ciudad Real) , 

¡prodique qus no cabe ninguna esperan-

Bat ta l ino vence a B r a d y 
JERS-EY C r r y , 2.—Anoche se cele

bró en e s t a ciudad u n comba te de bo
xeo en t re Ba t t l lng Bat ta l lno , campeón 
mundia l de la ca tegor ía de pesos p luma 
y el i r landés Bobby Brady . 

Ba t ta l lno derro tó por puntos al Ir lan
dés. E l combate en el que no se dispu
t a b a el t í tulo, fué a diez asaltos.—Asso-
ciated t ' r ess . 

Ciclismo 
L a Vue l ta a F r a n c i a 

BREST, 3.—^A las diez y media de la 
m a ñ a n a se h a dado l a sal ida a los 
t r e in t a y nueve equipos que signen la 
Vuel ta a F r a n c i a ciclista en l a c u a r t a 
e tapa , Bres t -Vannes . Diez minu tos m á s 
t a r d e se dio la sal ida a los ciclistas 
" rout ic rs" . 

Clasificación de l a c o a r t a e t a p a 
V A N N E S , 8.—Resultados de la cuar

t a e tapa de la Vuel ta cicl ista a F r anc i a 
(Brest -Vannes; doscientos ocho kiló
met ros ) : 

1, A N D R E GODINAT, f rancés "rou-
t ier", 6 h. 8 m. 7 S. 

2, J e a n Naer , belga, " rouüer" , 6 ho
r a s 14 m. 21 s. 

3, Max Bulla, aus t r íaco, "rout ler" , 6 
h . 15 m. 37 S. 

4, Di Paco , i taliano, 6 h. 15 m. 47 s. 
Y a continuación u n compacto gru

po de corredores. 

Clasificación genera l 
P A R Í S , 3.—Clasificación genera l de 

l a -vuelta ciclista a Francia , 
1, Di Paco , Pelissier (Char les) , Le 

Calvez, Gastón Rebry, Demuysere , De-
wteJe, Sieronske, Buse, Gestrl , Letde, 
Lig-na V Pesentl , todos ellos "ex equo" 
en 25 h. 31 m. 38 s. 

Ca rdona ocupa el 57 lugar en 26 ho-
.ras 37 m. 26 s., y Cepada el 63, en 
26 h . 5 1 m . 42 s. 
Clasificación po r equipos 

Clasificación. genera l : 

runciones y poderes para pactar, 
Un periodista le preguntó si ese oficio 

le había sido entregado a é! en el minis
terio. El señor Martínez Barr ios contes
tó que dicho oficio había sido presentado 

E l señor Bandera nos hiEo en .sa en-i Ka de obtener im mejoramiento del pro-
trevista unos breves comentarios acerca.jlotariado ñor vías legales y la petición 

EJl premio Martorel l , 10.000 pesetas , ¡de los problemas HOoial?s planteados. Hay i de confiscación de t ie r ras y defensa ar-, . 
sobre 1.100 met ros , que se con-erá ma-¡conflictos de paro y los hay de hu»lga. |mada de es ta conf!.í!cación. En fin, !ucha]en "Barcelona al gobernador. Y expllcói 
ñ a ñ a domingo, pone enfrente a la nue- p n los primeros han influido la.-, rív.ítric~igu f^vor de u n a completa evacuación deJQue él creía que se había obrado asi por 
v a generación futuros a sp i ran tes a las ojones a las ob-raspubMeas hechas p^^ , derecho ilimitado paraiP^?.'»-'^';?, del <̂ f ™F° / ' * ' ^ ^ ' ^ ° P°5 ""?-

prufbas Clásicas de nues t ros lüpódrc . ^̂» «°^--^/^^^,-f^^^^^^^^^ pueblos ^de E s p a ñ a a disponer I ^ ' ^ ^ ^ ^ Í ^ X l t ^ T ^ ^ r ^ ' ^ ^ ^ l ^ ^ 
mos. E l campo que se p resen ta es m u y I ̂ i^g„ ,„,, propietarios y contratistas, a ^mismos. Es t e derecho representar ía 1 3 1 ^ 5 ^ 3 ^ ^ dársele otro alcance, 
nutr ido, con u n a g r a n igualdad de me- jas modificaciones continuas de los non- constitución da unidades completamen-1 o t r o periodista le habló del Insistente 
r i tos , lo que hace prever una reñida i t ratos de trabajo impuestas por deter- te separadas . E l combate revolucionario I rumor de tener el movimiento un acen 
competición. Los probables participan-1 minada s organizaciones obreras. El sólo ¡ge debe desarrol lar en todas las direc-ltuado matiz catalán. El señor Martínez 

iglesia conventual de Santa Marta de 
Bellpuig de las Avellanas, cerca de Ba-
laguer; es uno de los monumentos más 
notables de la escultura española del si
glo XIV. 

Híspanle Society: Custodia de la pa
rroquial de Alarcón (Cuenca), obra de 
Francisco Becerril. Sepulcros de la fa
milia Cuevas, de San Francisco de Cué-
llar (Segovia); comprados en 190(5. Se
pulcros de Quiñones del monasterio de 
Nogales (León); comprados en 1913. "Un 

un San Juan Bautis ta del Greco. 
Los retablos primitivos españoles que 

se encuentran en los Museos de Europa 
y América, y de los que con frecuencia 

;se ignora de qué iglesias proceden; así, 
por ejemplo, de los varios que guarda la 
Hispanie Society. sólo se Identifican el 
de Enviny, pintado por Pérez Espalar-
gues, y con dudas el de San Juan de 
Jeruaalén, de Valencia, del que parte se 
conserva en el Metropolitan Museum. 

En muchos casos no puede averlgtiar-

Apóstol'- (D.^s 'ca tá logo de 193o"). de la l%:'\T'^Z.t.l''%:^^1^:^J^:. t t ' ^ ^ . 

t e s son: 
"Sllillos", 56 kilos (Lewis ) . 
"Amade" , 54 kilos (C. Diez) . 
"Vipatr ia" , 54 kilos ( J . Méndez) . 
"F lo r de Las", 54 kilos (X. X.) 
"Crolsilles", 54 kilos (Romera ) . 
"Andur lña" , 54 kilos (A. Diez) . 
"Polichinela", 54 kilos (V. J iménez) , 
"E l Toboso", 53 kilos (Chavarr ias) , 
" P a n a m á " , 52 kilos (J . Sánchez) . 
"Huía" , 50 k ü o s (Perel l i ) . 

Dirt-track 
Eki Madrid y en Bilbao 

H a salido p a r a Bilbao, y t o m a r a n 
p a r t e en l a inaugurac ión del "dir t -
t r a c k " en el campo de Ibaiondo, un 
equipo de corredores del S tád lum Me
tropoli tano, capi taneados por Balder rá-
bano y compuesto por los dos h e rma
nos Potos , Mar ín , Almech, Otero y Mem-
brivéa. AUí. según noticias, r e ina u n 
buen n ú m e r o de "d i r t r ak i s t a s " vascos. 

» * » 
De los lesionados en reuniones a n t e 

r iores, Casa vuelve a la p i s ta n e g r a en 
la p róxima reunión y Manolin será da
do de a l t a m u y pronto . E l val iente 
Mosteiro e s t á deseando t i r a r las g a r r o 
t a s y sal i r corriendo. 

• » • » 

E l domingo debu ta Charl ie B a » e t t , 
que en los en t renamientos p resen ta 
magnífica ba ta l l a ; esperamos que con
cer tando u n desafio coa Blake, resul te 
a lgo digno de t ene r en cuenta . 

» * » 
l a . E m p r e s a e s t á en relación con el 

S tád inm de Búffalo (Pa r í s ) y en breve 
anunc ia rá insospechadas presentaciones. 

« * * 

anuncio de las peticiones de aumento enjuJQjjgg 
los jornales y de reducción en dos ho-i 
ras de la jornada de trabajo provocci!; 
ese retraimiento. i 

E l problema del paro se ha de agravar | 
por causas económicas naturales cuando; 
terminen las faenas de la recolección. No-
es a m¡—HÍice—a quien toca hablar de 
los remedios a los problemas sociales, 
sino al Gobierno. Sin embargo, opino que 
acallado el problema del paro con la eje
cución de obras públicas de innegable 
utilidad, debe llevarse al ánimo d<í to
dos los par t iculares la seguridad del res
tablecimiento del orden y que los con
t ra tos de trabajo serán cumplidos. 

Aludió, finalmente, al efecto producido 
en los ánimos con ciertas propagandas 
revolucionarias. 

-Solache. 

Catedral de Vitoria. "La Resurrección' 
relieve en madera (D. 21 catálogo de 
1930), de la Catedral de Vitoria. 

Biblioteca de P . Morgan: "El beato", 
de las Huelgas de Burgos. Hojas finales 

nio de ocultarlo, tan patente, que, por 
ejemplo, en la Exposición del Congreso 
Éucaríst lco de Valencia de 1893 no se 
permitía tomar notas ni sacar fotogra
fías, y muchos objetos figuraban no a 

ca r r e r a de "motos" con "sidecar", que 
y a sabemos lo emocionante que resul
t an . 

Galgos e n el S t a d i u m 
E s t a noche, con el mejor programa de 

la temporada. 
Emocionante encuentro, OLD SON y 

CHAMPION CUTLET. 4.000 pesetas de 
premios. 

Res taurante . Orquesta, Tempera tura 
ideal. 

E n t r a d a única en la g ran tribuna; 
DOS PESETAS. 

ESTA NOCHE, a las dlea y media. 
CD.). 

I, I ta l ia , en 76 h. 37 m. 24 a. Se ade lan tan los detal les p a r a u n a 

Francia y Norteamériea 
h acuerdo 

jBarrios expuso ^^^ ^ = ' « " * " ' ? °°l SÍ i r E T b l i r r e San L u i r d ^ r C a e d l u de la iglesia o convento sino 
puede tenerse por cierto a verdad p a ^g ,^^^^ ^ j , ^ ¿ -i »„ . .„ ,„„ . „ . , ,,„i . » , 
rece que si el conflicto estallara, serla en . ' ^ » 

Falta la aprobación de las demás 
potencias Interesadas 

Carreras de caballos 
E! próximo domingo se disputará 
el premio MARTORELL, la prueba 
más importante reservada a los 

dos años 

P A R Í S , 3 (Urgente) .-r-Poco después 
de media noche uno de los n ^ o c i a d o r e s 
ftajaceses h a declarado al represen tan te 
de la Agencia H a v a s que se hab ía llega
do a un acuerdo entre los minis t ros f r a n . 
ceses y loa negociadores americanos 
acerca de las modalidades de aplicación 
del p lan de mora tor ia . 

Queda, sin embargo, por conocer si 
da rán sn adhesión las demás potencias 
europeas acreeüoraa de Alemania . 

Pa rece que se h a logrado ha 
l lar u n compromiso en lo concer
niente a l , fondo de g a r a n t í a de 500 mi
llones que en t r ega rá F ranc ia en el caso 
de que Alemania rec lamara en 1&32 una 
morator ia , de conformidad con el plan 
Youiig. , 

Los negociadores franceses y amer i 
canos parece que se h a n puesto de acuer
do acerca de un procedimiento que per
mit i r ía a F ranc ia eludir ése pago . Pe ro 
ta l a r reglo debe sin duda necesi tar !a 
aquiescencia de las demás potencias in
teresadas en la cuestión de las repara
ciones, especialmente Gran Bre taña . A, 
esto se refiere l a declaración hecha por 
el señor Sno-wden es ta ta rde en' la Cá
m a r a de los Comunes, declaración que, 
como se sabe, no es m u y alontadox'a. 

Cataluña donde tendría más ambiente y 
repercusión; y quizá quedase reducido 
t an sólo a Cataluña. 

¿Y la impresión de usted sobre el 
conflicto en general? 

—Mi opinión es optimista. Yo creo que 
es posible un acuerdo. 

El hecho de par lamentar Induce a pen
s a r que quieren ar reg lar sus diferencias. 
Además, los actuales directores de la 
Compañía no son los mismos de tiempos 
de la Dictadura, y t ienen otro concep
to de las cosas más en armonía con las 
realidades actuales. Todo ello permite 
inclinarse al optimismo de una inteligen
cia. 

Haciendo un apa r t e el ministro, agre
gó que le había Visitado una comisión 
de otro de los cuatro sindicatos que hay 
entre el personal de la Telefónica, el 
Sindicato Autónomo, lonstituído prínci 
pálmente por antiguos empleados de los 
antiguos centros telefónicos. Estos seño
res, que están e n relación con sus afi
liados de Sevilla y Bilbao, le han mani
festado que quieren ponerse al habla in
mediatamente con la Comjiañía, para que 
se resuelvan conjuntamente las aspira
ciones de su personal asociado y sus an
tiguas reivindicaciones. 

Terminó el ministro diciendo que creía 
en un arreglo y que no llegaría a esta
llar la huelga. 

En Barcelona 

BARCELONA, S.—Bl gobernador oívil 
se refirió hoy al anuncio de retiro de la 
huelga del Sindicato de Teléfonos, y dijo 
que los funcionarios le han comunicado 
que si no se llega a un acuerdo, avisa
rán la huelga con veinticuatro horas de 
anticipación. Es to le parece justo, y sí 
llega a plantearse el conflicto dará de 
ello aviso al Gobierno inmediatamente. 

se Ignora. 
Colección Fr ick : "San Jerónimo", del 

Greco; vendido por la Catedral de Va
lladolid en 1904. 

Chicago.—Museo: Retablo del canciller 
de Ayala (siglo XIV) ; vendido por las 
monjas de Quejana (Álava) siendo Obis
po de Vitoria el señor Cadena Eleta. Re
tablo bordado del Obispo dor. Pedro de 
Montoya; vendido por la Catedral de Bur
go de Osma después de 1911; es tal vea 
el bordado español más importante. Cru
cifijo de nogal del siglo; X H I ; vendido 
en 1925-̂ 6 por la iglesia parroquial de Ba
ñólas (Gerona). < 

Colección Ayerson: "Epifanía", tabla 
de Friedlander, pública como obra maesr 
t ra de Lucas de Ley den; vendida por los 
dominicos de San Esteban de Salaman
ca, que también vendieron las portezue 
las de un tríptico y un tríptico flamenco 
importantes. 

Boston.-rMuseo: P in tu ras murales del 
ábside de San ta María del Mar (Catalu
ña ) . F ragmento del te rno de San Vale
ro, vendido por la Catedral de Lérida. 

Filadelfla, —Colección Widener: San 
Martín, del Greco. La Virgen entre san
tos y ángeles, del Greco. AmbaS obras 
maravillosas fueron vendidas por la ca-
pilte de San José, de Toledo, en 1906. 

Alfombra del a lmirante de Castilla, 
vendida por las monjas de Santa Clara, 
de Palencia. La más Importante de las 
alfombras españolas. 

•Worcester (Estados Unidos).— Museo 
"Magdalena", firmada por el Greco; ven
dida por el Colegio de Ingleses, de Va
lladolid, según el catálogo (1922, pági
na 57). 

Montreal (Canadá).-—Colección Home. 
Re t ra to de un caballero de la casa de 
Leyva; vendido en 1904 por la Catedral 
de Valladolid. 

Madrid.—Museo del P rado : Retablo de 
San Juan y Santa Catalina—primer cuar-

al de un part icular o al del párroco. 
E s cosa repetida en la Exposición hís-

tóricoeuropea de 1872 y en otras ocasio
nes; así, el Greco de Vargas se expuso 
en 1902 en el Museo del Prado, y figu
raba como prestado por el cura don 
León Roces y Pérez. 

La exportapión de 

obras de arte 
Un decreto de Instrucción pública, en. 

cuyo preámbulo se expone la necesidad 
de que no se repitan los casos recientes 
de exportación de un Goya y de un Tié-
polo, dice así en su articulado: 

"Pr imero. Queda temporalmente pro
hibida la exportación de objetos artísti
cos, arqueológicos e históricos. 

Segundo. Las enajefiaciones particu
lares def t ro dé España son libres, pero 
los cambios de posesión se comunicarán 
al gobernador civil y por éste a la Di
rección general de Bellas Artes. 

Tercero. El propietario de una obra 
de ar to será responsable, en caso de que 
se compruebe su exportación o su venta 
dentro de España sin haberlo comunica
do, según preceptúa el artículo segundo 
de este decreto. 

Cuartol Cuando se oopipruebe un ca
so de Incumplimiento de este decreto, e l 
vendedor perderá el veinte por ciento d e 
la cantidad estipulada como precio. 

El Patronato del Museo 

de Arte Moderno 
Por un decretó de! ministerio de Ins

trucción pública se suspende temporal
mente el funcionamiento del Pa t rona to 
del Museo de Arte Moderno y se désig-, 
na delegado del Gobierno para asumir , 
lá dirección de dicho Museo a don Eduar
do Chicharro. . 
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VIDA EN MADRID 
Conflictos en la provincia 

El señor Palomo manifestó a los pe-
riodistaa que en Torrejón de Ardoz se 
había lanzado un manifiesto anónimo, 
eu el que se injuriaba a determinadas 
pei-ísonas que ocupan cargos en el Ayun
tamiento. El pueblo se manifestó vio
lentamente contra la casa del secretario 
por creer se trataba de maniobra del 
partido radical-socialista. Visitaron al 
gobernador una comisión de los elemen
tos políticos del pueblo, manifestando su 
confianza de que se aplacaran los ánl 
mos. 

—En Conado Mediano existen algunas 
diferencias entre el pueblo y el médico. 
Ayer fueron enviados por el gobernador 
do3 delegados para intei-venir y estu
diar detenidamente la situación, y co' 
municaa que estando cumpliendo esta 
misión en el Ayuntamiento, éste fué 
asaltado por un tropel de hombres y 
mujeres, que pedían la salida del mé
dico, amenazando, de otro modo, con to
marse la justicia por su mano. 

El señor Palomo demandó al alcalde 
deposite en él su confianza y le dé unos 
días de plazo _para hacer las gestiones 
necesarias cerca de la Junta del Cole
gio de Médicos, y resolver en forma 
adecuada. 

— D̂e Parla comunican que algunos 
patronos no admiten al trabajo a va
rios obreros por estar afiliados al par
tido republicano-radical. El gobernador 
ofició al alcalde para que evite esto e 
incluso proceda al castigo de los patro' 
nos que mantengan esta actitud into
lerable. 
-—Ha sido prohibido al cura y maestra 
de Rascafrla que solicitaran laa firmas 
de los niños en pliegos en los que no 
constaba ningún encabezamiento. 

Próximo Congreso de secreta-

clandestino de la industria, se acordó 
pedir a los seflóres ministros da Ha
cienda y alcalde de Madrid que exciten 
ed celo de los inspectores para evitar 
esa ilegitima competencia, con lo que 
se lograrán Ingresos Importantes para 
el Tesoro y para el Ayuntamiento. 

Se dieron cuenta de numerosos asun
tos de trámite y se acordó contestar a 
la información pedida por el presidente 
de la Comisión encargada del estudio 
de la reforma sobre el derecho de en
trega de la correspondencia a domicilio, 
que la Cámara es partidaria de que se 
suprima el sello de entrega y estable' 
ciendo el cobro de los cinco céntimos. 

Próxima la reunión de las Cortes 
Constituyentes, so acordó finalmente 
elevar al Gobierno el proyecto redactado 
por la Cámara sobre la "Casa Comer
cial". 

Las casas tuberculosas 

ríos e interventores municipales 

En breve se celebrará ea Madrid un 
Congreso extraordinario de secretarios, 
Interventores y depositarios de la ad
ministración local de España. Las ma-

Anoche oió una conferencia' en él 
Dispensario Antituberculoso Municipal 
el doctor Codina Castellvl, acerca de 
"Las casas tuberculosas". 

Después de poner de relieve la im
portancia de la vivienda, el conferen
ciante hizx) ver la facilidad con que en 
el seno ue la familia se contagian los 
recién nacidos existiendo algún tubercu
loso en la familia. 

En Madrid mueren, según los datos 
estadísticos oficiales, 2.000 niños anual
mente, y jn España mueren 40.000, con 
una mortalidad total por tuberculosis 
entre niños y adultos de 73.000 defun
ciones. Recordó la eficacia de separar 
los recién nacidos de los focos tubercu
losos y consignó que en Francia la co
locación familiar de los recién nacidos 
disminuye la mortalidad a un cuatro o 
cinco por ciento, cuando la mortalidad 

Después de la conferencia, los hijos 
del duque de Homachuelos, Pepito, Al-
mudena y Paquito, sortearon entre los 
niños que asistieion a la velada unos 
bonitos juguetes. Resultaron agraciados 
con un gran automóvil Julián Terrón; 
con xm balandro a Luis Fernández Pita, 
y con un cafión Santiago Vicente, Los 
premios de niñas, una cocina y una casa 
de muñecas, correspondieron a María 
Frutos y a otra niña que aún no se ha 
presentado a recoger su premio, respec
tivamente. 

Con esta fiestíi ha querido continuar 
el duque de Homachuelos la obra so
cial iniciada con una velada, en la que 
se representó «na comedia de que ea 
autor. 

Boletín meteorológico 

ttatsAo general. — En la costa occi
dental del Continente Americano existen 
presiones bajas;' se continúan por Mé
jico y llegan hasta América Central. Se 
mantienen las' altas presiones en las 
Azores. En el Atlántico, entre Islandia 
y el Archipiélago Británico se encuentra 
el centro ue üíia zona depresi'onaria q'Jf 
se extiende por toda Europa Central. 
En nuestra Península soplan los vientos 
de los cuadrantes tercero y cuarto y se 
mantiene la nubosidad, habiéndose re
gistrado algunos aguaceros de carácter 

! tormentoso. 
Agricultura: Aguaceros tormentoso.s 

en toda España. 

Huelga de brazos caídos 
en la fábrica de U e u m 

Todo el día en los talleres sin 
trabajar 

» 
NO HUBO SABOTAJE 

SEiBiFicsELfiMENTOiEXPLOTACION EN m 
DEL GDÜSORGIO DE LR 

PiüDEDIÜDEiDilO 
Las facultades antes concedidas al 

alcaide se transfieren al go
bernador civil .Ayer mañana , a las ocho y medlai, ho

ra de comenzar sus t a r ea s los operarios 
de la fábrica de Linoleum Nacional, s e ! p „ ^ _ | _ J _ ~rnuámí>no<5 rip<%(ie actho 
declararon éstos en huelga de brazos I ̂ ^cala cJe gravámenes oesoe ocno 
caídos. ! céntimos para el pan de Viena a 

Como justificante de eu act i tud alega
ban el hecho d e , haber sido despedido 
un obrero sin causa justificada, según 
ellos. 

S íiilS 
El Ayuntamiento aprobó en su sesión de ayer las bases para e!!a. 
Se acuerda convocar a una Asamblea para tratar de la anexión 

de los pueblos limítrofes 

SE CONCEDE OTRO IVIEDIO iVIlLLON PARA EL PROBLEMA DEL PARO 

L a anex ión es 

inoportuna 

B!a el orden del día de la sesión municipal de ayer 
figuraba un dictamen cuyo enunciado dice a la letra: 
"Proponiendo se convoque a las representaciones de 
los pueblos limítrofea pa ra t r a t a r de la anexión de lo,í! 
mismos a Madrid". 

Todo el día en la fábrica 
E n esta .actitud permanecieron los 

huelguista.") duran te todo el día; sin que- ' 

• , - . Lamentamos que el actual pernicioso sistema de publicidad impida a la Pren-
C é n t i m o y m e d i o p a r a e! t r a n c e s j ^ ^ ^ conocer ios dictámenes has ta que son publicados en el "Poleí ín" de la Cor-

* Iporación, varios días después de ser aprobados por el Pleno. Porque el enun-
L a c o m p e n s a c i ó n paxSl e l p a n d e fa- 'c íado del dictamen a que nos referimos, tal como está redactado, puede inducir 

mi l i a s«>rá d e d o s n e s e í a s c o r * lamentables errores. Claro es que suponemos que aquella reunión no es otra 
^ ^ I que la acordada hace cerca de un año como consecuencia de la proposición del 

señor García Cortés encaminada a la constitución de una Mancomunidad ad-
Iministrativa entre el Ayuntamiento de Madrid y los de los pueblos circundan-

1 0 0 kilos d e hai ina 

rer t raba ja r y negándose a abandonar• p¡_/^2Q Q p p | E ; 2 D Í A S PARA E S T A - i t e s . Pero el hecho de que esté en suspenso todo ei Libro I del Es ta tu to Mu-
^ " nicipal viene a confirmarnos en cierto modo en el temor de que se t ra te real

mente de anexión. 
Quisiéramos conocer, si esta suposición es cierta, las razones que tiene el 

Ayuntamiento de Madrid para propugnar esta política. E n la Corporación ac
tual abundan los elementos part idarios de la anexión sin transiciones. Y la 

'"No'^'obítante, no hubo que lamentarj BLECER LAS MODIFICACIONES 
incidentes de importancia. \ * ~ 

Fué imposible llegar a un acuerdo en-i ^.j consejo de anoche aprobó e! si-
t re la Dirección y loa huelguistas, pueslg^j^^^g decreto: 

Navegan te s : Poniente en el E s t r e c h o ' d e Orden público, 
de Gibral tar . Mar algo ag i tado en el 
m a r Balear. 

I Juvias recogidas aye r eu Bspafia.— 
E n San Sebastián, 39 mi l ímetros ; Lo
groño, 18; Pamplona , 7; 55aragoza y V\-
toria, 6; Sa lamanca , 3 ; Soria, -2- Bur
gos, 1; Valladolid, 0,6; Gerona, 0,S; Gi-

los elementos extremistas que dirigen e l ! " «g j decreto de 22 de mayo último ex
conflicto parece que se niegan a adml-! jgji¿i¿ gl radio de acción del Consorcio ¡anexión, como política municipaJ, es, hoy por hoy, una aventura en la que nues-
t i r la solución propuesta por la citada! ¿g j . ^ panader ía d? Madrid a todos los ¡tro Ayuntamiento corre el peligro cte compromete r su ¡>orvenir y su Hacienda, 
Dirección, consistente en someter el I p^g^i^y ^gcinos de esta capital, a los que (Somos part idarios de la anexión parcial, a condición, claro es, de que ésta es
asunto al fallo del Tribunal Industr ial . Lg impusieron las bases de trabajo que;té determinada por las necesidades ineludibles del crecimiento na tura l de la 

A las cinco d e j a tarde , como se apro- regían en Madrid, adoptadas por el Co-I^rbe. De lo que no podemos ser nunca, part idarios es de una anexión artificios-a 

í p ? « ? ™ p n ' ' p ^ sf, «n tu ,VsL° re r^^^^ ^^ ^'-^ actuales circunstancias, sólo podía t r a d u c i r s e - ú n i c a consecuencia 
perseverasen en su acti tua, se recaoo ei .v,r, ponsecucncia de ello se hacia preci- r ' , , ,. , . , , • , - i 
auxilio de las autoridades, y a los pocos! í^" ¿"J^ ' l fc^ ' fa lgunos de los preceptos'i'^v"^'^í'í« =̂̂  ' "« ' ' ' ° <^^ « " «"'^^'i'*' ^« consecuencias d a n o s a s - e n un despropor-
momentos se personaron en el lugar del, contenidos en ei reglamento de dicho icionado e irracional aumento de! censo de población. 
suceso el comisario del distrito del Hos-i (iQjjg'o^j,jo^ ¿g g ¿g octubre de 19S0, v, al ¿Se t ra ta , por el contrario, de una simple Mancomunidad para la ejecución 
pital con varios agentes a sus órdenes,Uj^j^g efectos, por el decreto referido', seide determinados servicios? Si es asi, la cosa cambia. Por ahora, Madrid no 
una sección de guardias de Asalto y dos-^^j^p^gQ ^^g^ p^j, yjja ponencia constituí-;puede pensar sino en una Mancomunidad prudente ; a lo sumo, en una anexión 

de estos mismos niños, cuando conü- i j $ ° ' ^•^'' Barcelona, 0,1; Guadalajara , 
Cáceres y Tortosa, inapreciables. 

Tempera tu r a s ex t r emas en Buropa.— 
Máxima de ayer : 22 ea I.,yon ( F r a n 
c ia ) ; mínima, 5 en Seydisfjord y Vestf-
mannó ( Is landia) . 

P a r a h o y 

. - . . ida por los representantes de las partes;,jg jas barr iadas extremas que, en realidad, son hoy ya partes integrante."! de 
1 • i f^»^^l ' ' ^ / Í° i=°«i ;nf .»^^®' í«« ' 'w« 'X^h^ y "^^ ^^^ autoridades com-¡ j , ^¡^.^^ mdsma, como el Puente de Vallecas y Tetuán de la.? Victorias. 

? Í « ^ r e s t ^ \ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ el caso de una Mancomunidad, ¿viene ésta precedida de la 

ter iás que se discut irán se han dividi
do en las cinco secciones s iguientes: 

Sección primera»—^Táctica- que deben 
seguir los Cuerpos de secretarios, inter
ventores y depositarios de Adminis t ra
ción local p a r a él logro de sus aspira
ciones. Subsistencia, modificación o su-

núan en el foco tuberculoso, l lega a la 
enorme cifra del 90 por 100. 

También lecordó los beneficios que se 
obtienen de la obra Girancher en F r a n 
cia, pues to que los niños de t r e s a doce 
años que h a n sido enviados a l campo, 
apenas mueren d d 0,01 al 0,03 por 100, 

Academia de Jurispradencia.—6 t. Jun
t a general pa ra la aprobación de cuen
tas y toma de posesión de la nueva Junta . 

mJentras que los que no se enviaron 
a lcanzan u n a morta l idad de ÍO al 60 
por 100. 

A continuación proyectó los da tos 
que se han obtenido en el Dispensario 
Anti tuberculoso Municipal respecto al 
número de tuberculosos encontrados en 

presión de los actuales Colegios. Con-i cada casa, y la fotografía de casas de 
veniencla de crear al m a r g e n de ellos i vecindad donde la morta l idad por tu-
otxa organización. Posibilidad de l legar |berculosIs en el barr io oscila en t re el 
a u n a orgíujdzación de base m á s amplia! 38 y el 46 por 100, y terminó recomen- mencionada Sociedad. El señor Üríburü 
con l a colaboración de todos los funció-i dando a todos loa oyentes tuberculosos ' felicitó a la entidad cervantina por la 
Barios y obreros municipales. ! que as is ten a l Dispensario láunicipal labor que viene realizando y prometió en-

Sección segunda. — E s t a t u t o de los | que tengan siempre un g r a n rigor en " 
Ouerpos técnicos de la Administración I recoger apropiadamente su expectora-
local. Bases p a r a constituirlo. Fr inci- 'c ión y encaminándoles a que adquieran 
pdos que deben figurar en la consti tu-¡el convencimiento de que sólo siguien-
ción del E s t a t u t o dei Es t ado español! do escrupulosamente las prác t icas hi-j 
como ga ran t í a de sus derechos. 

Sección tercera.—^Formación profesio
nal de los Cuerpos técnicos de la Ad
ministración local. Escuelas de fnucio-
narios. Teoría y práct ica . 

Secdón cuarta.—^Posibilidad de cola
borar con la Unión de Municipios E s 
pañoles en el estudio de un antepro. 

Otras notas 

Donación del presidente TJribuní a la 
Biblioteca Cervantina.—El representan
te en Buenos Aires de la Sociedad Cer
vantina, señor Fernández Mira, h a visi
tado al presidente de la Argent ina para 
ofrecerle sus respetos, en nombre de la 

vlar algunas obras con destino a su bi-
bliote**^. 

lii" • • " " 

Cuadros. GaJerias Fcrreres . Echegaray, 87 

expectante. I nencia h a cumplido la misión que se lejza. Y, si esto es asi, ¿cómo va a encontrarse con fuerzas pa ra resolver ma,nco-
Afortunadamente, no fué necesaria la; ^^j^jj^ elevando a dicho Ministerio e l lmunadamente im problema que éi no se ha podido resolver todavía? 

l^ffTfo"' ' i ' f^,rH» « /.'ív^'^ií^iiA nMiT r^ ^» ^"« propone la modifica-! ^^^¿^.^^ tig^g ^ún en pie el problema del Ensanche de 1860; carece todavía 
h u l l g u t s J i abandonarían T f l b r l c a ^ • ^ ^ ^ c ^ ^ Z ^ ^ T ^ . ^ ^ T ^ ' ^ ' "'^ ^"^y"'"' ^ « « " ' " ^ ° "' Extrar radio , de mx meditado plan de expansión, 
cifícamente en número de 200. 'd r id " jde una red concreta de vías de penetración, de una racional distribución por 

Media hora después se re t i raron lasj Estudiadas detenidamente las modifi-leonas, de un criterio preciso de ponderación entre zonas verdes y zonas urba-
fuerzas, quedando únicamente en ei íí^'j caciones propuestas, el ministro de Eco-inizables: de una política municipal, en suma. Derogada la vigencia del Es ta tu-
terior, como medida de precaución, ai- nomía Nacional las enouentr,i perfecta-ito Municipal de 1924 y repuesta la de la arcaica bey de 1879, puede decirse que 
gunoa agentes de vigilancia y un retén 
de guardias de Seguridad. 

Antecedentes de! conflicto 

mente ajustadas a las nuevsis moüali-
dades y consiguientes normas que han 
de tenerse en cuenta en lo sucesivo pa-

I ra la actuación del Consorcio; siendo 

en estos momentos España carece de una Legislación Municipal a temperada 

yecto de ley Municipal. Ídem id. p a r a 

CIO escrupulosamente las p r a c u c a s m- j p i «i » ^ j 
giénicas que se les recomiendan, podrán I Lf&moo d e IOS p a r e d o n e s 
evitar ellos un autocontagio y propa- J - 1 cnnve^nir, At^ l a Pl r .*-
gar esta enfermedad tan terrible. " ^ * C O n v e n i i O d e i a F i o r 

El orador fué muy aplaudido y feli
citado. 

Una función infantil 

a las necesidades de la vida moderna. E n estas condiciones, ¿puede decírsenos 
qué finalidad concreta y qué visos de realización tiene esa Mancomunidad a 

I ' 0116 nos rcÜGi'inios '̂  
E n la fábrica nos h a n manifestado auc! conveniente, ademas, que se consigne en i* ^ / - ' • . ^ . - - , , . , , ^ . , 

hace u L s cuatro m e L s f S m V t f d o , con ' e l art iculado que las facultades conce-j Madnd necesita, ante todo, definir su política urbanizadora y expansiva. Ne-
carác te r temporal, un obrero fogonero, i didaa en el reglamento al delegado deljcesita también operar la reorganización de su Hacienda que ha de proporcio-
encargado de la calefacción del edificio. • Ayuntamiento de Madrid, deben serlo a l j nar is los medios pa ra que aquella política pueda ser realizable. Y necesita., fl-

Hace pocos días fué suspendido en su ' gobernador civil, o a su representante, inaimente, que salga de las Cortes la nueva Ley Municipal, para que sepa a qué 
empleo, por no ser necesarios sus seri / i - 'por medio de la Sección de Economía,; normas concretas puede a temperar su desarrollo de gran ciuda-d moderna. So
cios duran te la temporada estival, sin | ya que al ser integrado el Consorcio; j ^ orando tenga todo eso será ocasión oportuna de convocar Asambleas que 
perjuicio de ser llamado nuevamen te ' no solamenteporlos^fabric^a^^^^ ¿g Mancomunidades y aún de anexiones. Celebradas antes será perder 
exfg"eran." '''''''^^^'' ^'' ^" •"^"° ^° I ^ V S ' V J Í ° s r ' i r ; r i m e " r r ; ú r o r ¿ r a - d ; cieliberadamente el tiempo. 

La huelga fué provocada 

Como algunos de los paredones del In
cendiado convento de jesuítas de la ca- | ella, 

ille de la Flor, amenazaban inminente pe 
ligro de derrumbamiento, se ha procedí-

por ios sindicalistas 

Los operarios de la fábrica están di
vididos en dos sectores: Uno, afiliado a 
la Casa del Pueblo y otro a la G. N. T. 
Estos últimos han sido los promotores 
del conflicto. Los socialistas se negaron 
en un principio a part ic ipar en la huel
ga, pero coaccionados por los elemen
tos del otro bando, fueron ar ras t rados a 

provincial, la que ostente aquellas atr i 
buciones. ' 

La ponencia propone en su informe: 
que se fije un tipo mínimo de grava-i 
men, elevando el actual, para Jompen-¡ 
sar el sobregaato de producción del pan; 
sometido a tasa, que haya de recaer so-| 
bre las harinas dest inadas a la elabo 
ración del l lamado de lujo, o a las es 

Ayer se celebró en un t ea t ro de la ba-jdo ayer mañana al derribo de los mismos, 
A las doce de l a m a ñ a n a , recibió el I mucho más si 

pecialidadcs que con ellas se fra t r ican , 
y realizando el oportuno estudio a o r c a 

s l a 

eievación de que se t r a t a no puede p c r , ^ , 
jiidicar en nada al industria.1 ni al ct-n-itos y mociones de la Alcaldía que figu-
sumidor, es de conveniencia acept^^gia, ¡ ̂ an en la primera parte del orden del 

iCrio-

A u n n o e s t á t e r m i n a d a ; P^^'*'*- Cuando se discutía el Convenio, 
,• el señor Saborit afirmó que era lesivo 

por innumerables razones. Y el señor Sa
borit, que entonces lo impugnaba, pare
ce que ahora está dispuesto a transigir 
con ia Compañía. 

El señor Saborit: Mientras la Compa

la reorganización 

A las once y media comenzó ayer la 
sesión municipal, que había sido convo- ' 
cada p a r a una hora antes. Como es na- ^-,„ j . , .„„,.- , . .. . , -
tural , no terminó hasta muy cerca de'[^%,^\''Ji^'^%l'>J^,,^^ t í r f ' " ' ? * ' ' / , . - . J £,1 señor Reguiez: Mientras la Compa-

de tal propuesta, como quiera que 1^ i s o ' " ¿ J „ y ^ _ ™ - . ¡ „ „ „ ^ 
eievación de que se t r a t a no puede p c r - i , ^ o n aprojados -sm discusión los decre-;,^,^ obrero;:, ganen una peseta más, ¿va

raos a aprobar con eata precipitación una i e conveniencia aceptfttía,! ra» en la primera parte del orden 
i se atiende a que, al «n-|<íía, de los cuales el inás importante 

TObcr-íado-un ofióio e a a ü » ^ e i T c ^ ^ «l radio de acción del Consorcloiej <3ue interoía se solicite de la Sup. 
gobernado, u n oucio e a qu.. se le comu ,^ , , „ . . . _„_ ,^ »„r.ti,ir,/i nror>orp.ion«ilridad la desaparición ds la marque la P r o v i n c i a Bases fu 'nds^entoieS eni'^'^'^^* ^^ E x t r e m a d u r a una velada orga- Los bomberos de loa parques primero • y ninaba que a las ocho en t r a ron a t r a - 'í° Madrid, por la cantidad proporcional 

ia,,.<rqvmci%. tíj.ses,j}iHflamOTia5ie3. _en_f_„^. „ -_ «i.viHñnf»-.lB-WrtTra»r.Viiii»Tr,!r-aíde la.-Bii>e«sóii.-«.--Ws órd^n-^s H»I ÍPÍA , ' _ - -" . -^~: .. . .•. . , . ,_ ..= i._¡„. j . . Y.- de par. que se faBnca y consume en 
sentido unitario. ídem id. en sentido fe
deral. 

Sección quinta.—^Proposiciones de ca
rácter general relacionadas con los 
fines d^ Congreso, 

Ija Comisión organizadora se dividi
rá en cinco ponencias, para concretar 
en cinco dictámenes las propuestas re
cibidas, los cuales servirán de base a 
}a discusión. 

La fecha de celebración de este Con
greso se anunciará oportunamente. 

Conferencia pa ra el estudio 

nizada por él-duque-de Hóínachuelos,'a^de te-Direccíóii,-a-las órdenes del iefáipa,iar lo'- operarios d-> la fábrica do Li
la que asistieron gratuitamente do? «i'l¡^u/?"h^„f l ^ . i ^ f """^^í' efectuaron di-[j.o,euja Nacional, sita en el Paseo dei 
quinientos espectadores de l a barriadai^»;^ labor^E» traba^^^ ^.^ ^^^^^^^ 

en su mayor p a r t e niños y mujeres. p e s - . ^ ; ^ t ¿ ^ 4 ^ ^ , J ¿ - ^ d e ' " l a m a d ^ ^ a d a hasta ron la huelga de brazos caídos, sin aban 

d e la crisis miisical 

pues de proyec tarse una película cómi
ca que gus tó ex t raord inar iamente a los 
pequeñuelos, se dio u n a conferencia so
bre "La imprescindible unión f ra t e rna 
de t rabajo y capi ta l" , al final de la cual 
fué anunciado que, con la colaboración 
g r a tu i t a del doctor Carlos Millán, el 
miércoles de la semana p róx ima se in
a u g u r a r á un dispensario médico g r a t u i 
to, que funcionará los lunes, miércoles 
y viernes, de nueve a once de la m a ñ a n a 

E n este dispensario, intalado provisio 
na imente en una dependencia proporcio
nada por don Antonio Jiménez, serán en
t regadas por el doctor Millán todas las 

na próximo limes, día 6, en el Pa la 
cio de Comunicaciones, comenzará la 

t r ^ : \ & ^ t t ^ ^ l ! '^ " ' ^ ' ^ medicinas-que sean rece tadas por é l 
E l p r o g r a m a de los t rabajos y t emas 

que se discut irán es el s iguiente: 
Día 6.—-Después de la inauguración 

oficial, con asis tencia del Gobierno, que 
se celebrará a las doce de la mañana , 
no h a b r á sesión h a s t a las t r e s y me
dia de l a t a rde , en que se h a r á la pre
sentación de credenciales, y a continua-

el mediodía. 

que tiene emplazada, el Metropolitano ,en 
la Puer ta del Sol. So aprueba, asimismo, 
otra nueva serie de sustituciones de nom-

cosa que puede ser perjudicial pa ra el 
Ayuntamiento? Si se t r a í a solamente de 

el 
puestos-' a 

concederles bl a u m e n t o . ' y o píopóndria 
,:5ue el Ayuntamiento aumentase, si í u s r a 

j^j^gljjj^imejorar las condiciones eco)iómica.s del 
: ,„ , , „_ personal, nosotros estamos dispuestos-' a 

Pien EL wmñ OE m m m 
OE mm ciios 

ci ingreso y aumentarse ei gasto, - - - "" - •" - - -w^. «^ =,̂ ..=,,.,.ix.,.̂ .̂=o ^^ ».̂ .̂.~ nreci-so los saiarin<< pn l i nrí.nnrV.=nn /-nn 
^•^ n-SrstifiXTi ñf •iniif-lla nronup'í- tires de calles, entre las que figura la de,*^ ,"*7 »os saiauoa en la proporción con-
la aceptación t.e o,queiia propuec^, „ . , , „ . do T i-ra do Tona .veniente. E n cuanto al rosto del oonve-
onseguuí . armonizar unos y otro3,:'^-^'°^'--^a ae i^uca ao i ena . r•n'í•^•r n-B-^/i-írnon'» » 

quedando l i empre cantidad ísuficientei, .Se entra en la discusión de t r e - - - "">• «reo üue d^^c. nfi<,ar n.evi.-.mí.r,,» « 
para procurar la transformación de la¡tamenes de la Comisión especial de 

nio, creo que debo pasar previamente a 
estudio de los letrados. 

El señor Cantos propone u n a enmien-

pan que se faBnca y 
los pueblos agregados, habrá de dismi
nuirse el Ingreso y aumentarse el gasto, 
y con 
ta se consej 

clonar sus puestos, como p ro tes t a y p a r a 
imponer l a readmisión de un operar io: t " - " r - - - " - - - — - • - - — --im-Tiiy.sr.inT, H» unfv-i<-i,-,o o,,- ..otín «nh-m 
suspendido t empora lmen te por f¿ l t a do| industria, que es uno de los fmes esen- i f - i^^-^ 'o? de servicios, que están .obro 
t rabajo . Algunos obreros in ten ta ron lra. . |°;=^«J'„„f^,^oR^,?^!°. El tipo 
, . •• j . ., . j compensación, según se dcauci 
baiar , pero fueron coaccionados y n o ! . „ „ i i „ pvampn d"i a-'-nto no debe ser, —• . , , ,, 
. . . . . . . . _ . í ' . - _ . . . ^ S o r a la c^nV-d^d d¿ " ° s n 4 c t a s l e Asesoría Jurídica, Laborator-io Muni-PO^wo^al a ^s lineas que posea eu la 

Dn? - d a % i n l^iio^ t^^^^ ^-^'^^^^ oipal y Parque de Automovilismo. Elitotali-iad de ia red. Y después do nueva,. 
P ',; '^aa'i *-en Kilos üe narina. único aue se discute e= el de Arauí+ec-'y prolijas intervoucione.s, ea aprobado el 

I 1 J X-iT' 1 . ^ Teniendo presente '̂•̂ f,« l̂̂  p¿f l'^m^ido^«n;¿° ^ ^ ^ e . el de Arqui.ec ¿(.^ ^^,^ ^^ ^^.„ .^¿ r^ ^^JJ 
l e l n Ata. vVaorKí- di- masa blanca, no esta sujeto a peso '-"ir -•^^"'"'-'i'a-i. , . . , . 
ISia ae Vyignt'^.^ j ^^^^ ^^^^^ ^, contrario, se Después de una larga dis-cusion en !a 

FNCJ A N D - ¡ r í í r l a | - í » v r a -semeja en un todo en su fabricación y¡S"S '"^tervienen, ent^e otros, loa señores 
£ : . i ^ \ . i . ^ i - í a M . / - - m g i a t e r ^ a ¡^^^^^ -l̂ , ^^^ cubano, cata lán y france-;Sabcnt , Cantos y Bucpta. es aprobada 
P R i n R A T H H F R F Í ' F n i r T S M f í Q S'"a; ii8f*o el debido estudio, tanto por ,"» '^ enmienda de esi.e ultimo por la que 
r ü l U i l A I U VL bfc . í . ¡ : . J ¡b í i>^üí> , , .y,,^i^¿ de vigilancia del Consorcio co- «e propone que el .siieMo micial d-3 lo.-, 

aparejadores sea da 6.000 pesetas anua-

pudierojí cont inuar sus t a reas . 

a:l!l!B'!'ilS3!;iia!<!!!a!SBIII!!B!:i!iai:i¡iS!;-;¡li:i:imi:::^''/>S'?'!^''' 

Ventnor 
Rogamoi? a nuestros lectores que con

tr ibuyan con algún socorro a l veraneo 
de las jóvenes obi-eras de los Cuatro Ca
minos. 

Los donativos pueden enviarse a las 
Escuelas de Nues t ra Señora del Pilar, 
calle de Bravo Murillo. 77. 

H a sido encabezada la suscripción por Encuéntrase en 3 % acres de tierra, 
"Una señora" con u n donativo de 100 i d e a d o de mural la de piedras. 2,̂ 0 pie 
pesetas. | sobre nivel del mar, con vistas iriagní-

;flcas. Posibilidad de alojamiento para 100 
• ¡personas. Capilla, lavadero, panadería, 

etcétera. 
Precio reducido para venta rápida. Ra-

,de la República ha obsequiado ayer con 
Clon se discutirá el tema primero: "Ré- un almuerzo de despedida al hasta hoy 
gimen de los teatros propiedad del Es
tado y de las Corporaciones locales". 

Día 7.—^Discusión del tema segundo: 
"Medios dé protección oficial al arte lí
rico nacional", y a las cuatro de !a 
tarde se discutirá el tema tercero: "Me
dios de fomentar la cultura musical y la 
afición del púMloo". 

Día 8.—A las diez de la mañana y 
a las cuatro de la tarde, discusión de 
los temas cuarto y quinto: "Problemas 
debidos a la música mecánica" y "As
pectos relativos a nuevas formas y pro
blemas de la propiedad Intelectual". 

Día 9.—^Bn las mismas horas de los 
demás días se discutirán los temas sex
to y séptimo: "Situación de los pro
fesores de orquesta y demás profesio
nales del arte lírico nacional y medios 
para mejorarle urgentemente", y "Crea-

embajador de Francia en Madrid, señor 
Corbin, que pasa destinado a Bruselas 
con igual cargo. 

Fueron los demás comensales, el Nun
cio de Su Santidad, embajadores de Ale
mania, Bélgica, Chile, Estados Unidos, 
Italia y Portugal , ministros de la Guerra, 
Gobernación, Justicia, Instrucción públi
ca y Fomento, introductor de embajado-
i-es, señores Du Tour, Barcis Dsdux, 
Maignón, Juge, López Olivan y subsecre
tarios de Estado y Presidencia. 

= 3 e ha celebrado en la iglesia de los 
carmelitas de la calle de Ayala la boda 
de la bella señorita Ana M a ñ a de Mi-
niaty y Bequin, hija de la condesa viuda 
de Miniaty, con el capitán de fragata don 
Luis Montojo y Burguero. Fueron padri
nos, don Enrique Meneses, en represen
tación del señor Miniaty, tío de la novia, 
y la madre del novio, señora viuda de 
Montojo, y testigos el general P a r r e ñ o y 
los señores Bucher, Montojo (don Carlos Clon del Comité regulador del espec- . -,.„ . ^ ^ -r - , 

táculo". A las siete de la tarde, clau- ^ Í°lI¡°?''?'Í- ^ *?°° f " ^ ^ ^?-*^' 
mira rto la OoTifcT.on/.io Bendijo la unión el padre Feliu. La no-
Bura de la Conferencia. via nevaba traje blanco, cuya cola sogía 

Sesión d e la C. d e Comercio 

Bajo la presidencia de don Rafael Sal. 
gado, la Cámara de Comercio ha cele
brado su sesión reglamentaria. Se dio 
cuenta de la cuestión planteada por el 
Consejo Superior de las Cámaras de Co
mercio respecto de la supresión de los 
giros a días vistai asunto sobre el que 
se entabló debate, en el que se expu
sieron diversos criterios y la Cámara 
acordó que podría aconsejar al comer
cio el empleo exclusivo de las letras a 
fecha fija siempre que fuera obligato
ria por los banqueros su presentación 
a la aceptación. 

Se dieron cuenta de las gestiones rea
lizadas por la Cámara cerca del Gobier
no en apoyo de los comerciantes dam
nificados por el asalto a las tiendas de 
armas en el mes de mayo, y se acordó 
apoyar las peticiones de la indemniza
ción correspondiente a cargo del Es
tado. 

Igualmente se ocupó la Cámara de las 
quejas del coinercio en general por el 
retraso con que se accede a las peticio
nes de moneda extranjera para el pago 
de facturas con grave daño y perjuicio 
incluso del crédito de los comerciantes. 
También se trató del tipo de cotización 
de las monedas extranjeras en la liqui
dación a los comerciante.'S, y la Cámara 

la niña Adelita Saavedra. Él nuevo ma
trimonio ha marchado en viaje de no
vios a Francia . 

-—Por u n a omisión involuntaria no fi- damos nuestro pésamg, 

si 
el Comité de vigil 
mo por lat; autoridades, según tos datos 
fo.cilitíidos por ia referida entidad, es 
¡o oportun-3 determinar que la calidad 
del pan de masa blanca se sujeta al 
inism.;- gravamen que las especialidades 
anteriormente citadas. 

»•_ o ti c -n í .̂  -.7- i ,r -1 ̂  vi Por último, como quiera que el acuer-
zon: BuU & r o r í e r , Ventnor ( Inglaterra) , | ^„ ^^^ Comité pari tar io imponiendo las 
í¡•!IIS:ij!IISii;i!Sa;;i!iai;l;:KSS:i:!•S5̂ •0.,i::®:̂ :ŝ :'B•l,Í!2i,]:̂ ^̂ ^̂ ^ bases de trabajo está en vigor para los 

pueblos desde el pasado mes de mayo, 
será preciso que se haga constar que la 

I compensación a los fabricantes, si no la 
r,r.„ ,. „.. i ,„n. _ j - -r, ,1.. « I - ~ - !hubieran percibido por otros conceptos, 
5 ^ 1 7 A " ^"f=„!.^Pífñ ^°?^-u^^?Í?^ . <^.r'-Dado el rasgo de esplendidez de la Casa; habrá de establecerse desde la fecha en 

da procedente. 
La ansxicn cié ios 

puebios limítrofes 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 
El presidente del Gobierno provisional r r a su sobrino el joven doctor en De

recho don J u a n Domingo Córdoba Var- CATÓLICOS 
i';l señor Noguera impugna las bases 

r re ra del Castillo, hija del aboirado v di- V I " " " ' ' " • °^ " ""̂  cspienujuez ue la sjasa; "«-"»» "<-- c.̂ .<rv,.==v..=.== .*<==u,; .» ^=v....j ^i . p^ra la explotación en común del serví 
. " , Y'^Biinu, lujd, uB£a.uufcaao y ai Arteaga, ornamentos de iglesia, Paz. 9 , <iue se implanto aquel acuerdo, qued,'in- pió ¿„ f a n v í a s ~ 

les, con cuatrienios de 1.000, has ta el nú-' 
mero da sois. Se t ra ta de extender los 
beneficios de esta enmienda a los deli
neantes y, después de un largo forcejeo, 
en el que lleva la voz cantante el «eñor 
Saborit, se les deja con el sueldo Inicial 
do 4.000 pesetas y cuatrienios de 7E0. 

Explcitación en común 

de ios tranvías 

rector de la Escuela de Policía Españo
la, don Nicolás. 

—También han marchado a Bagneres 
de Luchón, la duquesa de Montellano; 
han llegado de Biarritz, los marqueses 
de Monteagudo, y se han trasladado del •̂̂ IIBl¡!lllllllB;:ilKil,;S.:ll¡Bi[llia.;i;ST:-S;:!-!iSI¡;rai;;!Jia;ll?H! 
Biarritz a San Sebastián, los duques de; 
Alburquerque; de Cádiz a Soria, el abo-: 
gado fiscal don J u a n Cipriano Fer-I 
nández. ' 

Xecrólógioas 
Mañana hace años que falleció el te

niente de Artillería don Luis Pa t ino y 
Pernández-Durán, genti lhombre de cá
mara de su majestad, y en su sufragio se 
celebrará,n durante dicho día misas en 
diversas iglesias de Madrid y Segovia. 

A sus padres, los marqueses de Caste-
lar, hermanos y demás familia, renova
mos nuestro pésame. 

—El día 7 del corriente mes se cum
ple el tercer aniversario de la muerte 
de don José de Arellaiio y Arróspide, y 
en sufragio de su a lma se celebrarán di
cho día misas en Madrid, Bilbao y San 
Sebastián. 

A su viuda, hijos y demás i)arientes. 

guró ayer el doctor don Manuel E e r m e 
jillo entre los testigos que firmaron el 
acta matr imonial de la bellísima señori
ta Marlchu Saracho y don Alberto Mar
tín Artajo. 

—Por doña Rosar io Daban, viuda de 
Arsuaga, y para su hijo el ingeniero de 
Minas don Pedro, h a sido pedida la ma-

—Con motivo del fallecimiento del abo
gado don Mariano Tejero Ruiz, ocurrido 
el día 26 del pasado mes, se celebrarán 
pasado mañana misas en Madrid, 

A su viuda, hijos, en especial nuestro 
compañero don Mariano, y demás fami
lia, renovamos nuestro pésame. 

—En sufragio de don Luis Diez de Ul-
no de la distinguida y encantadora se- zurrún y su esposa dona Eladia Alonso 
ñori ta Lolita de Gandaril las y Calderón, .y Morales da Setlén, marqueses de San 
hija de nuestro buen amigo el procura-! ^ ' ^ u e l de Aguayo, fallecidos en julio de 

la recomendamos a nuestros lectores pa 
ra que adquieran en ella cuanto necesi
ten para sus iglesias u oratorios. Paz, 9. 

F ren te a Pont'ejos. 

|¡NO QUEME USTED 
L Í Q U I D O S PELI

GROSOS!! 
USE EN CASA, EN VIAJES, EL 

COMBUSTIBLE SOLIDO, IDEA I.. 
QUE NO P U E O E EXFLOT.4K NI 
I N F t A a i A U S E . 

, „ ^,- j ,- ,. — — El Ayuntamiento, sos-
do por ello obligados a pagar por dicho ¡tiene, no puede tomar acuerdos acerca 
periodo e gravamen correspondiente con I do este extremo, porque está ai'm oen-
arreglo al tipo oficial que tema la f"cha ¿¡ente de resolución la declaración de 
de referencia. 

E n virtud de lo expuesto, el presiden
te del Gobierno provisional de la Re
pública, de acuerdo con éste, y a pro
puesta del Ministerio de Economía Na
cional, decreta: 

Artículo 1.» Por el Consorcio de Pa
nadería de Madrid, en el plazo de oiez 
días, se procederá a introducir en el 
reglamento de 6 de octubre de 1930, por 
que ha venido rigiéndose has ta ahora, 
las modificaciones propuestas por la po-

i nencia, constituida con arreglo al deere-
I to de 22 de mayo último. 
I Art . 2." Las facultades que se confie
ren en el Reglamento a la Alcaldía-Pre-

'sidenoia del Ayuntamiento de Madrid y 
ja su delegado, so entenderán transferí-
idas al gobernador civil como jefe supe-
¡rlor de la Sección provincial de Econo-
¡mía y al delegado que designe, 

El señor Cort pide la palabra pa ra im
pugnar un dictamen de la Comisión de 
Gobernación relativo a que se convoaue 
a las representaciones de los pueTslos li
mítrofes pa ra t r a t a r de !a anexión de los 
miamos a Madrid. El señor Saborit, qao 
ha sustituido en la presidencia lú señor 
Rico, le interrumpe. 

—Es que, afirma el señor Cort, yo no 
puedo aceptar esas anexiones. 

—Eso, replica el señor Saborit, a la 
Asamblea de los Ayuntamientos intere
sados. 

Y el dictamen es aprobado sin más dis
cusión. 

A propósito de la aprobación de la 
distribución de créditos pa ra gastos de 
material de los servicios del Laborato-

lesividad del Convenio con'Ta" Empresa ^^° duran te el segundo tr imestre, el se-
y porque se carece de antecedentes. Se-i^o"" Cantos pide que los estahlecimien-
ría preciso, añade, saber si con la supre-!*^°s sanitarios d1g:an qué cantidad de va-
.sión de la tarifa de 0,05 y con la unifi- i°""as elaboradas en el Laboratorio Mxi-
eación de las restantes a 0,15, se .aumcn-i^^c'Pal reciben y si dichas vacunas Bir
l a r á la recaudación en la cifra justa del^®'^ Para algo. A propuesta del señor Sa-
1.100.000 pesetas, a que ascienden las me- ' ^o" t , es retirado el dictamen, 
joras del personal. Entiende, por otra- E-l señor García Moro declara que los 
parte, que se quiere establecer una ver
dadera ley de castas que ha de perjudi
car a determinadas barriadas, ya que, 
con el nuevo régimen, sólo resultan fa
vorecidas algunas. Pide, en consecuen
cia, que sea retirado el dictamen para 
nuevo estudio. 

créditos de referencia son urgentes y, 
si no se conceden, se paral izarán irap'ir-
tantes servicios. Pide que no se re t íase 
por más tiempo el dici.imen de la Co
misión de Reorganización sobre los ser
vicios de Beneficencia. El señor Sabcrit, 
que continúa presidiendo, t r a t a de roti-

Los señores Pelegrín y Bucetxi Insis-jrarle la palabra y le in terrumpe repeti-
ten en estos razonamientos. ¡das veces, a pesar do lo cual el señor 

Contesta el señor Saborit, quien reite-i García Moro continúa en el uso de la 
radas veces moteja a sus compañeros de; palabra. 

dar don Santos, 
::=Está enferma de algún cuidado en 

Madrid la marquesa viuda de Moctezuma, 

1901 y diciembre de 1915, respectivamen
te, se celebrarán misas en la parroquia 
de San Ginés, los días 5, 7 y 18 del co

se mostró partidaria de 'que fuera el l^'^''-^'|í? Pf''«-'i° «".,̂ *«-<l;''̂  ^^í '^ 
precio del día de la petición. ^^''- "-*"^? ^^""^ -^"'"í?"' '^^ principales 

Con motivo de las reclamaciones del 
gremio de hostelería sobre el ejercicio 

ciudades de España, Francia , Suiza, Ita
lia, Yugoeslavia, Checoeslovaquia, Aus
tria, Alemania, Países Bajos e Inglatc-

IIIIBIiüIBIIünülllBüiüBIIIIIB iiüín 

= E 1 embajador de los Estados Unidos i d ien te , 
de América y Mrs. Laughlin recibirán en: -^ '°^ '^^l'>^ 5" demás ilustre familia de 
el nuevo edificio de la Embajada, calle i'".^ finados, renovamos nuestro sentido 
del Cisne, núm. 20, a sus compatriotas|P®®^'"^-
que se encuentren en Madrid, hoy sába-l 
do, de cinco y media a siete y media de 
la tarde. 

—El señor don Ricardo Crespo Ordó-
ñez, ministro del Ecuador, y familia, se 
han t rasladado a San J u a n de Luz, que
dando instalada la Cancillería de la Le
gación ecuator iana duran te la estación 
de verano en las oficinas del Consulado 
de dicho país en San Sebastián, calle de 
San Juan , núm. 8. 

Viajeros 
E n compañía de don .Torge N . Córdo

ba Calderón que, procedente de Tarma 

Mo emplee en su casa los peUgro-
S08 tnficrntllos de gasolina petró
leo y alcohol. Los combustibles tí 
quides son siempre peligrosos. 

Caja, iZ tabletas, 90 céntimos.— 
Caja 50 tabletas, 3,15 pesetas. (Tim
bres incluido.) 

Use usted META «a sus elegan
tes y útiles aparatos? Calienta-te-
naciílas de lujo y económico: Pla.»-
(iha, necesaria en oa,Ea y de viaje: 
Cacerola para pasar y cocer huevo.» 
al vapor y otros usos: lafieraiUo 
cuatro pies. 

Pida catálogo grat is , S. A. META, 
Martínez Cami>os, Z. Madrid. 

Art . 3.° E n el Reglamento se deter
minará el importe del gravamen, que ha
brá de ser, como mínimo, el de ocho cén
timos la mano de cuatro piezas en el 

I pan de Viena, cinco céntimos en mano ¡anunciaba. Se hacen al personal meijoras 
jde pan cubano, catalán, francesillas y ^"" " "" 

l;de masa blanda y céntimo y medio en 

Corporación de no estudiar los asuntos 
y de no estar enterados de nada de nada. 
Declara que este nuevo Convenio, ar ran
cado a la Empresa, supone un gran 
triunfo para el Ayuntamiento, porque con 
él se ha impedido una huelga que ya se 

¡mano para el pan francés; gravámenes 
ique se establecerán sobre las bases mí-
•nimas indicadas, aunque alguna de las 
I clases referidas de pan de lujo se ven-
I diera a menor precio del que tienen ac-
i tua Imente. 

Art. 4.» También se señalará en el Re-
gl.amento que la cuantía de la compen
sación del lian de familia, por el mayor 

iHillliB[ljl!iaiNl;9l[¡IIHIi!i¡MÍilllHltl H:!l!BI!l!nilll!Bl!IIH!aiHII!l¡till!liailil!i 

ALMORRANAS-VARICES 
í".™^!*^" ^ ? S l ' , ^ ' *"1 operar . DOOTOn MORENO MABTI. Honorarios después 
del alta. FUEN CARRAL, 20. Teléfono 96801; de cinco a siete (ant«s Sagasta. 4). 
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GRAÍOÉ-iÍLLE ¥ I ¡ J Í Í f CHOmEL 
(híRiidol • • %^ B W B {lilgado, Cstónuigo) 

Son los ayuas miiiurales naturales mÁa superiorea y la,s do mejores re.->ul. 
tado'í l̂ -imadHs a domicilio. Insiistiiiiibl<'s pru-a la mesa. 

-Aquí, sigue, existe un concepto equi
vocado de lo que es la Sanidad. 

Ei señor Saborit; Sea su señoría dis
creto... 

El señor García Moro: No puedo tole
rarse que los concejales seamos, en las 
palabras de su señoría, indiscretos, iin-

grandes y pequeñas: grandes, por la i pertinentes o mal educados, 
cuantía, total, que es de 1.100.000 pesetas;¡ Hay un pequeño barullo, que corta 
pequeñas, porque sólo se aumenta una prudentemente el señor García Moro sen-
peseta diaria a los empleados. Añade que| tándose en su escaño, 
se ha prometido al personal que empeza-l , 
rán a regir estas mejoras desde el 1 de L a epOCa d e i a s V e r b e n a s 
julio, y ret i rar el dictamen a esta.s al-1 _ — 
turas equivale a empujar a los obreros' El señor Coca pro]5one que se declare 
a la acción directa y a la huelga. jla urgncia. de una moción por la que se 

Intervienen diferentes concejales, paralpide (jUe la verbena de Santiago se c¡ 
todos los cuales tiene frases de ataqueilebre este año en la Plaza, de Orientn. 

gasto que ocasione su producción, será.el señor Saborit. Y se estudian minüclo-;El señor Regúlez, con buenas razones, se 
de dos pesetas por cada cien kilos ds isamente los t res aspectos del problema; opone, no sin en t ra r en la cuestión de 
harina. |el social, el económico-administrativo y fondo, a que se declare urgente un asun 

Art . 5." Los tipos de gravamen y com-iel legal. El señor Regúlez t r a t a de en-
pensación establecidos en los artículos 3." 
y 4.", respectivamente, del presente de
creto, se apl icarán desde el día 11 del ac
tual mes de julio. 

Art. 6." E n un artículo transi torio del 
Reglamento de que se t r a t a se h a r á cons
t a r que la compensación a los fabrican
tes de los pueblos incorporados al Con

cen t ra r una fórmula de transacción, 
—El señor Saborit—dice—ha regañado 

a los señores Noguera, Bucets , Cort... 
El señor Saborit: Al único que no re

gaño es a su señoría.... 
El señor Regúlez; Pero el señor Sabo-

rit olvida que no es él el Ayuntamiento 

sorcio de la Panader ía de Madrid, si no I de este decreto, la misión que se le cen
ia hubieran percibido, quedará estable- fía, dicha entidad, por conducto da la 
cida desde la fecha en que se implantó Sección de Economía del (Gobierno civil 
el acuerdo del Comité pari tar io de Artes!de Madrid, presentará a la aprobación 
Blancas imponiendo las bases de traba- del ministro de Econom.ia Nacional el 
jo y, como consecuencia, quedarán obli-, Reglamento con las modificaciones ísta-
gados por dicho período a pagar el gra
vamen correspondiente con arreglo al ti
po oficial que rige para los fabricantes 
do Madrid has ta el día 11 del presente 
mes de julio, 

Art. 7.» Una vez terminada por el 
Consorcio de la Panader ía de Madrid, en 
el plazo señalado en el artículo primero 

to t an baladí. Pero t r iunfa el número y 
es declarada la urgencia. 

Propone a continuación el señor Can
tos, con el asentimiento de todos, que 
se suprima el uso de dalmática y birre
te a los maceros que prestan servicio en 
el salón y, a ser posible, que se suprima 
también eae servicio. El alcalde hace ob
servar que los maceros cobran una gra
tificación por este servicio y pregunta si 
la supresión alcanza a las dos cosas. 

El señor Saborit: Naturalmente . 
Hay una pequeña discusión, y uno de 

los maceros, creyendo que se ha llegado 
a un acuerdo definitivo, se dispone a 
abandonar el salón con la maza al hom-blecidas. acompañando t res ejemplares 

del mismo. Una vez aprobado el referido |bro. 
Reglamento se publicará en el "Boletín | Se aprueba la concesión de un nuevo 
Oficial" de la provincia. i crédito—el quinto de la serie—de SOO.r/OO 

Art. 8." El ministro de Economía Na-;pesetas, p a i a remcdip.r el paro fcirnoso. Y 
clonal diotará las órdenes que est ime'después de algunos rucgo.s, preguntas y 
oportunas para el mejor cumplimientoj proposiciones secundarias, el alcalde l¿-
de esto decreto." Ivanta ¡a sesión poco antes de las tres. 

--im-Tiiy.sr.inT
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(61.75), 61.7;i; C (62,25), 62.25; B (62,25) 
62,25; A (62.25),- 62,25; G v K (62 25), 
62.25. 

AMOJtTI2Aiií.i5 5 i 'OK TOO ISOO, «,;0¡V 
I5I.FUESTO.-Sorie V (80) «0; C (81.50), 
81,50: B («li50), 81,50. 

.'%MOKTÍZ.'\BÍJ4 5 POK í(!0 1917, «."0.\ 
li4íí'l!í';STO.--S..>r!e D, 75.50; C •76> 
75,50; B (76), 7o,50; A (76), 75,50. 

AJSiOHTliíAKLE 5 VCK ÍOO UrUi, SIN 
IPl í 'UESTO.-ñpr ic! C (8S,73), 88.75; B, 
88,75, A (SÜ). 89. 

/VMOUTLíAflLE 5 POJS 100 líí'i7, SIN 
rViPiJÜ-STO.-Serie D (Sñ>, 89; C (89), 
89; B (89). 89; A (89), 89. 

AMORTIZARLE 5 POK ÍOO Í927, t¡ON 
OflFUEfiSTO.—Serié S ( 7 3 \ 73; D (73). 
73; C (73), 73; B (73). 73; A (73), 73. 

AMOKTÍZ.'irsí.E 3 POR 100 1D28, SIM 
I M i ' L ' K S T O . — S e r i e D (61), 61; A 
(63,50), 61. 

AMOBTlZAiíLE 5 POK ÍOO 1830. SÍN 
EVIFÍJESTO.-Srrie D. 89; C (89). 89. 

BONOS O R O . - S e r i o A (161.30), 164; 
B (161,50) 163. 

O A R A > : T I A S POK E T . E S T A D O . -

Traf7atiánuica 1925. noviembre, 80.50 

mloiinacióii comercia! y íiiiafíciera 
I N T E R J O R ^ 4 ^ P O R )00.—Serie D medio punto; Rif, portador, 15; Taba

cos, uno; Alicantes, ocho; Altos Homo* 
dos; Azucareras, medio, y Explosivos, 20 
para contado y fin de mes. 

Continúa la marclia alcista de la Oha-
de, que tiene abundancia de dinero > 
mejora otras cuatro unidades; los Petro-
liüos ^anan unn peseta y el Monopolio 
de Pc'trólpoK, dos puntos. 

Menffemor, Telefónica, Guindos, Norte? 
y iSlpctn-i. únicos t ra tados de los restan
tes, no varíaji. 

El cambio internacional permanece «-s-
tacionario. Londres remitió para la pe
seta los cambios d- 51.50. 75-95, 51.0.')-25 
con cierre por la mañana a 51.30. Los 
publicados por el Centro de contrata
ción presentan baja de 0,17S en los íran-
ccis; de 0,20 en ia libra y de 0.04 en el 
dólar. 

• • « 
Pesetas nominales negociadas: 
Interidfl-, 56.500; 5 por 100, 1920, 157.500-

39)7. 163.ii'i0; 1926. 9.000; 1927. sin im
puestos, 160.500; con impuestos, 361.500-
S por 100, 1928, 16.000; 5 por 100 1929 
27.500; Bonos oro, 161.000; Trasatlántica! 
noviembre, 4.000; Hipotecario. 4 por 100 

CEDUL.AS.—Hipotecario, 4 por 100^ 20.00',); 5 por 100, 39.000; 6 por 100 20 500-
<85), 85; 5 por 100 (93), 93; 5,50 por 100¡5,53 por 100, 10.000; Emprés t i to argenti-
(97,10), 98,75; 6 por 100 (101,60). 10160. no, 175 000 x. i presiiio a rgenu 

EFECTOS P Í ; B L Í C O S EXTRAX-IE-'j Acciones.—Hipotecario, 16.500- Electra 
•^'^?.-;^;^™'o aig:e¿tino <98.'^0);JS50 ^„ ¡A, 1.000; B. 2.500; Hidroeléctrica, IT.OOol 

ACCIOi-. .'.S. - Hipotecario (390), S90;|Chade, 5.000; Mensemor, 1.000- Telefóni-
Rio de la Plata, contado (160), 160; Co-:ea, 2.500. preferente; 2.500; Hotel Gran 
operativa Electra. A (130), 130; B (130). Vía, .5.000; Rif, portador, fin corriente 
130; Hidroeléctrica (175,50). 175: Chade 
A 13 C, contado (659). 663; TJsngeiñor 
(215). 215; Telefónica, prefs. (Í02.50), 
102„50; Kif. portador, fm corriente (.340). 
325; F<»lguora, contado (78), 75,50; Guin
dos (508), 508; Petróleos (108), 110; Ta-

1 f OMeMd de la iiidiislria 
iiaciona! del aiiloMÓ¥ÍI 

Beneficios arancelarios a la impor
tación de vehículos desarmados 

Estos coches han de ser completa
dos con elementos facil itados 

por la industria nacional 

La bonificación será del 15 al SO por 
100 de la tarifa paira el 

6 coche extt-ars íero 

E n el Consejo de anoche se firmó un 
decreto del ministerio de .Economía ffuya 
parte dispositiva dice así; 

"Artículo 1." Como meclio de llegar a 
la construcción de vehículos autOTnóvi-
les por la industr ia nacional, sn estable
cerá un sistema arancelario de beneficio 

COE ra IOS acuerdos 
aelirreli^iosos 

Protesta de once mi! mujeres cató
licas de Guadalajara 

• 
S I G Ü E : N Z A . 3.—Once mil mujeres de 

Sigüenza y su comarca, enviaron al ipré-
sidente del Gobierno provisional un es
crito en el que protestan enérgicamente 

u iMm de bachiUer 
falsificados 

Se ha concedido amnistía a todos 
los encartados en e! proceso 

El Consejo de ministros de anocbe 
aT>robó e! siguiente decreto de Just icia: 

"Instruida causa con el número 474 del 

CINEMATÓGRAFOS Y TEATRi 
GACETILLAS TEATRALES 

to católico. Ministros y órdenes religio- «̂ •"̂  en el Inst i tuto Nacional de Segunda 
sas. Hacen a Dios votos para que el Go- enseñanza del Cardenal Cisnoroa sobre 
bierno resuelva satisfactoriamente- los -".Igunas fal.=;ificacionps advertidas en ti-
problemas t ranscendentales de la Na- ..^'Jio^ <ÍP bachiller y otros documentos de 
Qi¿ii : examen de aquel centro de enseñanza, 

5.520 firmas de Córdoba 1!;^,.;^!^^:^:!^ J?f!f!!5t''^...íf",, '1±^Z 

Stadium Metropolitano 
Domin-^o, a las 10,45 

D I R T - T R A C . K 
Debut de Barrett (inglés) 

— I — • 

Cartelera de espectáculos 
extraordinaria extensión hasta el p u n t o ' 
de que ol sumario oorsta hoy de más | 

' . d e 8.000 folios con S3 personas procesa-
Las Marías del Sagrario. Calvarías y i'^'í '1"*= "^ sumario oorsta hoy de más 

el Centro diocesano de Córdoba han remi- , T - J ..n „ 4A„„ 
tido a la Presidencia un escrito, r e í ren . /^as . La gran mayoría de ellas son .love-
dado por 5..520 firmas de las componentes !'•'««,.'?."« P^'J >^exper.encia mas que por 
de dichas instituciones, en el cual expre-l""^!'?.'"-^ .nrorvm.eron en el asunto. La ^ 

' - ! ^ ^ . . t favor^ de l o s ' vehículos i s a ^ ^ a n t e ^ f l ^ ^ ^ , ^ ^ « " ^ S ; f ^ • ^ ' f ( ^ V^ i r ^ m ^ d ^ ^ p i ^ j 
de su ! 
de Es- ' 

óvones que 
seguirlaf 

bacos (190), 195; Española Petróleoaide Petróleos. 75 acciones; Explosivos 
(32), 33; M. Z. A., contado (208), 2í)0; finiU.oOO; fin corriente, 10.000; Río de lá 

de un beneficio arancelario quo signifi
cará una rebaja variable entre el 15 y 
el 50 por 100 de la tar i fa fijada para el 

__ , coche similar extranjero por la segun-
50 acciones; Felguera, 15.000; fin corrien-|<la columna del arancel de Aduanas vi
te, 12.500; Guindos. 10 acciones; Petró- igente en cada momento cuyo tipo do bo
leos, 52..500; Tabacos, 1.000; Alicante, Tslnificación se g raduará progresivamonto 
acciones; fin corriente, 225 acciones; Ñor- ¡relacionándolo con ei porcentaje crecien
te. 29 acciones; Altos Hornos, 3.300; Azu-jtc de elementos de construcción nacional 
careras, fin corriente, 50.000; Española |que vayan incrementándose a la cons

trucción de! coche. 

Cuatro mil firmas de León 

corriente (268), 200; Norte, contado 
(350), 850; Altos Hornos (117), 115: Azu
carera, fin corriente (56). SS.-'iO; explosi
vos, contado (645), 625; fin corriente 
(645), 625. 

OBIJGACION158.—H. Española, 85.50; 
Chade, 6 por 100. 103; U. Eléctrica, 6 
por 100, 102: Trasat lánt ica. 1920, 83; 
Esp. 6 por 100, 93,50; Alicante, primera, 
268; Ariza, J, 88,50; Asturiana, 1619 
(97), 97; Peñarroya, 6 por 100 (.95), 35. 

MONKnA Día 2 l»fa » 

41,30 
204,25 
148,95 

55,20 
51,30 
10,54 
2,5025 

,.,• .,. 

41,125 
203,45 
146,40 
55 
51,10 
10,50 
2,4925 
0,4645 

Francos • , 
Suizos •••••••••••«•• 
J3G1 gl ct/S I • * s • ••• •) ••• «••«<••«) 

J L / i r S i S • •« •<• ana • • • • • « • • • • • • • < 

^lurSiS ••«•••••«•••••••••••< 
Dólares »... . 
Marcos oro 
Escudos portugueses 

BOI.SA D E BARCELONA 
BAÜCELONA, 3.—Francos, 41,125; li

bras , 51,10; dólares, 10,50; francos suizos, 
203,45; belgas, 146,40; liras, 55; marcos, 
2,4925. 

Nortes, 69,25; Andaluces, 22; Transver-
eal, 19; Rif, 66; Explosivos, 125; Colo
nial, 64; Felgueras, 7S; Aguas, 158; Azuca
reras , 54,50; Chades, 662; Petróleos, 6,50; 
Ford, 214; Asland, 105; Tranvías, ordi
nar ias , 56; Alicante, 52,50. 

Algodones: Liverpool.—Disponible. 5,48; 
julio, 5,43; octubre, 5,50; enero, 5,59; 
marzo, 5,67; mayo, 5,75; julio, 5,81. 

Nueva York .—Jul io , 10,02; octubre, 
10,39; enero, 10,71; marzo, 10,92; ma
yo. 11,11. 

BOIiSA rm BILBAO 
Banco de Vizcaya, nuevas, 60O; Norte , 

850; Alicante, 265; Elec t ra de Viesgo, 600; 

Plata, 20 acciones. 
Obligaciones. — Hidroeléctrica, 5 por 

100, 4.0(X); Chade, 4.300; Alberohe, lO.OOO; 
Unión eléctrica, 6 por 100, 1926, 33.000; 
Trasat lánt ica, 1920, 3.000; Especiales Nor
te. 5.000: M. Z. A., primera, 31 obligacio
nes; I. 8.5''>0; Cédulas argentinas, 1.500 oe-
sos; Asturiana, 1919, 1.000; Peñarroya. 
8.000. 

LA SESIÓN E N BILBAO 
BILBAO, 3.—Cierra la semana con des

animación, acentuándose la pe.sadez en 
la contratación en todos ios sectores. E n 
valores de ren ta .fija, en los del Estado, 
los Amortizabliís 1927, con Impuestos, y 
los de 1928, del 3 por 100, mejoran y pier
den los de 1927 sin Impuestos. Los Ayun
tamientos de Bilbao 1916, bajan t res 
cuartos de entero. 

E n el sector de Obligaciones, los Nor
tes, pr imera, .suben un entero. Los Astu
rias, primera, 2.75, y las Valencianas-
Nortes, medio duro. Las Ibéricas y los 
Altos Hornos repiten cambios anteriores. 

En acciones bancar ias no hay negocio. 
Los Silbaos se demandan a 1.470, con 
ofertas a 1.490. Los Vizcayas serle A se cer las exigencias de lo previsto dentro 
solicitan a 1.230, con ofertas a 1.250. Los i de un margen que no exceda de un por-
de la serie B, .se solicitan a 300, con pa- • centaje quo se fija en el 25 por lOf) de lo 
peí a 340. Los Hispanos se demandan a 

Art. 2." Los industriales que preten
dan utilizar estos beneficios podrán te
ner sus talleres o fábricas establecidos 
dentro de los límites aduaneros del te
rri torio nacional, o bien en régimen de 
depósito o zona franca; pero en todo 

con
siguiente dificultad para procurarse los 
medios de vida, en la profesión a que 

LEÓN, 3.—Ca Asociación de Caballé-!p^ínsaron dpd'carse. Kilo aconseja que sp 
ros de la Virgen del Camino de esta ca-!eonceda perdón especial y. en su vir tud. ' 
pital han recofí'do firmas de protesta con-Repinó presidente del Gobiernn provisio-j 
t ra los acuerdos antirreligiosos dt>l Go-jYml de la Repáhlica. de acuerdo con é.s-; 
bierno y contra ía expulsión de los je-¡te', y a propue.sfa dfl ministro de .lusti- ' 
tiuitas. pedida por este Ayuntamiento, y,pío ' vengo en decretar : . ' 
ha enviado al jefe del frobierno pl ogos,:- Artículo 1." Concedo amnistía a to-i 
uno con cuatro mil firmas: jri.os los (,ue resultaren procesados has ta I 

T r e c m i ! f i r m n e H P Antf>oiiPi-f ' t i"y V puedan serlo en lo sucesivo en la I 
¡res mi¡ Tirmas ae Mnxequera ^J^^^ í̂  ^^^ ,̂ ^ j^^^j^^^ mencionados. \ 

Arf. 2." El ministro de Just icia queda | 
autorizado para disponer la inmediata | 
aplicación del presente decreto y para 
resolver las dudas que se ofré/xan." 

Tres mil mujeres católicas de Anté-
quera han elevado a la Presidencia del 
Gobierno provisional de ia República un 
escrito, en el que expresan su adhesión 

caso habrán de estar sometidos al V9:r^-\'^ mensaje de protesta en que las muje-
men de intervención rigurosa por parto' '•«« madri leñas expusieron al Gobierno 
de la administración oblisíándose a ga- 1^" protesta contra las d.spos c oneg y 
rantizarlo o afianzar debidamente j , a'^ti-opellos de que se ha hecho victima a 
satisfacción de ésta los dereclios de a ran
cel corresnondientes por segunda colum
na a la totalidad de los coches de que 

Oposiciones y concursos 

se t ra ta , como si fueran importfidos del 
extranjero, al efecto de verificar su li
quidación e ingreso en el caso de que no 
se cumplieran las condiciones exigida.s 
para disfrutar del régimen especial que 
se establece. No obstante y teniendo en 
cuenta la posibilidad de que en los co
mienzos de la industr ia nacional encuen
t re dificultades pa ra el cumplimípnto 
exacto de sus compromisos se otorgará 
un plazo prudencial, que será oi de un 
.o.ño, pa ra que duran te o! mismo y cuan
do esté debidamente comprobado que la 
industria nacional no ha podido sntisfa-

de Puebla de Trives 

nuestra r^Ugión. . . i Depositarios de Fondos . -Segundo ejer-
P r o t e s t a d e d o s mil vecinos. j , ic io__ca, ,go ¿„ nueva creación. Núme

ro indefinido de plazas. Puntuación má
xima. -50; mínima, 26; mayor obteni-
da. 35. 

Dos mil vecinos de Puebla de Trives | Segunda vuelta en último llamamiento. 
(Orense) han formulado una protes ta an- | Aprobaron ayer don Antonio Ferrer 
to el Gobierno contra las tropelías y Cérico, número 27, con 35.00 puntos; don 
acuerdos antirreligiosos; protestando co- Ángel Jofé María Lóp?z Fernándoz-Cle-
mo humanos, como católicos y españoles mente número 29, con 26,25; don Enri-
y como amantes de la cul tura de les que JJoteila Ramos, número 37, con 26.45; 
incalificables desafueros de CjUe se hizo don Enrique Martínez López, número 46,¡ 
a un tiempo víctimas a la religión, a la con 28 70, y don Ramón Paz Har to , nú-1 
cul tura y a la patr ia . mero ."íl. con 28.00. I 

Protesta del vecindario de' ' ^ ^ ^ ^"^- "^ '̂ ^̂  ^'«^ ^^ '^ mañana,: 

TEATROS 
ALKAZAH (Compañía Pino-Thuillier). 

A las 7 (popular) . Mi casa es un ir.fier-
no. A las 11 (popular) ; Un momento. 
(2-7-931). 

CHUECA (Compañía maestro -ruerre-
ro).—7: La alsaciana. Campanela. 10,45: 
Campanela. La loc;i juventud (2-7-931). 

F l iEXCAKKAL (Compañía Lino Ro-
<ár guDz).—6,45; Las guapas; 10.15: Las 
lloronas (butacas, las mejores; larde, 2 
pesetas; noche, 3 pesetas). 

MAKIA ISABKL.--A las R.45: l.,a cul
pa ,es de ellos (butaca, 3,.50 pesetas). No
che, función benéfica de la Unión P.an-
caria (17-6-931). 

>IF/rROPOLlTANO (Casimiro Ortas) . 
6,45: ¡Usted es Ortiz! (butaca 2 pesetas; 
entresuelo, 0,75). 10,45: El tío ciatorce 
tcxito de risa sin igual), (butaca, ?. pe
setas, entresuelo una) (2-7-931). 

.TEATRO CIRCO I>E PRICE. -Teatro 
de verano. Compañía Eugenio C a s a l s . -
A las 6,45 (sencilla); La manta zamora-
n a : 10,45 (sencilla): Agua, azucarillos y 
aguardiente; y a las 12, Gutiérrez (es
pecial). (Butaca, una peseta; general, 
0,25). 

ZARZUELA.—7: El padre alcalde; 11: 
María Fernández (11-10-931). 

COMEDIA. -A las 7 y a las U; Últi
mos días de Ofelia de Aragón. Éxito de 
Victoria Piniüos. (Butaca, 2 peseta-í). 

CINES 

CINE AVENÍDA. (Empresa S. A. O. E. 
Teléfono 17Í571).—Temporada de verano. 
Cambio diario de programa.—A las 6,30 
y 10,30: Un marido aforttmado. Fox Fo-
llios. 1929. (Butaca desde 0,75) (10-1-930). 

CINE DEL CALLAO.—A las 6,43 y 
in.30 (sonoro salón). (Butaca, 1,50).: Su
blime sacrificio (film sonoro por Con-
rad Nagel). 10,45 ( ter raza) : el rnipmo 
programa. (Butaca, 2 pe,=eta8) (U-8-930). 

(.:iNE DOS D E MAYO (Empresa 

S. A. G. E. Teléfono 17452).—De 6,45 a 
1, sección continua: El mercader de Ve-
necia. 

CINE GENOVA (Butaca 2 pesetas).-— 
6,30 y 10,30: La indomable y otras) 
(30-6-931). 

CINE IDEAL. -S y 10.30: El chiquitín 
de l.a casa. Golfillos (por Chi.s-pita). Por 
el honor del nombre (por Evelyn Brent) . 

CÍNE DE LA OPERA (Butaca, 2 pe
setas). -6,30 y 10,30: La indomable y 
otras (30-S-931). 

CINE SAN CARLOS (Atocha, 157. Te
léfono 72827).—A las 6,45: Revista Sí-nora 

iParamount (actualidades). A toda or-
I questa (dibujos sonoros Paramount ) . 

iQué fenómeno! (por Harold Lloyd, es 
un film Pa ramoun t ) . A las 10.43: Inau
guración del novísimo sistema de refri
geración eléctrica con el grandioso es
pectáculo Paramount : El desfile del 
amor. La paloma (dibujos sonoros en 
español). Noticiario Pa ramount (con la 
proclamación de la República) (3-4-930). 

I CINK SAN JVITGITRL.—A las 6,45 (sa-
. Ion) y 10 45 ( ter raza) : Un magnífico 
'flirt (Florencp Vidor), Perfidia (Emil 
Jannin,gs). (Butaca 1 peseta) (23-«-9.3I). 

i CTNKMA AHOrTí^T^.'RS. (Empresa 
,S A. G. E. Teléfono 33579).—A las 6,30 
y 10,?0: La última orden (Emil Jannings) 
n.3-11 928). 

CINEMA GOVA (Empresa S. A. G. E. 
A I J S 10.30 ( jardín) : La mujer oel leo-

I pardo. El capitón fanfarrón (Rod la 
i r-lncq;ie) fl7-l-9?0). 

iVOXUMENTAI. CINEMA (Butaca 2 
pesetas).—(5 30 y 10,30: Resurrección y 
itra-j (2.5-3-931). 

PALACIO D E LA MÚSICA (Empresa 
S A. G K. Teléfono 16209).—A las 6.30 y 
10.30: \:n mundo infame. Vals de moda. 
(Butaca de.=de una peseta). 

PALACIO TÍE L.A PRENSA (Butaca 2 
pesetas) --6,30 y 10,30: Arco iris y otras 
(30-6-931). 

I P L E Y E L CINEMA (Mayor. 6 y 8. Te-
¡léfono 9,=i474).—A las 6,45 y 10,45; Greta 
i Garbo en su gran superproducción Ana 
i Karenina. Para el casado la casa (cómi-
I ca) (por Laurel y Hardy) . (Butaca tar^ 
: de V noche una pe?eta) (30-10-928). 
i RIALTO (Avenida de Dato, 10. Telé-
ifono 91000).—RpvistR sonora Paramount . 
Miisica a la carta (dibujos sonoros). Gar 
las de la Paramount (18-10-930). 

! TIVOLI (Alcalá. 84).—A las 6,43 y 
'l0,4.í: Noticiario. Cómica. Dibu.ios y La 
prl/icosa se enamora (por Charles Fa-
rroli) (9-6-931). 

» » • 
. . . (E! annncfo de los espectScnlos no sn-
pone aprobación n! recomendación. La 
fpp.hn entre par íníos is al pie de cada 
cartelera corrpspond? a la de publica^ 
ciÓTi de EL D E B A T E de la crít ica de 

' la ohra.) 

;dél 54 al 90. 
' ¡ Van aprobados 17, 

S a n t a C r u z d e J u a r r O S i AuxlüaVos fpín'.ninos de Cor reos . -P r i 
mer ejercicio.—Número indeterminado de 

175 por 180, y los Guipuzcoanos a 7C0. 
E n el grupo de ferrocarriles, los Nor

tes y los Alicantes repiten cambios, que
dando papel al cierre. Las Roblas se de
mandan a 520, los Santanderes a 500 por 
520 y se ofrecen los Vascongados a 430. 

E n eléctricas, los Viesgos confirman 
cambios, quedando dinero. Las Ibéricas 
se demandan a 695 por 700; hay dinero 
de Sevillanas a 118, y también se solici
t an Chades. Se ofrecen las Españolas a 
175, las Uniones Eléctr icas Vizcaínas a 

Sota, 275; Altos Hornos, 115; Papelera, ¡790, las Car tagenas a 260, los Dueros vle-
155; Resinera, 30; Telefónicas, 102,30; Ex
plosivos, 629. 

BOI4SA mu F A R I S 
¿•-'iP'AKí», 

3 por 100. perpetuo, 80; 3 por 100, amor-
tizable, 92; Valores al contado y a pla
zo: Banco de Francia , 17.200; Crédit 
Lyonnais, 2.585; Société Genérale, 1.378; 
P a r í s - Lyon - Mediterráneo, 1.501; Midi. 
1.250; Orleáns, 2.220; Eleotricité del Se
n a Priori te , 867; Thompson Houston, 640; 
Minas Courrieres, 910; Peñarroya, 421; 
Ku lmann (Establecimientos), 520; Caucho 
de Indochina, 250¡ P a t h é CJinema (capi
ta l ) , 163; Pondos Ext ran jeros : Russe 
consolidado, al 4 por 100, p r imera serie 
y segunda serie. 7,60: Banco Nacional de 
Méjico, 300; Valores extranjeros: Wagón 
Liís, 7.040; Ríotinto, 2.900; Lau ta ro Ni t ra 
to, 275; Petrocina (Compañía Petróleos) , 
639; Royal Dutoh, 258; Minas Tharsis , 
a término, 391; Seguros: L'Abeiile (ac
cidentes), 840; Fénix (vida), 830; Minas 
de metales; Águilas, 135; Eas tman , 1.475; 
P i r i t a s de Huelva, 1.975; Minas de Se-
gre, 130,50; Trasat lánt ica, 58;. 

BOLSA D E L O N D R E S 
•.Pesetas, 51,30; francos, 124,25; dólares, 

4 ,86^; francos suizos, 25,1175; belgas, 
34,905; liras, 92,93; florines, 12,0930; coro
nas suecas, 18,1425; ídem danesas, 18,1673; 
marcos, 20,50; pesos argent inos , 35,81. 

• « « 
Pesetas , 51,35; francos, 124,255; dólares, 

4,86 17/32; belgas, 34,90; francos suizos, 
23,125; florines, 12,0925; liras, 92,925; mar 
cos, 20,505; coronas suecas, 18,14; ídem 
danesas, 18,165; ídem noruegas,. 18,165; 
chelines austríacos, 34.595; coronas che
cas, 164,25; marcos finlandeses, 193,23; 
escudos portugueses, 110 1/8; dracmas, 
375; lei, 817; milreis, 3 25/32; pesos ar
gentinos, 35 13/16; ídem ui-uguayos, 28,75; 
Bombay, 1 chelín 5,75 peniques; Shan
ghai, 1 chelín 3 7/8 peniques; Hongkong, 
1 chelín 0,50 peniques; Yokohama, 2 che-
Unes 3/8 peniques. 

BOLSA D £ B E R L Í N 

(Cotizaciones del d e r r e del d te 3) 
Pesetas , 40,10; dólares, 4,213; libras, 

2(),495; francos franceses, 16,493; suizos, 
81,615; coronas checa^s, 12,483; chelines 

jos a 360, y las Reunidas de Zaragoza 
a 178. 

Las mineras pasan sin operación. Las 
Setolazar se solicitan a 100, con papel ,a 
ÍT5." H a y dinero también para Rif. al 

„ j^ ,, _,̂  „ ,^ ^„, ,_. .̂̂  ^ El vecindario de dicha localidad, de plazas. Puntuación máxima, 10; mínima, 
cricüi'ado,"sigan""por'nMepeión'd'isfrui.an-|líí^ provincia de Burgos, h a remitido al 5; niayor obtenida, 8,25. 
do los vehículos referidos del bereficio'Gobierno un documento en el que, dos-i Aprobaron avor las señoritas números 
concedido por este rés'-imen cual si la'P'-'-^s de protes tar contra los atropaUosg^^ Carmpn fJil Qutlle, con'6,65 .puntos; 
industr ia nacional hubiera satisfecho .y disposiciones antirreligiosas y de la ex- C)i3 Marina Gil CJuelle, 6,50; 94-7, María 
cumplidamente sus T,revisiones, toleran- pulsión de los Prelados de Vitoria, Tole-Teresa Jimónez López. 5.20; .953,'Cons.iie-
cia que cesará en absoluto t an proTito^í^f^ y Málaga, piden protección para las-i^ Goicoechea A.-tide 5.50; 958, Mercedes 
termine el plazo restringido que se fijaiórdenes religiosas, que con tantos san- Qójnpg Asenjp. fi.SO: 9,59, Pilar Gómez Ba-
como de ensayo del sistema. " \^°^ y sabios han contribuido-al en.gran-;apr„era. ."S.Ol; 969, Consuelo Luisa Gómez 

Art. 3." Los industriales que aspiren docimiento de nues t ra Pa t r ia . .López, 5.50; 9S3, Pilar Gómez Requena, 
rT5rj(KiSjSBr̂ Ŝ5ÍMiSoTj,m7T"itAxâ  5,75. y 985. Lucüa Gómez Romero, 5,1,5. 

elementos y piezas de fabricación extrah- ¡ Van aprobadas 150 
jera. P a r a hoy del OSO al 1.018; suplentes, del 

Notas militares antciral y cultos 

a acogerse a los beneficios de esta dis-
nosición, lo solicitarán del mini ' te r io de 
Economía Nacional, acompañando a su 
instancia estudio fletallado y doscrir^tiv'-
de la situación y condiciones que hayr. 
éB reunir su establecimiento, así como 
íre las que pueda éste alcanzar al llegar 
el proyecto a su completo y máximo des
arrollo; reseña individijalizadora y dis-
lintiv.a de cada uno de los elementes y 

portador, a 325. Las Meneras se ofrecen i piezas consti tutivas de los tipos de eo 
a 98, las Calas a 64, las Ponf er radas a i che que pretendan fabricar, con espe-
200, las Afraus a 500 y las Vasco-Leone-Iciflcación de las piezas de construcción 
sas a 700. 

E n navieras hay firmeza en Sotas que 
confirman cambios, quedando solicitadas. 

Los Nerviones se demandan a 600. con 
ofertas a 625, las Bachis a 480 por 500, 
las Generales de Navegación a 90 por 
100, las Amayas a 265. las Vizcayas a 30, 
las Guipuzcoanas a 80, las Uniones se 
ofrecen a 173, las Euzkeras y Bilhaos a 
75. 

E n el depar tamento siderúrgico, loa 
Altos Hornos retroceden u n entero, que
dando ofrecidos. Los Mediterráneos se 
demandan a 73 por 75, y las Felgueras 
a 75 por 80. Las Babcock Wilcox se ofre
cen a 100. las Navales, serie blanca, a 
105 y las Basconias a 1.200. 

E n el corro industrial, los Explosivos 
abrieron a 627.50 y cer raron a 630 al 
cambio de cotización a fin de mea en 
baja de t res duros. Las Papeleras y Re
sineras confirmaron cambios, quedando 
-solicitadas las úl t imas y ofrecidas las 
nr imeras . Las Telefónicas mejoraron me
dio duro. Hubo o 'e r tas p a r a Bodegas •""'-
baínas a 925, Franco-Esprí iolas a 880, 
Petróleos a 112 y Ebros a 950. 

MERCADO D E MORTALES 
BILBAO, 3.—<;able recibido de la Bol

sa de Londres por la Casa Bonifacio Ló
pez, de Bilbao: 

Cobre Standard , 37; ídem electi-olitico, 
39-15; ídem Best-Selected, 38; estaño 
Straist , en lingotes, contado, 118-5; ídem 
"Cordero y bandera" , inglés, en lingotes, 
117-5; ídem id., en barr i tas , 119-5; plo
mo español, 13-7-6; p la ta (cotización por 
onza), 13 chelines 5/16; sulfato de cobre. 
21; régulo de antimonio, 42-10; aluminio, 
85; mercurio, 16. 

El ora yanqui 
NUEVA YORK, 3.—El encaje oro de 

los Es tados 'Unidos se eleva a más de 
11.600 millones de francos, cifra que re
presenta cerca de las 3/5 par tes de las 

naciona.) que hayan de su.stituir ?n ,-•--
uno de , los plazos sucesivos en la cons
trucción del automóvil a los •!;?" i'-

Art. 4.° Por el ministerio de Economía !l-020 al 1.119. 
dnspués de estudiadas las solicitudes y 
propuestas presentadas s dictarán con ca
rácter de generalidad y sin que tal régi
men pueda significar privilegio para nin
guna entidad, las disposiciones que pro
cedan en los - términos que rhejor. con
venga al interés nacional y a la puntúa- ^ 
lización y desarrollo del régihien úr' ¡Los cólicos nefríticos más pertinaces, re
montaje y subsiguiente fabricacii^n mío ibeldes y dolorosos se cura r radicalmen 
como iniciación del sistema haya de i te con el 

nTcS.-^'^^""''™"''"''^''''"'"'""'' i AGUA DE ALZÓLA 

Í Ñ I G O M U E B L E S ! 
!?firatis!ir\os C o s t a n i i i a d e los Ans<"te» J.T 

• !!• ÍSi''''P''!':|5 '•«üS?!l'E-'i|'g'i":H'!í'BW:Hll!Eiia':'i'!!5i|'SE"l!'ffliliiir 

austríacos, 59,255; liras, 22,06; peso a í - | r e se rvas mundiales y un encaje mayor 
gentino. _1,34; peso uruguayo, 2,243; Mil- ^^^ ^j ^^^^^ reunido de las reservas de 
reis, 0,322; Deutsche und Diseonto, 100; 
Dresdner, 100; Drana tbank , 105,50; Com-
merzbank, 100,75; Reichsbank, 136,75; 
Nordlloyd, 50,25; Hapag, 48; A. E . G., 
93,87 ; S iemenshalske , 157 ; Schuke r t , 
123,50; Chade, 262; Bemberg, 94,87; 
Glanzstoff, 100; Aku, 82,75; Igfarben, 
134,87; Polyphon, 117; Svenska, 240,50. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E l número de operaciones realizadas 

ayer m a ñ a n a es todavía más peri"aeño que 
el registrado en las sesiones anteriores. 
La desanimación alcanza a todos los seo-
lores del mercado; pero se destaca espe
cialmente en el sector de los Fondos pú
blicos, ya que han quedado sin opera
ción casi la mitad de los valores del Es
tado. 

El ambiente general de la Bolsa es de 
desconfianza, que ha sido acentuada en 
la sesión de ayer por la noticia de los in
cidentes registrados en I.,a Coruña y en 
ot ras poblaciones españolas. 

Hay repetición de precios pa ra Inte
rior, 5 por 100, de 1900, 1926, 1927, con y 
sin impuestos, y 1929. E l 3 por 100 tam
bién repite su cambio anter ior en la, se
rie D, y en la A tiene alza de medio pun
to. El amortizable del 17 retrocede dos 
euartillo.s, y las emisiones restantes no 
dan lugar a ninguna operación. 

E n eV sector bancario tan sólo hay al
gunas transacciones sobre Hipotecarlo y 
Kío de la Plata, que no varían de precio 
y en el cambio de los restantes valores 
cotizados se producen las modificaciones 
siguientes: la Hidroeléctrica retrocede' 

Ingla terra , F r anc i a y Alemania. 

Servicios del Cuerpo de 
Carabineros 

Las fuer2ra.s de Carabineros duran te el 
pr imer t r imes t re del año actual han le
vantado 2.170 actas, han detenido a 248 
reos, y se han incautado de 91 cabezas 
de ganado mayor 569 de ganado menor; 
1.299 Itilos de tabaco; 12.039 litros de al
cohol; 23.956 kilos de diversos géneros; 
1.081 encendedores, y 94.564 piedras de 
ignición. 

Se han incautado, además, de u n a em
barcación; t res carruajes y 23 alambi
ques destinados a la producción clandes
t ina de alcohol, habiendo prestado 1.279 
servicios en auxilio de la inspección de 
tr ibutos, que les fueron encomendados 
por los delegados de Hacienda y 67 ser
vicios extraordinarios. 

Martín Agüero, operado 
» 

Ayer a mediodía se le practicó una 
nueva operación al diestro bilbaíno Mar
tín Agüero, pa ra amputar le los dos de
dos que le quedaban en el pie lesionado. 
La operación fué llevada a cabo feliz
mente. El estado de Mart ín Agüero des
pués de la operación es más satisfac
torio. 

L I N O L E U M 
Pers ianas . Tiraa limpiaba
rros pa ra " au tos" y porta
les. Salinas. Carranza, &. 

T E L E F O N O 82370 

C u c a r a c h a s 
Desaparecen con Insectici
da en polvo "El Rayo" 

Bote, 2 pesetas. 

Ai efectuar sus 
compras , h a g a 
referencia a los 
anuncios publi

cados en 
E L D E B A T E 

¡¡Veraneantes!! 
En vuestras excursiones no 
debéis uívidaí un receptor 
portátlj radio, para recibir 
todas las emisiones nacio

nales 7 ex,tranjsraa. 

Empresas 

Radio 
Eléctricas 

• '<rnpl Moya, o 
MADRID 

S o r n l , 24 
VALENCIA 

- 'V^*í««íflW^«jpu'Hií-JH9üm 

" M o G A T " 
PKonmrro KSPICCIAI MATA RATAS 

LA BEOIIGANIZACION D E LA 
ESCUELA DE TIRO 

El "Diario Oficial" publica normas 
para la reorganización de la Escuela] 
Central de Tiro del Ejército. Es ta rá 
constituida por las secciones de Infante
ría, Artillería de campaña, y de Artille
ría de costa, con las actuales secciones 
tercera, pr imera y según ia, organizán
dose la P lana Mayor sobre la base de 
la ahora axistenlo. Queda disuelta ia 
cuarta, sección. Culnllería pasanSo a si
tuación de disponible por fin de mes Je 
julio los jefes y oficiales. La Sección de 
Infantería se ha rá c;;rí;o no esta sección, 
como material , documentación, y fondos. 

El personal de clase de primera cate
goría será licenciado, excepto los voli.n 
tariós. A las claiés de segunda catfi>o-
ría y los contratados se les dará des
tino. Queda disuelta la compañía de 

.carros ligeros de combate, afecta a la 
tercera actual Sección, si bien el mate
rial de ella formará par te de le Sección 
de Infantería de dicho Centro a fin de 

; que puedan servir p.'-ira enseñanza de .os 
•cursos que se celebren. I 

El reglamento porque se rige la Es - : 
cuela Central de Tiro se considerará mo-

; dificado en el sentido de que los cometi-
• dos de dicho Centro se amplíen en cuaTto 
concierne al empleo táctico, métodos de 

Icomljate, métodos de instrucción táct ica 
I y estudio del armamento, municiones y 
;material de las Armas de Infantería. 
Caballería y Artillería y a la experimen
tación y propuesta del que baya de adop
tarse como reglamento. Todas las co
misiones de experiencia cesarán desde 
luego en su cometido y se remitiráii 
sus trabajos a la Escuela Central de Ti
ro para ser contin'j.tdos Se inserta a 
continuación la plantilla correspon
diente. 

l í ü E V O S A L F É R E C E S B E 
CABALLERÍA 

VALLADOLID, 3.—Han sido promovi
dos a alféreces los siguientes alumnos 
de la Academia de Caballería, por or
den de promoción: Don Fernando San
tiago Díaz, don Fernando Sánchez Me-, 
sas, don Jus to 'Vicente Torres, don Juan ; 
García Garibaldi, don Ángel Pagas Ló
pez Guerrero, don Francisco Moreno 
Sota, don Marcelino Gavilán Ponce de 
León, don Ernes to Sánchez Hernández, I 
don Francisco Carratalá Garcia, don Ma-, 
nuel Rogi Martínez, don Ramón C-iadra 
Medina, don Luis Carmena Fábregas, 
don Joaquín Portillo Togores, don Car
los Camps Burón, don Gabriel Morague 
Aragón, don Andrés Bulnes Alonso, don 
José Villalonga Planes, don Pedro Peiro 
Basterreohea, don Fernando de Coca de 
Pinera, don Jesús González Cros Pardi
llo, don Manuel Lucio Ballestin. don 
B'rancisco Alonso Guilart, don Santiago 
Grassa Martínez, don Enrique Ci-c-spo 
Martín, y don Fernando Morales tie Cas
tilla. Los nuevos alféreces depositaron 
flores ante el monumento al regimiento 
de Alcántara, recientemente inaugurado. 

El mata- ra tas "Nogat" constituye el producto mAs 
cómodo, rápido y eficaz que se conoce para mata r toda 
clase de ra tas y ratones. Se vende a 0,50 ptas. paque
te en las principales farmacias y droguerías de Es
paña, Por tugal y América. 

Producto del Laboratorio Sókatarg, calle del Ter, 16. 
Teléfono 50791, Barcelona. 

Nota. Mandando previamente su importe, más 50 
céntimos pa ra gastos, al Laboratorio,. éste, a vuelta da 
correos, verifica el envío de la cantidad pedida. 

ARTES 
Impre.sos p a r a toda clase de Industrias, oficinas y 

comercios, revistas i lustradas, obras d e lujo, catá

logos, etcétera, etcétera. 

ALBtJRQtJERQUE. 13. T E L E F O N O 80438 

F A B R I C A 

Seiios Caucho 

Eneoniienda,20,il.' 
MADRID 

B A S C U L A S 
• E SUPERIOR 

CONSTRUCCIÓN 

>1. •..lí 

RADIOTELEFONÍA 
Programas para hoy: 
MADRID, Uni6n Radio (E. A. 3. 7. 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Sintonía, Calendario astronómico. Santo
ral. Recetas culinarias.—12, Campanadas. 
Noticias. Bolsa de trabajo.—12.15, Señale.^j 
horarias. Fin.—14,30, Campanadas. Señales 
horarias. Boletín meteorológico. Concierto. 
ir),30. Noticias de última hora. Concierto. 
15,55, Información teatral . -16, Fin.—19,30. 
Campanadas. Cotizaciones de mercancías. 
Música de baila.—^20, Noticias de Prensa. 
20,10, Música de baile.—20,30, Fin.—22, 
Campanadas. Señales horarias. Concierto. 
24, Campana/las de Gobernación. Noticias. 
Música de baile.—0,30, Cierre. 

Radio Ksparia (B. A. J . 2.).—17 a 19, 
BmisiÓD dedicada a música popular con 
acotaciones, por Pepe Medina. Ultimas no
ticias de Prensa, 

» « tt 

Programa paxa el día 5: 
Kmllo España (E. A. J. 2,).—17 a 19. 

Orquesta de cuerda. Pepe Medina. Concier
to. 

Día 4. — Sába4o. — Stos. Oseas, Ageo, 
profetas; B. Valentín Berrio-Ochoa, Lau
reano, obispo; Inocencio. Sebastián, Jo-
cundiano, már t i res ; Teodoro, Iflaviano, 
Uldarifo, obispos. 

La Misa y Oficio divino son del sexto 
día de la Iníraoctava, con rito .semidoble 
y color encarnado. 

A. Nocturna.—S. Ignacio de Loyola. 
Ave M a r i a . ~ i l , misa, rosario / comi-

dfi a 72 mujeres pobres, costeada por la 
Congregación; 8 t.. salve solemne y re-
p;jrtü de pan a 40 pobres. 

40 Horas. - San Ignacio de Loyola 
(P rnc ipe , 37). 

Cpi'te de ¡Masía. -jiDolores, isn. la.^ «pa
rroquias -de'- Saií>íjUÍT3j-~Sfi;B='Sebastián, 
Ci rmen. Santa Cruz, Santa Bárbara, 
Santos Jus to y Pastor Cristo de la Sa
lud; Ü. del Caballero de Gracia, Cala-
travas (P.) y Servitas (S. Leonardo). 

l':irro(iaia de las AnítusUaí». i misa 
perpetua por los bienhechores de la par 
rroquia. 

! I 'arroquia del Sneii Consejo.—-7 a 11. 
m.--.fij- í-ada media hora. 

Parroquia de Nuestra Señora d^l Pi
lar. —Por la tarde, rosario y salve can
tada a Ntra. Sra. del Carmen. 

Buena Dicha.— 8, misa votiva en ho
nor de Nuestra Señora de la Merced; 
6 t., ejercicio y salve. 

Carmelitas de Maravillas (P. de Ver-
gara, 21).--Punción seman;il a su Titu
lar; 6 t., Exposición, estación, rosario, 
reserva, letanía y salve. 

Olivar.—9, misa solemne, con lü.'-posi-
ción, para la Cofrad a de Nuestra Seño
ra del Sagrado Corazón. 

S. del Corazón de María. -8, misa de 
comunión para la Archicofradía de su 
Titular y ejercicio con acto de repa^ 
ración. 

S. Ignacio (40 Horas).—8, Exposición; 
10, misa solemne; 6 t., estación, rosario 
y solemne reserva. 

CCLTOS MENSUALES 
En la capilla de la V. O. T. de San 

Francisco de Asís (San Buenaventura, 1), 
se celebrarán mañana los cultos del pri
mer domingo. 8.30, misa de comunión; 
6 t.. Exposición, estación Corona Fran
ciscana, plática, P. Visitador; bendición 
y reserva del Santísimo; responso por 
nuestros hermanos y bienii->chores di
funtos; imposición de hábitos y profe
siones y sorteo de una dote de la Fun
dación de doña María Josefa iílternard y 
Morquecho, entre hermanas de esta 
V. O. T., que lo hayan solicitado, según 
anuncio. 
HOY SE INAUGURA LA NUEVA PA
RROQUIA DE N. SRA. DE LAS 

ANGUSTIAS 
Es t a tarde , a las seis, se celebrará 

la bendición de la p r imera pa r t e del 
nuevo templo que p a r a la parroquia de 
las Angust ias se está construyendo con 
las l imosnas de los feligreses. 

Segrtiidamente se t r a s l ada rá el Sant í 
simo desde la an t igua capilla y se can
t a r á un Tedeum. 

» • • 
(Este periódico se publU» con censu

ra . clesíástica.) 
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En San Sebastián 

HOTEL ARGENTINO 
T o d o c o n f o r t . P r e c i o s m o d e r a d o s . 
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;SHfre asted del ESTOMAGO? 
T O 

{ T E R M I N A R A N S U S S U F R Í ft/liENTOS 
i /ENTA EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 

CAJA, 3,S0 TIMBRE ;i>ÍCLUIDO 

Exigid la legítima DIGESTONA (Chorro). Gran premio y 
medalla de oro en la Exposición de Hiaiene de ^ondres 
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AGENCIAS 
¡í.í<;-ENCíA»OR ÍIKKJ dest í -
nos Ví.caníoí!, certiíicyidos 
pena,,í(,H, ! a t; r e s u SKpi.Jo 
g u a r i u a civil. Pi-ot iaóos. f;i. 

(íi) 

ALMONEDAS 

COr.Cl íO>:mS, l í pf-netas. 
ma t r in ion io , 35 ; l a n a , 50; 
m a t r i m o n i a 110: air^iz.% IS 
p e s e t a s ; tnatrirnor. io, 60; «ÍÍ. 
Jias, S pe3cts .s ; i avabos , 3o; 
m e s a s cornedt. ' , í 8 . tía no
che, 15; biiro ÍI-T ex-icano, i^O 
p e s e t a s ; aparaJoi-e», 60; 
t r i n c h e r o s , 70; a r m a r i o s , 70; 
dos ouerpoíj. iJO, (icíipísijhoa, 
225; a icúhds 86S; comedo
r e s , 275; liai-nacas. LO. Cons
t a n t i n o R'jdrí.xiieK, 83, t e r 
cer t rozo Gi-íiü VSa.. (1.3) 

i i'lF.KTHOSO piso, diea h a b i -
! tao.ion«s, baño, caiefauexon, 

j,i.vam. le láfono, 50 duro.^; 
con ¡pirage, ocho duros máíi. 
M a r í a Molina, 31 ; e s q u i n a 
Caslf 'Uo. (3) 

A I < J i ; i J L A > Í S E " i " F t e r i e r e s . 
R a m ó n d e la Cruz , 58, cas i 
Torr i joa . (7) 

í í 'AKTO.S c a s a n u e v a , a s 
censor , g a s , le l f fono. b a ü c 
deísde n o v e n t a p e s e t a s . Cal le 
Utíücias, 21. (1) 

SA A' rA IS UE¡R."'bos""' íiíjo's-ia 
viilaíi l in iñas . 10-12 c a m a s a 
5.0ÍK). O t ra , c e r c a So la res , 
hernio.«io bosque, ocho ca 
m a s . 1.250. Hermoa i l l a , 10. 
P o r t e r í a . (1> 

CA.WAS d o r a d a s s o m m i e r 
hlen-o, 60 p e l o t a s ; n ia t r i rao-
a lo , lOC; despiícfu) español , 
600; Jafiobiuo, SüO; con hi
ñ a s , 500, es i i lo e spaño l chl-
p e n J a l y -pianola.. Esf.rella, 
10. "Matosanz, dlea pi..'30S A n . 
c h a . (13) 

AIíMONSlDA « r g e n t e c a m a s , 
armaxioiá, f^xjlchones lana., 
r o p a s y d e m á s m u e b l e s y 
ense re s d e l a g r a n P e n s i ó n 
Uru.gna,y, P u e r c a del tío¡, 9, 
s e g u n d o . (IS) 

M Q K í D A C l O i N m u e b l e s , co
medores , d e s p a c h o s , a lco-
bay, a r m a r l o s , ."iiHerías, p l a 
no, espejos . Se t raspa .sa el 
coinercio con edificio propio. 
L e g a n l t o s , 17. (51) 

AIiCOBA c a m a m a t r i m o n i o , 
a r m a r i o luna , mesi l la , l a v a 
bo, p e s e t a s 230. P e l a y o , 35. 

(11) 

M'C'EBl/lGS d e a r t e , « x a n a s , 
po rce l anas , broncea , t ap i ces . 
S a n Roque , 4. (3) 

L I Q U I D A C I Ó N atsombrosa 
por t r a s p a s o local , comedor , 
despacho , si i leríag, a r m a r i o s , 
V i í r i n as, re lojes , t ap ices , 
b ronces , c u a d r o s a n t i g u o s . 
Sam Mateo , Í5, c u a d r u p l i c a 
do. (3) 

M - t r Í B Í E S d l p l o m á t í S í ^ a l -
coba, rec ib imiento , t res i l lo , 
comedor . Be lna , 35. (3) 

ALQUILERES 

D B V A (Oulpf lzcoa) . H B O S 
^• '«ii 'uebladas, t e m p o r a d a va- • 
"•H£«(5:"-üi!n^tlra«fr"Viuda' d^-

Muífioa. ( T ) 

V B U A N E O t r a n q u i l o . S e 
a r r i e n d a n o v e n d e n d o s o t a -

. Jeta, e n G a m a r r a Mayor , zo
n a v e r a n i e g a dos kl lómetroB 
Vi to r i a . E s c r i b a a M. C a s 
t r o . D a t o , 47. Vi tor ia . ( T ) 

V E B A N E O ~ e ñ ~ S a í r Sebas 
t i á n . Se a lqu i l an a m u e b l a d o * 
c h a l e t s nuevos , con g a r a g e , 
a iea dormi tor ioa , a g u a co
r r i e n t e , baños , ete. i e a On-

» d a r r e t a , Dl r lg l rso j a r d i n e r o 
Vil la S a t r ú s t e g u í . S a n S e b a s 
tián. ( T ) 

• l l í D D S T B I A . Alqui lo S ó t a 
nos . G u a r d a m u e b l e s . Si lva , 
34. Olld, 5. ( T ) 

,, XO m o l e s t a r s e b r e a n d o 
piso. I n f o r m a c i ó n a m p l i a 
g r a t u i t a , cuax tos desa lqu i l a 
dos . L icenc ia A y u n t a m i e n t o , 
Camiones . I n t e r c a m b i o p i 
nos. P r e c i a d o s , í . S E I F . (V) 

' B A t í Í B A B Í O ~ S ' a n t a T e r e s a 
Avi la . Se a lqu i l a ho te l Inde
pend ien te e n el P i n a r . (3) 

V E E A N E Ó e n V a l d e m o r o . 
fcasa nueva , j a r d í n , c u a r t o 
baño , a g u a , e t c é t e r a , s e a l 
qui la . R a z ó n : P a b l o Ig l e s i a s , 
8. ( T ) 

AÍ .QUII .O, v e n d o h e r m o s a 
a m p l i a finca. Pozue lo A l á r -
c ó n : R a z ó n : Barqu i l lo , 23. 
E s t a n c o . ( T ) 

M O I í E í t X í S I M O c u a r t o t o -
ü a í com&lídades , 85 duro.?. 
Ve lázquez , 65. (3) 

S i q u i e r e m u c h o (t inaro p o r 
a l h a j a s , acan tones d e Man i 
la y p a p e l e t a s dei Monte , ai 
C e n t r o de t Jompra ,paga m ^ 
q u e nad ie , «üspoa v Mina. S. 
e n t r e s u e l o . (51) 

C O M P K O obje tos a r t e , a l 
f o m b r a s , t ap ices , r o p a c a b a 
llero, m á q u i n a s coser , Cua
d ros , t oda alase obje tos . Ba-
l!e.ster. Teléfono 7a537. (13) 

CONSULTAR. 

C O N S U L T A . M a y o r . 43. l>e 
l a s . Curac ión e n f e r m o s pe
cho, p o c a s í7i.reüclone3 ( T ) 

MATKTZ. E m b a r a z o . JBste-
r i l ídad. Médico &.speciali.sta. 

i J a r d i n e s , ÍZ, p r inc ipa l , d e 3 
' a 6, inc luso d o m i n g o s . (7) 

Sisas 

Sanatorio Privado de Cirugía 
Vitoria (Álava). Teléfono 1817 

Cinj,1ano director, Dr. AGOTE 

HíüSHíOSO c u a r t o , ca le fac -
cii'in, 200 p e s e t a s . N icxs ' o 
GaHeffO, 14. (S) 

H E R M O S O c u a r t o , g a s , ca-
la-facotón, baño , 150 p e s e t a s . 
Keri-az, 25, (3) 

CT' . í I íTO exte r ior , 21 du ros . 
E n c o m i e n d a , 10. (3) 

M A G X I F I C O S e X t e riores, 
ascen.'íor, baño , ca lefacción, 
1;ÍO. Don Ra jnón de la Cruz , 
68, dup l icado , t r a n v í a To-
rrijos. (T) 

AUTOMÓVILES 
I t lSCAT., «, J a u l a s , e s t a n 
c ias , b a r a t a s . Automóvi les , 
lujo, a b o n o s y b o d a s . (SS) 

¡NKUMATULOS de o c a s i ó n ! 
C u b i e r t a s d e s d e 30 pese tas , 
c á m a r a s desde 7. R e p a r a c i o 
nes con g a r a n t í a a b s o l u t a . 
La c a s a mejor « u r t i d a . Com
p r a , V e n t a y Cambio , Gon-
Balo Córdoba , 1. Te léfono 
41194. (58) 

É N S K Í A Ñ ^ A c o n d u c c i ó n 
au tomóvi l e s , m e c á n i c a , r e 
g l a m e n t o , c i n c u e n t a pe se t a s . 
E s c u d a d e A u t o m o v i l i s t a s . 
Alíon.<io X H , 66. (27) 

ACAD15MÍ.4 AÍ i ie r icana A u 
tomovi l i s t a s . C o n d u cción, 
m e c á n i c a , r e g l a m e n t o , c in
c u e n t a p e s e t a s . G e n e r a l P a r 
di l las . 93. (27) 

P A K X Í C Í Í L A B v e n d e tte^ 
nau l t , ocho caba l los . Rajsón: 
G e n e r a l Por l i e r , 83. G a r a g e . 

(3) 

E E t A C I O N O c o m p r a d o r e s , 
con vendedo re s a u t o s p a r t i 
cu la re s , s i e m p r e negoc ios . 
A b a d a , 8. (14) 

AUtlNClA. A u t o s A. C. G r a n 
t u r i s m o . Automóvl lea lujo, 
abonos , bodas , v i a j e s . Ayft-

.la, 9. (61) 

A I A ' A R B Z Gutierres! . Con
s u l t a v í a s u r i n a r i a s , vené
reo, sífilis, b l eno r rag ia , im-
potericia, e s t r e c h e c e s . P r e - • 
c iados , 9. D iez -una , s i e t e -
n u e v e . (11) 

V l Á S u r i n a r i a s , piel v e n é 
reo, sífilis, p u r g a c i o n e s , de
bil idad ne rv iosa , s e x u a l . Im
potenc ia , e s p e r m a t o r r e a , a l i 
vio r áp ido , c u r a c i o n e s pe r 
f ec t a s . Cl ín ica D u q u e d e Al
ba, 16. dos -una , c u a t r o - n u e 
ve . P r o v i n c i a s co r r e sponden 
cia^ (14) 

DEN'nST.4S 
C L Í N I C A D e n t a l . J o s é G a r 
c ía . A t o c h a , 29. T r a b a j o s 
oro, c aucho , e m p a s t e s , eco
nómicos . (53) 

UKNTl .STA t r a b a j o s ecooú-
micos. P l a z a S a n t a Cruz , 
n ú m e r o 4. T a r d e s . ( T ) 

ENSEÑANZAS 
S E A O B I T A p r e p a r a d o m l d -
Uo Bau^hUlerato, Magis te r io , 
M a t e m á t i c a s auper io rea . e s 
cr ibid D B B A T E 18.484. I T ) 

UFO!»I<;iON]£l!!) a escue tas , 
s e c r e t a r i o s A y u n t a m i e n t o s , 
oficiales de Gobe rnac ión , Ra
dio te legra f ía , T e 1 é g r a l o s . 
E s t a d í s t i c a , Po l ic ía , A d u a 
n a s , H a c i e n d a , Cor reos , Ta-
q u 1 g r a fia, M a c a n o g r a i l a , 
se is p e s e t a s m e n s u a l e s , Con-
t e 8 t a c iones , p r o g r a m a s o 
p r e p a r a c i ó n ; " I n s t i t u t o 
R e a s " . P r e c i a d o s , 23. T e n e 
m o s I n t e r n a d o . R e g a l a m o s 
p r o s p e c t o s . (M) 

A C A D E M I A D o m I n gu'iéiü 
F o m e n t o 78 p l a z a s ; Pol ic ía , 
300; B a c h i l l e r a t o s e x á m e n e s 
s e p t i e m b r e ; t a q u Imecano-
g r a f í a con tab i l idad . A lva rez 
C a s t r o , 16. (51) 

FINCAS 

Compra-venta 
PERiVIUTARlA p o r q a a a 
Madr id , f inca rus t ica , l leva
d a por el dueño, de 70 hectá
r e a s , b u e n a casa , r egad ío , 
a rbo lado . Va lo r : 65 mí) du
ros . P r o d u c e b r u t o a n u a l 
7U.(JOO p e s e t a s . Escr ib id M. 
B . A p a r t a d o 9.084. Madr id . 

(3) 

F I N C A S r ú s t i c a s y u r b a n a s , 
so la res , c o m p r a o ven t a . 
" H i s p a n i a " . Oficina ia m á s 
i m p o r t a n t e y a c r e d i t a d a . Al-
ca ía , 16. (Pa l ac io B a n c o Bi l 
b a o ) . (1) 

Cb. ' t fPRO f i n c j r r ' ú s l T c r a , 
m o n t e labor . Escr ib id Vil la-
n u e v a . P r e n s a , C a r m e n , 18. 

• (31 

r i N C A Cercedi l la i n m e d i a t a 
e s t ac ión . Caen mil pies . Cer
c a d a . Arbo les sombra , f ru ta 
les, h u e r t a . A g u a a b u n d a n 
te . (3adarso, 12. Hur ta f lo . (¡M 

V E N D O h e r m o s o ho te l en 
B i á r r i t z o p e r m u t o por c a 
s a Madr id . De ta l l e s . A p a r t a 
do 9.095. (14) 

V E N D O b a r a t o s , " " c a m b i o , 
ho te les L e g a n é s , h e r m o s a 
g r a n j a pa rce lándo la , higieni-. 
zados , t i-anvía. H e r n á n Cor 
tés , s ie te . (11) 

P O R a u s e n t a r m e v e n d o t e 
r r e n o s ClTJidful Linea l , t e r c e 
r a p a r t e va lo r . Te léfono 
50667. 2-4 t a r d e . (T) 

GARAGE-CÉM^^^^ 
TEI-KFONO 16<515 

V E R A N E A N T E S : C a S 1 t a s 
s in a m u e b l a r , q u i n i e n t a s pe -
s e t a s , p r ó x i m a s e s t ac ión E s 
cor ia l . Goya, 77. (1) 
ESCOÍBIA¿ a lqu í l a se A laml -
llos, 2, hotel , 12 c a m a s , j a r 
dín, b a ñ o . R a z ó n : Teléfono 
15897^ (7) 

O F E R T A sensac iona l , 38-43 
duros , h e r m o s o s ex t e r io r e s , 
todo confor t . L a r r a , 9. d i ) 

V E R A N E A N T E S p a r a v i l las 
y pisos a m u e b l a d o s , todos 
prec ios en S a n S e b a s t i á n . 
Agenc ia P e ñ a . H e m a n l , i l . 
San Sebas t i án . (1) 

H E R M O S O exter ior , calefaxj-
oión cen t ra l , b a ñ o , te lé fo
no, ascensor , 35 d u r o s . T o -
rri.ios, 74, t r ip l i cado . (6) 

A L Q U Í L A S E pr imero , doce 
h-íbitaclonea, 190 poseta<j. 
í ' o i r en to , 38. (3) 

S E ¿ íqui ía h e r m o s o piso, 
todo confor t . (Sol) . H e r m o -
silla, 39. _ (1) 
CASITA 06r 'oediUa.~Reducl-
da famil ia , 300 de-samuebla-
da, 400 con teléfono 10425. 

<T) 

H O T E L T a r d í n confort , g a 
rage , alquilo, vendo , facil i-
dadsá . Don José , Alca lá , 2. 
(Continental; (1) 

H O X E L l u j o r ' h a Í Í ~ e s p r é n d i -
do, dos c u a r t o s baño , coci
n a moderna , m a g n í ü c a , 550 
pese tas . Ayala , 70. (1) 

•ÉSPACTOSO^plso""^ a m u e b l a 
do f rente Bal i ia . H o t e a t o y 
ca s i t a en Pedrefia a m a a Dia
dos. Prec ios módicos , In fo r 
m a r á n Genera l E s p a r t e r o s , 
22, pr imero. S a n t a n d e r . (1.) 

B o ¥ f í Ó ¥ T ü a r t o s , ~ ~ a ~ i i r a ^ 
eeis dui'OB y medio . An ton io 
López, 44. (T) 

SAN S e b a s t i á i alqüíTáSe pi 
so amueblado , n u e v e c a m a s , 
sa l i ta , baño y ascensor . Mi-
rac ruz , 8, p r imero i zqu ie rda . 

(T) 

H b T E ¿ " C e r o e d i í Í a , ochcTim^ 
bi taolones. R a z ó n : R o n d a 
Valencia, 3 , (T) 

OCASIÓN, c o c h a a b i e r t o , 
s i e t e a s i en tos , 3.800 p e s e t a s ; 
dos conducc iones in te r io res , 
4.000 y 8.000 p e s e t a s . Glorie
t a S a n B e r n a r d o , 8. T ienda . 

(1) 

OCASIÓN, c a r r o c e r í a t r a n s 
p o r t e f r u t a s , u n c a m i ó n U. 
E . O. u s a d o 4/8.000 ki los . 
G lo r i e t a S a n B e r n a r d o , 3. 
T i e n d a . W 

C J I Í V I I O N B S B . E . O . y F o r d 

d e ocas ión . G lo r i e t a S a n 
Bemai -do , 3. T i e n d a . (1) 
F I A T conducoión In te r io r 7 
pl3.zas c o m p l e t a m e n t e l lue
vo, ocas ión v e r d a d , coche 
T a l b o t f ae tón y coche T a l -
bot , conducc ión . F o r t u n y , 23. 

(18) 

A U T O M O V I L I S T A S : R a a y , 
Mayor , 4, te lé fono 14501. R e 
c a m b i o s F o r d ( an t i guo , m o 
d e r n o ) . C i t roen , Chevro le t , 
Accssor ios , ace i t e s , g r a s a s 
n e u m á t i c o s , m a t e r i a l d e l im
pieza, e t c é t e r a . E n v í o s p ro 
v i n c i a s . (S) 

Ó c X s i o N cocho L a n c i a , 5 
p l a z a s , P a i g e , 7 p lazaa , 2 
Ci t roen B-14, F i a t , 609-503, 
C h r y s l e r 65, R e n a u l t 13 U F . 
todos c o n d u c e ! óu, F o r d 
Roaxister , B u g a 1 1 i g r a n 
.=iport E r s k i n e F a e t ó n , C h r y s 
le r 70 f ae tón . F o r t u n y , 23. 

(13) 

E ¥ C U E L A Caisjnberl , p o r 
s u s n u e v o s a d e l a n t o s ofrece 
n u e v a s v e n t a j a s en l a e n s e 
ñ a n z a a conduc i r a u t o m ó v i -
l e j c l a se comple ta , con m e 
c á n i c a y r e g l a m e n t o , 100 p e 
s e t a s , g r a n d e s fac i l idades . 
F o r t u n y , 23. (13) 

A G E N CÍA Válemela l iqu ida 
s u s ex i s t enc i a s d e oocheis a 
p rec ios incre íb les . F o r t u n y , 
23. (13) 

A D U A N A S e x c l u s i v a j n e n t e 
A c a d e m i a (Tela. F e m a n f l o r , 
4. L ib ro s p a r a pe r i c ia l y a u -
xl l i a r . <P! 

F O M E N T O . 78 p l a z a s añü'ÓT-
c i a d a s , admlt<»n.se ecñnritua-
A c a d e m i a G i m e n o . Aren«! . 
8̂  ( H ) 

OPOSICIONITS P OTO B ti to. 
E s t u d i o s B a n c o s Mercant i 
les. C lases Blosco . Mayor . 
44, (l+> 

F I N C A S r u s t i c a s y u r b a n a s , 
compro , v e n d o y p e r m u t o 
J . M. Br i to . Alca lá , 94. Ma
dr id . Teléfono 56321. In fór 
m e s e d e l a honorab i l idad , 
so lvenc ia y c a p a c i d a d pro
fes iona l d e e s t a Ca.'ja. (8) 

i ' I N C A Rloja , p roducc ión , 
v iñedo, h u e r t a , h e r m o s a ca 
s a g r a n capac idad , ape ros , 
p r ó x i m a fe r rocar r i l , c a r r e 
t e r a . V e n d e Hispa,nia . Alca
lá, 16. (1) 

P O R ausenc ia , v é n d e s e ba 
r a t o , d e ocasión, hei-mosa 
vi l la e n Ulia con 3.000 m e 
t r o s d e t e r r e n o . I n f o r m a r á : 
l l a m ó n P e ñ a , H e r u a n i , 21. 
S a n S e b a s t i á n . i D 

H O T E L todo confor t , j a rd ín , 
g a r a g e , e sp lénd ida azo tea , 
a l q u í l a s e o véndese . Cal le 
N a r v á e z . R a z ó n : Teléfono 
55944. (T) 

P R O P I E T A R I O v e n d e per 
m u t a solar , 8,000 pÍBS. Ca l l e 
A b a d e s , fa.cilidades. N ú ñ e z 
Arce , 5. (T) 

V E N D Ó c a s a l ibre carg i i s , 
42.000 pese tas , r e n t a 4.6S0. 
N ú ñ e z Arce , 5. G u e d a u . (T) 

S A N R a f a e l , ocho habit.^-
ciones, b a ñ o , g a r a j e , b a r a t í 
s i m o ; taml j ién se a lqu i la . 
30928. (1) 

FOTÓGRAFOS 
C O M U N I O N E S , r ega lo pi-e-
c íosa ampl i ac ión , r e t r a t á n 
dose fo togra f í a s S a u s . Co-

•'Frea°é*á""i3a:3'ar"'c—'•-" tsr" 

HUESrEDE."--
H O T E L C a n t á b r i c o , reco
m e n d a b l e a sace rdo te s , f ami 
l ias y v ia je ros . P e n s i ó n des 
d e 7 p e s e t a s . R e s t a u r a n t . 
Abonos . Cruz , 3. (51) 
PtiNSION 
corrientes. 
flslel acción 
Mayor, 19. 

Domingo, 
teléfono. 

Aguas 
baño. 

; 7 a 10 pesetas. 
, (M) 

S E d a n c l a se s p a r t l c u l A r t s 
d e M a t e m á t i c a s , B a c h i l l e r a 
t o . E s c r i b i d D E B A T E 18.645. 

( T ) 

C L A S E S d e v e r a n o , Unlve í^ 
s i t a r lo . E l e m e n t a l , I n g l é s . 
S a n t a T e r e s a , 2. Acadetr . ia . 

'ÍT> 

¿ Q U E e s t u d i a r é i s m á s p ro 
v e c h o s a m e n t e ? T a q u i g r a f í a 
G a r c í a Bo te , t a q u í g r a f o del 
Congreso . (53) 

H O G A R - Res idenc ia l a l o 
r a s , s e ñ o r i t a s e spaño lan e s -
t raa i j e ras - e s p l é n d i d a s i t u a 
ción, h ig iene , confor t . R a 
z ó n : P r i n c e s a , 43, p o r t e r í a . 
M a d r i d . (1) 

P R O F E S O R colegio re l lg io-
S03, o f rece h o r a s l ibres , Sa.n 
S e b a s t l á a G a r r i d o . F u e n c a -
r r a l , 141, dui) l icado. ( T ) 

B A C H I L L E B A T O : P r e p a 
r a c i ó n e x c l u s i v a p a r a s ep 
t i e m b r e L a b o r a t o r i o s . I n t e r 
n a d o . A c a d e m i a C e n t r a l . L u . 
na , 22. (5) 

C L A S E S d u r a n t e v e r a n o . 
P a r a i n g r e s a r F e r r o c a n - i l e s . 
Correos , B a n c o s , Oficina», 
A r i t m ét ica . Con tab i l idad , 
Ca l ig ra f ía , T a q u i g r a f í a , G r a 
m á t i c a , F r a n c é s . T a r d e , n o 
che. E s c u e l a P r e p a r a c i o n e s . 
Pez , 15. (1) 

ESTOS HNUNCiOS 
SE AiDMíTEN EN El , KIOSCO » B LA GLOKHilTA 

ÜE SAN BERNARDO. ESQUINA \ CABBA.NZA 

P E N S I Ó N S a n t a A n a , es -
p l é n d i d a s h a b i t a c i o n e s todo 
confor t , j a r d í n , 2<urbano, 8. 

í _.„_ íü> 
M A G - f l F l C A S h a b i t a c i o n e s , 
3rle:ntaciói>, confor t , a s c e n 
sor , baño , te léfono. F e r r a z , 
12; ( U ) 

C É D E S E m a r i n e o g a b i n e t e 
t odo confor t , con, stn, m u y 
c e r c a R e t i r o y S e r r a n o . C o n . 
d e A r a n d a , 5, p r inc ipa l iz
q u i e r d a . (8) 

H . S u d a m e r i c a n o , r e b u j a s 
e s t a b l e s , s a c e r d o t e s , a b o n o s 
c o m i d a s . Habi ta .u)auss lujo-
s a s con b a ñ o . K d u a r d o Da
to . 23 ( G r a n Via ) . (fit!) 

ECOWOMICA pens ión , c u a r 
to baño , h a b i t a c i o n e s e x t e 
r io res . Malasaf la , 11, p r i m e -

, ro d e r e c h a ( M a d r i d ) . (60) 

P E N S I Ó N MÍren lxu . V l a j í 
ros , e s t a b l e s , b a b t t a c l o n e s 
s o l e a d a s . A g u a s c o r r i e n t e s , 
coc ina vasca , d e s d e 7 pese
t a s . P l a z a S a n t o Domingo , 
18, s e g u n d o , U a y ascensor . 

a> 
P A R A e n c o n t r a r hospeda je 
t o d a conf ianza , i n fó rmese 
P r e c i a d o s , 1. S E I P . _ (V) 

P E N S I Ó N ( 3 a l l a o . ~ L Í " m á s 
n u e v a y mejor s i t u a d a . To 
do confor t . Pens ión desde .10 
p e s e t a s . P l a z a Ca l lao , 4 . 
P a l a c i o P r e n s a . G r a n VSa. 

- (60) 

Í Ñ a Ü Í J O B A B L E h o s p e d a j e 
p a r a señorajs ofrece fami l i a 
d i s t i n g u i d a . A y a l a , 68, p r i 
m e r o . ( T ) 

CALZADOS 
CAlL.£Al.''Oií crepA. Loa me
jores. Se arregían fajas de 
soma. Relatores, 10. Teléfo
no 171.^. (5;!) 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A M e i c e d e s Ga
rr ido . A s i s t e n c i a e m b a r a z a -
da.s, viconómlca, i nyecc iones . 
S a n t a I sabe l , í, (SU 

A t e t N C I O N G a r c í a . Ú n i c a 
casa , conrl iclones San idad . 
hospeda je . C o n s u l t e n piíovln-
c ias . F e l i p e V, 4. (3) 

c ;0 . \ IPRO va lo re s d e Ciudad 
Linea l . Cal le P r a d o . 27. Vln-
del. An t igUedadea (58) 

PAUARÍOS m u c h o Joyas , t e 
las, p a p e l e t a s del M o n t e y 
obje tos de p l a t a a n t i g u o s . 
Fez , 15. Suceso r J u a n l t o . 
Teléfono 17487. (53) 

r o S Í P R O c o bTo '~c rédI tosT 
R e c l a m a c i o n e s : Inforfnes co
merc ia l e s . Te léfono 57203. 
S a x . (53) 

E N S E Ñ A N Z A a domlcHto, 
l e c t u r a , e s c r i t u r a . G r a m á t i 
ca , A r i t m é t i c a , e t c é t e r a . L ó 
pez. Olivar , 5, t e r c e r o . ( T ) 

M A E S T R O n a S o n a l p r e p a r a 
n iños , i ng reso p r i m e r año . 
M a t r i c u l a b a r a t í s i m a . F u e n -
c a r r a l , 108, en t r e sue lo . (T> 

ESPECIFíCO,S 
t O M B B I C I N A Pe.lletler. 
P u r g a n t e del icioso p a r a ni» 
ños . E x p u l s a lombr ices , 15 
c é n t i m o s . (3) 

E N la época del c rec imien to 
y desa r ro l lo es nece sa r i o d a r 
a l o r g a n i s m o u n es t imula j í -
t e y tónico y é s t e e s l a l o -
d a s a Bellot , c o m p u e s t o d e 
iodo y p e p t o n a . V e n t a e n 
l a s f a r m a c i a s . 1551 

D I A B É T I C O S . Mejor ía si:i 
i n su l i na . G lucemia l . G a y o -
so, M o n r e a l . F u e n c a r r a l . 40. 

(T_) 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sel los d i f e ren -
t e s . P i d a n l i s t a g r a t i s , u a i * 
vez.' CruK, 1. M a d r i d . (S8) I 

V I U D A h o n o r a b l e desea 
s a c e r d o t e , c aba l l e ro f o r m a l . 
F u e n c a r r a l , ISO. (11) 

C E D O ' h a b i t a c i ó n confor t , 
J u n t o m e t r o Goya, G e n e r a l 
Por l i e r , 15, s e g u n d o c e n t r o 
i zqu ie rda . (3) 

S E S E R A h o n o r a b l e cede h a 
b i t ac ión ex te r io r . E s p o z y 
Mina , 13. (T) 

PARTICUI . .AB, p e n s i ó n 
confor*:, baño , e s t a b l e s . Glo
r i e t a S a n B e r n a r d o , 2, 4.» 
C e n t r o . (K) 

P E N S I Ó N todo confor t , dés^ 
d e 5 p e s e t a s . San Mil lán, 3, 
p r inc ipa l . (T> 

ioXsÁ catól ica , a l q u i l a n s e 
h a b i t a c iones v e n t i l a d a s . 
Concepción J e r ó n l m a , 8, t e r 
ce ro c e n t r o de recha . Í3) 

Ñ Ú E V A C o r u ñ a ; I n f a n r a s , 
28, p r i n c i p a l ; e sp lénd idos 
gab ine t e s , confor t . (5) 

D E S E O t e m p o r a d a ca.sa en 
finca g r a n d e , iugs.r f resco . 
E s c r i b i d Gonza lo . A lca lá , 2. 
C o n t i n e n t a l . (1) 

B E S T A Ü S A N T E s c o r i a l . 
C u b i e r t o cua t r - j p l a t o s g a 
r a n t i z a d o s , 2.5i). Abonos , 2. 
P rec i ados , 20. e n t r e s u e l o . 

(14) 

M A G N I F I C O g a b i n e t e . 
F u e n t e s , 5, s e g u n d o d e r e 
cha . ( T ) 

I l 'A"BÍTACÍ 'ÓN"¥a b a iVe"ro 
pensión c o m p l e t a . L a i r a , 7, 
c e n t r o i zqu ie rda . (K) 

D O K G Í Ü . Édiflció "da 'Fo 'n ta í -
ba . En t r ad . a por Va lve rdo , 1. 
E s p l é n d i d a s h a b i t a c iones . 
A g u a s co r r i en t e s , precio.^, 
m o a a r a d o s . (60) 

H A B I T A C I Ó N ex te r io r , cua 
t ro , c inco peaetaís. C a r d e n a l 
Cisnoros , 92, p r i m e r o d e r e 
c h a . (V) 

C E D O b o n i t a h a b i t a c i ó n b a l 
cón . M a r i a n a P i n e d a , 14-16; 
e s q u i n a P r e c i a d o s . (T) 

PI- íNSiÓN P e t i t : íeneñ7~ 'Pi 
Marga í l , 11 ( G r a n V í a ) . P e n 
s ión d i s t i n g u i d a , precios, v e 
r a n o . (3) 

H O S P E D A J E m u y económi 
co en fami l ia . G r a t i s a s c e n 
sor , baXio, te léfono. C a r d e n a l 
C i sneros , 7, p r i m e r o izquier 
da . (Glor i e t a B i lbao ) . (17) 

MAQüir^Ai 
M A Q U I N A S p a r a coser Sin-
ger a e oiv^sjoa. inünlda<.i de 
QiuüeLoa d e s d e 70 pe.setas. 
Garaja t i z a d a s 6 aftoa, XaJJer 
r e p a r a c i o n e s . ' J a s a S a g a -
r r u y . Velarde, a. 166) 

W AísiOiN ; L a s me jo r sa ma
q u i n a s a m g e r , g a r a n t i z a d a s . 
C a v a Ba ja , 26̂  (65) 

M A Q T M T Ñ A S escr ib i r , como 
nad ie , b a r a t í s i m a s , i iquiao 
a l g u n a s . Moreli. H o r t a l e z a . 
27. l&'̂ í 

Dexnaada* 

F A C I L I T A S E r á p i d a m e n t e 
pe r sona l todos e m p l e o s y 
serv ic io d<>raé3tico. P r e c i a 
dos. 1. Selp. (V) 

S É Ñ O R l T A ca tó l i ca ürgefa 
s e c r e t a r i a , r e g e n t a r ca sa . 
Manola . Alca lá , 2. Con t inen 
t a l , «ít) 

I N G L E S A sab iendo f r ancés 
d e s e a colocación fami l ia ve
r a n e e S a n t a n d e r . I n f o r m e s : 
Di r ig i r se . Miss A. S. Muelle , 
36. S a n t a n d e r . (T) 

O F R É C E S E p ro fe s< ía éTe^ 
m e n t a l v e r a n e o o sec re t a r i a , 
f r a n c é s . Referen d a s i n m e . 
jorablea. Esc r ib id D E B A T E 
18.637. ( T ) 

s i ; C R E T A R l Ó T o ñ o c T e ñ d o 
p e r f e c t a m e n t e español , in 
g lés , f r ancés , a l e m á n , con
tab i l idad , of récese . Esc r ib id 
"Sec re t a r io" . Sap ic . A lca l á , 
3. (T) 

O F R É C E S E profesor ,~ 'o len-
c ias , id iomas , e d u c a r n i ñ o s . 
I n f o r m e s . Pacif ico, 1. Domi 
nicos , Teléfono 73345. (1) 

C H I C O p a r a t i e n d a u l t r a 
m a r i n o s , c a r p i n t e r o econó
mico . B e n i t o P é r e z Galdós , 
50. P u e n t e de V a l l s c a s . (T) 

C 0 C ! N I ; K . - \ S , donce l las , so 
ot rocen , >nmejorables infor
m e s . A v i s t a P rec i ados , 1. 

(V) 

S E í í Ó R Í T A inteH.^eateí" a c 
t iva , f ami l i a honorab le , en-
c a r g a r i a s o adrainls t raclf in 
a lqu i l e res , c o b r a n z a s , fiche
ros oficinas, comerc ios , s e 
ñ o r a c o m p a ñ í a , g o b e r n a n t a , 
ürgela. co locarse . A v i s ea 
Prsíciados, 1. (V) 

O F R É C E S E profesor r e p a i o 
Bach i l l e r a to , Derecho , e t c . 
D i r ig i r s e Ms;.dera, 3, p r inc i 
pa l i zqu ie rda . (T) 

O F R E C E S IB joven m e e a n ó -
gfi 'fo, a u x i l i a r con tab i l idad , 
t r a b a j o s oficina. Prv.ciad!}s, 
1. Seip. (V) 

S E ofreces. Ucencias d e «x -
plot ac ión p a t e n t e n ú m e r o 
107.838, de Ate l i e r s Oer l ikon 
p o r "Tnwts íopmador p a r a 
« n d e r e a a d o r paüfás ico" . L a s 
o f e r t a s a l R e g i s t r o de i a 
Pi-opiedad I n d u s t r i a l . . ( T ) 

R E S O R A S "Su je t ae spa lda -
s u p t o n t a s e n o s " l e v a n t a pe
chos endurec iéndolos , p a t e n 
t a d o . Pia.ajonte, 6, e n t r e s u e 
lo. P e d i r l o comerc io . ffi) 

AMAS DORADAS 
LAS H&.JIOBE.J. tH LA rA&fiiCA 
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T A L L E R E S r e p a r a c i ó n t o 
da c lase m á q u i n a * escr ib i r , 
t e n i e n d o e x i s t e n c i a do pie
za s p a r a t o d o s modelos . 
C a s a . amer icana . P é r e z J-al-
dós , 9. _ lT> 

MODISTAS 
A C A D E M I A do c o r t e y con-
fección, p r o f e s o r a t i t u l ada , 
lecciones a domici l io . P l a z a 
S a n t o Domingo , 4, s e g u n d o . 

(11) 

MUEBLES 

N O V I A S : Al l ado d e " E l Im-
parc i a l " . D u q u e d e Alba, 6 
Muebles b a r a t í s i m o a i n m e n 
so s u r t i d o en c a r a a j dora -
dni. m a d e r a , h i e r ro . t53; 

ÓPTICA 
" L Á Z A R O " , óp t ico , i ' r o v e e -
dot Clero . AvJ'.'la,cilioes r s j -
g ioaas . i ' j e t l s i ón , F i^ jno i i ía . 
íiiíencarral,.2C'. • ...•_ CTJ.-

G R A T I S T " g r a d u a c i ó n ' v i s t a , 
p roced imien tos m o d e r n í n . 
técnico espec ia l izado . Cai l? 
P r a d o , 16. (4) 

PRESTAMOS 
J O V E N d e s e a socio c a p i t a 
l i s t a a ra p i la r i t idua t r ia m u e 
bles . Tlolano, 12, A . C. ( T ) 

C E D O gab i í i e t e o a l c o b a ca 
ba l l e ro fos-mal o s ace rdo t e , 
en f ami l i a , San B e r n a r d o , 
88, p r i n c i p a l o e a t r o . (K) 

N E C E S I T O capi ta l h i p o t e 
c a s 8. % m u c h a g a r a n t í a , 
B l a n c o . E d u a r d o D a t o , 10. 
(6-8). (8) 

Í Ñ " Ü U S T R i A L ' con b u e n a s 
r e f e r e n c i a s y c réd i to p e r s o 
na l n e c e s i t a 500 p e s e t a s por 
dos m e s e s a t r a t a r s in in te r 
med ia r io s . O 'Donae l l , 38. T e -
t u á n . P e d r o C a r b a j o . (T) 

TRABAJO 

Ofertas 
L I C E N C I . \ D O S B J é r C Ito. 
Ocas ión opori,un.a p a r a o b t e 
n e r d e s t i n o s públ icos fáci l 
m e n t e , d e c o r o s a m e n t e r e t r i -
bu idos . I n f o r m e s g r a t i s . P . 
Mínguez . I n f a n t a s , 25. (3) 

O F R É C E S E p o r t e r o , con
ser je , g u a r d a , mozo a l m a 
cén, a y u d a n t e chofer , o rde 
n a n z a . P r e c i a d o s , 1. Seín. 

(V) 

O F R É C E S E cobrador . P r e 
c iados , 1. Seip. (V) 

O F R É C E S E a d m i n i s t r a d o r 
con g a r a n t í a s . P r ec i ados , 1. 
Se ip . (V) 

O " F R E C E S E m a t r i m o n i o 
p o r t e r í a h o m b r e . Preciado.^, 
1. Se ip . (V) 

S É ofrece coc inero r epos t e 
ro p a r a c a s a p a r t i c u l a r en 
S a n S e b a s t i á n o a l r ededo
res , b u e n a s r e f e r enc i a s . P e 
d r o Vea . Maison Be l 'A l r St . 
P i e r r e d 'Yrube , B a s s e s P y -
r é n n e s . (T) 

TRASPASOS 
O J O . H o t e l BO h a b i t a c i o n e s 
p c i b l e a m p l i a r 100 m á s , m e 
jo r .=iti-3 M a d r i d . C a v a B a -
j ; s 30, p r inc ipa l . Í14) 

r T K . V s K í S f t . p ens ión 17^.ca^ 
m a s , barp . t í s ima. Cabeza , 9, 
Dijgundo darech,^. , , (T) 

X K X S P A ' S O magníf ico local 
con cnTresuelo. P l a z a de! 
Ángel , 6. (i) 

VARIOS 

S A B . 4 N A S d e G o m a . Ant i -
Eépt lcas , Ind i spensab les pa
r a viaja, l i a s vende la a c r e 
d i t a d a c a s a F e r n a n d e z , des 
d e 6 p e s e t a s . Cab.aliero d e 
G r a c i a , S jr 4, e s q u i n a a 
Monte ra . Teléfono tfi'MH. (581 

SF.SOR con c a r r e r a fianzíi 
a c e p t a r í a a d m i n i s t r a c i ó n en 
M a d r i d o fincas rústica.-;. 
An ton io A c u ñ a , 10. Crespo . 

(11) 

AÍ>AKATO R a d i o A t w a t e r -
í;en c o r r i e n t e c o n t i n u a com-
ple to t o d a p r u e b a , m i t a d v a 
lor. E g u i n o a . S a n t a E n g r a 
cia, 118. (1) 

J O R U A M A . Condecorac iones 
b a n d e r a s , e s p a d a s , ga lones , 
co rdones y bo rdados d a uni
fo rmes . P r í n c i p e , 9, Madr id . 

(55) 

ESTOS ANUNCIOS 
Se admiten en todas las Agencias de Publicidad 

N E C E S I T O co r r edo re s sol
t e ros , r e l a c ionados c o m e r -
clos comes t ib l e s y c a r n i c e 
rías, con buenos in- íormes; 
sue ldo , s e t e n t a y c inco pe-
Sf-ta* me.í venc ido , y cinco 
p o r c i en to comis ión en s u s 
v e n t a s fe l i zmente t e n n i n a -
d a s . J e s ú s del Valle, n ú m e 
r o 17, dup l i cado . H o r a s , de 
9 a 10 m a ñ a n a y 2 t a r d e . 

(60) 

COLOCAt ; iON E S g e n e r a l e s . 
Depend ien t e s , a m a s gobier 
no, c o b r a d o e r s , chóferes , se
ñ o r a s c o m p a ñ í a , po r t e r í a s. 
P r e c i a d o s , 1. S E I P . (Vi 

L I C E N C I A D O S de l E jé rc i 
to . Muci ios d e s t i n o s públi
cos , fáci l a d q u i r i r l o s . In
fo rmes . P r e c i a d o s , 1, S E I P . 

(V) 

L I C E N C I A D O S E j é r c i t o ; 
28 p l a z a s d e a u x i l i a r e s d e 
A d m i n i s t r a c i ó n civil , con 
2.500 p e s e t a s . I n f o r m e s . P r e 
c iados , 1. S E I P . (V) 

R A P I D Í S I M A S co locac iones 
gene ra l e s , p a g a n d o d e s p u é s . 
C o n s u l t a m a ñ a n a s , t a r d e s . 
M o n t e r a , JO. (14) 

FALT.A c o r r e d o r a r t i c u l o 
comes t ib l e s . E s c r i b i d gls te-
b a n . C a r r e t a s , 3. Cor i t inen-
t a l . (1) 

M E R I T O R I O d e e sc r ib i en t e 
con sue ldo , p r ec í s a se . E s -
cr ibid e x p r e s a n d o edad, p r e 
t e n s i o n e s y c i r c u n s t a n c i a s a 
"Codeso" . C a r m e n , 18. L a 
P r e n s a . (3) 

S O L I C I T A M O S p r o d u c t o r e s 
s e g u r o s v ida . F é n i x A u s 
t r í a c o . A v e n i d a D a t o , 7 (3) 

S E n e c e s i t a n coc ine ras , don
cel las , buenos in fo rmes . 
P r e s e n t a r s e P r e c i a d o s , 1. 

(V) 

"ÓFRECKSK coc ine ra y dou-
cella . C e n t r o Catól ico . H o r -
ta leza , <M. (T) 

K Ñ S Í ; ! « Á Ñ Z Á ~ c o n d uóción 
au tomóv i l e s , m e c á n i c a , r e 
g l a m e n t o , c i n c u e n t a p e s e t a s . 
E s c u e l a d e A u t o m o v i l i s t a s . 
Al fonso X I I , iJO. (87) 

FR. ' INCISCO Soto . E c h e g a -
ray . 34. Teléfono 93820. Mer
c a n c í a s y e n c a r g o s a Sevil la 
en domicil io, 12 h o r a s . (1) 

, 4 i ; 0GAl>0 ¡>\ Me.Kia. Asun
tos c ivi les y m e r c a n t i l e s . 
A v e n i d a Da to , 7 ; 8 a 9. (8) 

A L T A R E S e s c u l t u r a s reli
g iosas . Vicen te T e n a F r e s -
quet , 3. Va lenc ia . Teléfono 
i n t e r u r b a n o 12312. ( T ) 

E S T O S a n u n c i o s a d m i t e n s c 
en P r e c i a d o s , 1. Seip. (V) 

H A G O t r a b a j o s m e c a n o g r a 
fieos,' 0,30 c ien l i nea s . M a r 
qués M o n a s t e r i o , 4. J u s t . 

(11) 

O R N A M E N T O S p a r a i<$le-
s ta . I m á g e n e s . Or febre r ía 
re l ig iosa , e s t a m p a s , r o s a 
r ios . L a c a s a me jo r su r t í j a 
de E s p a ñ a . V a l e n t í n Cade-
rot . R e g a l a d o , 9. Va l l ado-
lid. i T ) 

G A L L I N A S e n f e r m a s , s e cu
r a n y p o n e n m u c h o coa 
av io l lna . De v e n t a en t o d a s 
f a r m a c i a s , d r o g u e r í a s . i T ) 

C A B A L L E R O S , o a m i s a s , 
calzonci l los , r e f o r m a s t a m 
bién a d m i t o g é n e r o s . Ar ro
y e Barqui l lo , 9, ( T ) 

C E R T I F I C A D O S P e n a l e s y 
ú l t i m a s v o l u n t a d e s en 24 
h o r a s . R e d a c c i ó n I n s t a n c i a s 
y p r e s e n t a c i ó n oposic iones y 
d e m á s . P r e c i a d o s , 1, Seip. 

(V) 

S E í f O R A S prec iosos som
b r e r o s p a j a 8,95 p e s e t a s , 
mode l ado s o b r e l a c a b e z a 
r ap id í s imo . F u e n c a r r a l , 32, 
p r i m e r o . (14) 

M A Ñ ' Z A N I L L A l a flor del 
A l t o A r a g ó n , d e M o n t m e s a . 
M a n u e l Or t iz . P r ec i ados , 4. 

(51) 

CÓMPAGÑÍÍE~~GénéraÍ d e 
S igna l i sa t ion , conces iona r i a 
de la p a t e n t e n ú m e r o 102.571, 
por "Mejoras en los a p a r a 
t o s rec t i f icadores do co
r r i en te" , ofrece l i cenc ias p a 
r a la exp lo tac ión da l a m i s 
m a . Oficina d é P r o p i e d a d 
I n d u s t r i a l . A p a r t a d o 611. (1) 

G R . V T I F I C A R E esp lénd ida
m e n t e o p a g a r é t r a s p a s o , 
qu ien m e proporc ione piso 
e x t e r i o r cén t r ico , de 20-30 
du ros , t a m b i é n p rec i so i i o t e . 
l i to . E í - j r i bau . J e s ú s Gonzá
lez. M a r t i n H e l o s , 82. (3) 

A L T Á j l E S , i m á g e n e s , t a h a , . 
e s c u l t u r a , do rado . E n r i q u e 
Bell ido. Colón, 14. V a l e n c i a . 

(T) 

VENTAS 
f i A N O S Gorsl ta l imar .n , Bo-
sendor fe r . E h r b a í , Autopía
nos. Ocasión. Barat is i . 'nos 
A r m o m u m s Mtistel . Mate
riales. Hodpfifuez. V e n t u r a 
Vega, i. (SKSI 

A plazos, tejido». saairoM-ji 
i a p a t e r i a , mueb les . (Sirmo-
na. Kelatoresj, 3 ; telMorti. i 
lHKil. (.Vt). 

!•• i-. 14 N A .N ÍJ KZ.. a e t i o r aa ; a a -
tes da sa l i r u e viaju les «in
v iene c o m p r a r una sal tan» 
a n t i s é s i i c i impermcHtila cine 
vende de.ide 8 p e s e t a s es ta 
av! ed i tada cfisa. tlafsoíltfro 
Ai Grao ia . Ü y 4, esctutna a 
,\íonfBr-H T<»l*fnno U-S-JS (5»í 

J.I.MinALÍ.'VKRQS de COCO, 
especia l idad par.a " a u t o s " j * 
por ta les , prec ios b a r a t í s i 
m o s . Casa SSás. Hor t a reza , 
S)8. ¡ Ojo ! K-squina G r a v i a a . 
Teléfono 14224. ( « } 

%ji(ii:i»9íW«twum!iii¡i!!i!ii'i:HH:t<W'iii'U'>'!,iii'i ri'ü'iiiüü'i'iiiivi ¡ I iü'i'ini'üiin i a m i'i'i!iiii¡;n'M¡i'!'i:> i.ii;!'!ii:iiiiiiiiii;í;i!iii;i!nii!i:n;3 

¡BALNEARIO DE LA ^UERAl 
§ O B D C Í Í t A E 
^ Agua» olororado aódlcasi, «ilfatadr< calcicas, ferruginosaa. litínjcas. brom» ^ 
:s rado, arseslcales premiadas con medallas de oro y diplomas de Honor. I^as ^ 
g máa depurativas reconstituyentes, curan todas las enft^rmfidadea que p r o g 
J cedan de Impurezas y debilidad de la sangre, siendo esppcialisinaas en las z¿ 
g enfermedades de ia mujer, 1.* julio a 30 sepfiembrie. i¿ 
g Clima delicioso de verano, balsearlo espléndidamente montado, (}RAN H O ^ 
^ TEíLi. extensos parques, campo de fútbol, tennis. conciertu& cixpllla püblicsi, g 
s teiéfotto, una hora de Bilbao, once trenes de ida y vuelta en el día. t: 

- . . . . . . . . , . , : . . . . , , . , . . . , • ; ; ^miisiiniiiiiitMmiaiiiimiwiiiiiiJiiiiiiiiiiiinw 

VINOS Y GOÍsTAG 

Casa fundada en ei 
año 1730 

I 
PROPÍET//LRIA I 

de iojs üfxk i'ífidt» del p/agt» d& ^ 

..•c Vi í í í f . ? 4 a . 

I 
Direcdór.; Ví^Z^fiQ ROMíXQ t CAA, X éf k f-ronlwa- 1 

wsî iiiiüUtüsiiEmiiíüiiiiwiiüira'; n ni \:W M ; ĵ u::̂ !̂'V:ius«'£iK!i:i;u;;;u;;iiiiiiMii;iu)ki!¡iiiiii!î iii;iii;̂ iii<i!t,i{iiiii«̂ ^ 

J'.!.».NO.S, a u t o p í a n o s , rad io- f 
fonos, fonógrafos , b a r a t í s l - t 
m o s . Co r r ede ra . Vaiverdu. 22 > 

(1) 

«,',.%.MAS del f a b r i c a n t e a l 
con.'ítiiiiidor, inmen.<!0 s u r t i 
do . F á b r i c a . I ^ Higiénica . 
B r a v o Murii lo, 48. (14) 

C A N A I H O S f l au t a s profeso
res , ga t i t oa Ansíora y p e r r o s 
1..U1Ú3. Ciie.=ita S a n t o Domin
go. 17, p a j a r e r í a . (3) 

V E N D O au tomóv i l conduc 
ción ];i H P . , cas i nuevo , b a 
r a t í s i m o , sin i n t e r m e d i a r i o s . 
A n d r é s Mel lado. 2. (1) 

V É N D E N S E sUlones frai la-
roa, o t ro s mueb le s . F u e n c a 
r r a l , 108, en t r e sue lo . ( T ) 

T ' E R S I . \ N A S ¡ b a r a t í s i m a s ' ! 
ITortaleza, 98, e squ ina G r a -
v ina . Teléfono 14224. <11) 

" ¡ • • 'E ÍRÍSÍAÑAS saÍ7l^ m i t a d 
precio. C o r t i n a s o r i en t a l e s . 
R o b e r t o M á s . CiiRde Xíque-
na , 6. Teléfono 19115. (3) 

.VOTO semin . ievo t o d a p r y e -
bít. ;Í caba l los , b a r a t í s i m a . 
M a l a s a ñ a , 18. P a j a r e r í a . (14) 

S'ENMO e.ípmplar T e r r a i i o -
V,-., p u r a r a z a , t r e s m e s e s . 
C a r d e n a l Cisnero.s, 26, p r in 
cipal i zqu ie rda . (T) 

M O N T E M A R . • P e n s i ó n con-
for tab le . Alca lá , 25. Madr id . 
A g u a s co r r i en te s , b u e n a ' a-
ciña, servicio e s m c r a d c , 
(Desde diez p e s e t a s ) . (Ti 

-KJí m á s ca ro . E x i j a mai-ca 
somier, V i c t o i i a . Hecha ce 
imi tac iones , n i me jo r . (8) 

•FÍA'NOS-oicaStAlí,' pVe.cttié H-' 
duc¡dí.<?imos. Puebla,- 4, v iu
d a Muñoz . ' (,5)' 

V É N D E S E b u e n a coj ;.v , 
Goncepoión Muri i lo . D o c j 
C a s i l l o , 22, en t r e sue lo i i 

( 1 . i 
V O X T E R E I E R S pelo dlJro, i 
pek ineaes c h i n o s , gr i fón, | 
basse t , s e t t e r s , po in te r s . . 
perd igue ro , lobo y o t r o s . C^- • 
si todos i m p o r t a d o s con f>s- ^ 
pléndido pedigree . N o com- j 
p r a r s in e s t a g a r a n t í a . Ca- I 
n&rios espec ia les p a r a m a s a - ¡ 
t r o s . P a j a r i t o s a m e r i c a n o s . -
g a t o s A n g o r a , monos c a p u - I 
chinos . Conde X i q u e a a , 12. ! 

(53) ¡ 

E L p rop i e t a r i o d e l a p a t c n . 
t e de invenc ión n ú m e r o I 
106.476 por " U n a m e d i a p ro - i 
t e g i d a c o n t r a l a s m a l l a s vo- j 
r r i da s " , concede r í a l icencia j 
de explo tac ión de la m i s m a , i 
Di r ig i r se a l a oficina de P a - ' 
t e n t e s y M a r c a s Scble icher ! 
y Sancho . Madr id . Crua , 27. i 

___(&» i 
E L p r o p i e t a r i o de la p a t e n t e | 
d e invenc ión n ú m e r o 10fi,421 
p o r "Un p roced imien to p a r a I 
el t r a t a m i e n t o d e l a s s u h s - i 
t a n c i a s coloides o isocoloi- ! 
de.-!, n a t u r a l e s o industríate.» ; 
(ar t i f iciales) que c o n t e n g a n ' 
c o m p u e s t o s c a r b o n o s o s s i n ' 
."síturar", conceder ia UcenoíT '• 
ñtí exp lo tac ión d e la m i s m a , ! 
Di r ig i r se a. l a oficina 010 1^!%- 1 
t e n t e s y M a r c a s Schl í . ichpr . 
y L'UiCbo, Madr id . Cruz , 2?. ] 

(WJ) ' 

MAlf¡EU.4.S y caj; is . Aif'reúc 
Pi ' rea . C a r r e t e r a Mrd r id , 41 
'^•^Jarabanchel B-iJo), t c l í f c -
n o 93. ¡s> 

l l l s í T o s . !51tifu-'i,s r.ovpdaa.?3 
d i foremoa m a r e a s , plaz..'-, 
con t ado , Oliver. Victoria , .*. 

. -1 - . í-í í 

• T I * T K R E S A N T E ~ r l x l & ~ o'-'-
tógrS.fo a é ' S a n i a TéK.sa ' '-f'' 
•.Tesú.i, T,->Tido. P K B A T K 
tue ro 19S50'. 

TEKCE'B A?JIVEH.SABIO ' 

DEL SEÑOR 

Don José É árelí i io 
Y A R R O S P Í D E 

QUE F.AJLLECIO 

e! día 7 de julio de 192S 
D e s p u é s d e . r e c i b i r l o s S a n t o s S^acTamentos 

y )a b e n d i c i ó n d e S u í^i int idad 

S u d e s c o n s o l a r l a v i u d a , d o ñ a TMIar e a r r e u a ; 
PUS h i j o s , d o n F e m a n d o , Ms. r ía d » la. Cíínee-p-
e ión , I s a b e l , I g n a c i o , AIber to^ R o m u a . l d o y P i -
l a r ; h i jo po l í t i co , d o n F r a n c ú s o o de- ArÍ3.T.; oda-
t o , h e r m a n o s poMtieois, s o b r i n o s y d e m á d p a 
r i e n t e s 

l í U E G - A N a s u s a m i g o » e n c o . 
m i p n d e n s » a l m a a Wios. 

T o d a ü l a s m i s a s q u e s e celeb-ren- los d í a s 6 
de l "-.orriente e n l a i g l e s i a de l Corpus- C h r i s t i 
^ C a r b o n e r a s ) , d e e s t a Cori,e, y ek 7.' a n fri o r a 
t o r i o de l CJaballero d e Grac ia , , , d s M'í«iri<i; eir 
)a p a j T o q u i a d e l A n t i s u o , do Lan, S e h a s U á a , , 
d u r a n t e t o d o el m e s de juüoij m l a s n u e v e y 
m e d i a , y e n N u e s t r a S e ñ o r a de Bogosía , de B l l 
b a o , se o f r e c e r á n p o r el e t e r n o d e s c a n s o d e 
.oU a l m a . 

V a r i o s s eño re s . P r e l a d o a h a a c o n c e d i d o iia-
ílti!;r.ijicias e n feí foraaa, a c o s t i i m b r a u a . 

W M * m M w i > i WIHIIII 

; í ' a r a e s q w e i a » : H U O S B 
B a r q u t l i i l ió, . 39. Telélímo feSÓl!). 

XIH ANIVSESABIO 
EL E X C E L E N T Í S I M O SEÑOR 

DON LUIS PATIO Y FERNADEZ - DURAN 
Teniente de Artillería, gentilhombre de cámara de Su Ma,iestad, coa ejercicio y 

sei-vidumbre 

FALLECIÓ EL DÍA 5 DE JULIO DE 1918 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAJKENTOS Y LA BENDICIÓN 

APOSTÓLICA DE SU SANTIDAD 

Sus padres, los excelentísimos señores marqueses de Castelar; hermanos, herma
nos políticos, tíos, primos y demás familia, 

KUEGAN a sus amigos encomienden a Dios Xaesti-o Señor el 
alma del finado» 

Todas las misas que se celebren mañana, día .5 del corriente, en la parroquia e 
iglesias de San Lorenzo, San Sebastián, Santa Teresa y Santa Isabel (Chamberí), 
Santo Cristo de la Salud (Ayala, 6), San Fermín de los Navarros, oratorio del Oli
var, Escuelas Pías de San Femando y en los misioneros del Sagrado Corazón de Ma
ría, de Segovia, serán aplicadas por el eterao descanso de su alma. 

Hay concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 7.) (5) 

O f l c i m s d e P u b l i c i d a d II. C O K T E S . V a l v c r d e , H, t.» T«»éfono üiSOf 

LOS EXCELENTÍSIMOS SEÑORE.-S 

Don Luis Diez de ülurmn y 
Y SU ESPOSA 

DOÑA RADIA ALONSO ¥ MOREES DE SETIEM 
MARQUESES DE SAN MIGUEL DE AGUAYO 

FALLECIERON, RESPECTIVAMENTE LOS DÍAS 4 DE JULIO DE 1901 
Y 1 8 D E DICIEMBRE DE 1915 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y !a bendición de Su Santidad 

R . I . P . 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, biznietos y demás familia, 

BUEGAN" a sos amigos los ten$;an presentes en sus oraciones. 

Todas las núsaa que aé celebren los días 5, 7 y 18 en la parroquia de San Ginés, 
serán aplicadas por las almas de dichos excelentísimos señores. 

Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
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ün "record" de alprniseicí 
LA ASCENSIÓN AL MONTE 

KAMET EN LA INDL^ 

ANDALUCÍA 
Una expedición inglesa capitaneada 

por • F. S. Smyliie, ha subido al moute 
Kameí, uno do los gig£!.iiie3 de la ca
dena del Himalaya y el segundo pico en 
altura del Imperio Británico—el prime
ro ea el Nanda Devi, a poca distancia 
Jel Kamet—. Saiytae—si ha realizado 
personalmente el esfuerzo final-tiene 

Üautes del alpiaismo, el Jonsong (7.400 
rae^ros), próximo al Kanchsnjunga, el 
r.vaí del Everest, y ol Kamet (7.756). 
íCingún otro explorador ha vencido a 
dos picoa tan importantes. No ha bati-

Sobre nuestro cielo bético, assuí, lumt- paz. No di6 griten de libertad, porque 
no30, transparente, Ulraitado, fué unís» sentía libre y segura. Sabía que a 
verdadero pleonasmo la aparledón de'loa pocos afios, los árabes serían anda-
aquella avioneta, ingenuamente revolu-1 luce» y Córdoba sería sultana.,. Y así 
clonaría, que como quien anuncia una | fué. Ella, que parecía ia vejicida, fue 
buena nueva, giiiaba con letras de pin-ia vencedora. 1,0? árabes S3 ñieron, llt-
tura, desde sus alas de tela: "¡Andalu-jvándose de Andalucía una so-^taigia y 
cía libre!" luna nueva forma de giiilarrí),. Ella, Aa 

¡Venir—^y nada menos que por los ai-|daiucSa, se quedó Inalíeiable y Ubre, en-
res—a enseñar la libertad en AD.dalu-!Íre sus olivares. Y aun, antes de deS' 

'^ cía! Pero es, como decía el viejo Antón I pedirlos, les tomó sonriente a loa rao-
de Montero, querer "vender miel al col-1 ros lo que mejor le pareció: algtmas pa 
menero". Adalucía &3 libre desde los 
tiempos del Rey de plata, de iaa leyes 
en verso y de ías ágiles ííailarinas de 
Cádií:, Has llegado tarde con tu anun 
eiacióii, a.rcángel mecánico; San Gabriel lie,"! en los versos... 

labras bellas y coloristas; la buena cos
tumbre de la slesi,a y el uso de la ha
che aspirada a modo de jota, cómodo 
para evitar duros encuentros de voca-

blecer campamentos a m.ás do S.OOO me- 5̂ 3 riberas de sonetos ilustres, han son-¡ derables. Andalucía hermana y acosíts 
tros, y las oos victimas de esa ascensión,'jMíjo compulsivamente. Y en su largo i dora, a fuerza tí'j sentirse inviolabíe... 
Mallory e Irvine, fueron vistos por últi-;runior han rezado, entre los juncos ver-i AndRluohx tmede a b r r de nar en nar 
rua vez a má.-3 de 8.600 meiros de altu- ¿eg ol "I- •>•». v^r- , d;- Uurini'V. "Aru-l ^•'^"'''^'^'* V^^^ ,^;,x • ^ ^ 
'•t Tfo TT-nv r%n=iihiB «no -nn-.inata«or. in i-i -^--"> ^'-r..j uv i-,uripK.cj. Aqu,.i|gug puertasí a Isaac Aibémz, porque sa
fa. B.s muy posible que conquistasen la|es verdaderamente libre, que se mueve be oue éste -oco desoves bor r^ho ^e 
montaña, pero no regresaron a contarjcon el espíritu sereno, en una atmósle- ^ ' " de.spi.es, borracno . e ei triunfo. 

El Kamet--3egfm los conocedores del 
Himalaya-—es la montaña más hei'mosa 
del globo. Para loa indios, tiene el ca

ira clara y benigna." 
armonía, entre los bosques de la Al-
harnbra, escribirá aquella carta admira
ble: "Escribo una "Serenata" románti-

:ca hasta el paroxismo, y triste hasta el 
/̂wf-o,. c»^-.o^,^ r,^ „„„ »,- .,„. i„-j^,„ ¡ -Nosotros ios andaluces hemos llega-!desespero, entre el aroma de las flores, 

racter sagrado de que en sus laderas ¿o, por nuestra vieja práctica, mucho|ia penumbra de los cipreses y la niev¿ 
más lejos en el camino de la libertad, di la sierra. Es preciso que yo natura 
No nos conmueve ya eso de "Andalu
cía, cantón independiente"; ni es ya pa
ra nosotros un atractivo el lema Sevilla-

race el Ganges, y las tres aldeas que 
rodean el macizo son un lugar de pere
grinación "porque- -dice un antiguo tex
to indio— el que piensa en las nievis 
del Himalaya... es más grande que si 
que realiza toda clase de actos de ado
ración en Benares... y si al morir, pien
sa en esas nieves, queda libre de pe
cado". 

Quizás por esto mismo o por las fa
cilidades que para la organización de 
las expediciones da el estar situado 
dentro del Imperio británico, el Kamet 
ha sido visitado con frecuencia. La pri
mera expedición — alemana — data de 
1885; la penúltima — inglesa — fué en 
1920. Pero todas—nueve en total—^ha
bían fracasado hasta 1931. Entre 1920 
y 1S30, la atención de los alpinist.aa se 
concentró en los dos gigantes de la cor
dillera: el Everest, el más alto del mun
do, y el Kanchsnjunga, segundo en al
tura, y el más difícil, si hemos de creer 
el testimonio de Smythe, el vencedor 
ahora del Kamet. Todavía, este afío, los 
alpinistas bávaroa, que fracasaron en 
1929 contra el Kanchenjunga, vuelven 
a la carga. 

Las expediciones al Himalaya luchan 
con las dificultades del aprovisiona
miento. Para llegar a las faldas del Ka
met, fué preciso recorrer a pie 240 kiló
metros de terreno montañoso y despo
blado, en que los más bajos desfilade
ros tienen 3.500 o 4.000 metros de al
tura y tetan cubiertos de nieve casi to
do el año. 

En la subida al Ka.met, el transporte 
de las provisiones de seis europeos ne
cesitó sesenta mozos del país. Cin
cuenta de éstos se reclutaron en las 
reglones cercanas al Kamet, pero los 
otros diez son ya conocidos entre los 
alpinistas del Norte de la India como 
los "tigres-del Himalaya". Smythe, ea 
los relatos de la expedición de que tie
ne la exclusiva el "Times" narra minu-
ciosaiiiente sus brillantes cualidades; va
len casi tanto como un -^saWb" (el se 
ñor, el europeo). Casi todos estos "ti-
¡gres" han acdijapafiado a las grandes el 
pediciones del Kanchenjunga y el Hima
laya. La primera, de carácter Interna
cional,, estaba formada por 400 personas. 

Los expedicionarios del Kamet salle-
ron de Inglaterra el día 4 de abril. Has
ta el 18 de mayo no se Inició la expe
dición propiamente dicha y la verdadera 
escalada hasta mediados de junio, des
pués de establecidos los cuatro prime
ros campamentos. Para darse idea de 
lo que esto significa, baste decir que el 
campamento número tres, donde los ex
ploradores colocan el comienzo de la as
censión, está más alto que el Mont 
Blanc. Los Alpes en esa región del mun
do sería,n colinas, y las dificultades del 
tiempo y de los aludes que sufren los 
alpinistas suizos, casi despreciables. IA 
expedición Dyhrenfurth al Kanchenjun-¡ 
ga en 1930 fué sorprendida por un alud 
que, según los cálculos de Smythe, arras
traba 2.000.000 do toneladas de nieve y 
de piedras. 

S. h. 
«»» 

OPTIMISMO, por K-HITO 

cantón, o Córdoba-cantón. Todo eso ha 
sido superado por nosotros hace tiempo. 
Aquí, cada andaluz es, por si, un can
tón independiente. ¿Cómo va ya a emo
cionarnos a nosotros, que en el balcón 
del bello barroco Ayuntamiento de Se
villa se enarbole un día una bandera au
tónoma, de género catalán mal Imita
do, si cada uno de nosotros hace tiem
po que hemos enarbolado ya en nues
tro espíritu una bandera de brava in-
dependemcia ? 

A fuerza de ir y veajr, 
Junto al camino real 
abrió mi jaca un camino... 

Fíjate Wen, hermano esiiañol: "jun
to" al camino real, no "por" el camino 
real. Aquí, cada uno, su jaca, su cami
no y su vereda. Cada campesino que 
marcha, en su rocín, lenta y ñiosófica-
mente, a "campo atraviesa", violando 
lindes y sembrados, es un Sstado inda-
pendiente, con su Estatuto, con su •'Ge-
neralitat" y hasta con su Gasso y Vidal, 
melenudo y levantisco, que le dicta, al 
oído, esos bellos himnos de libertad, sin 
ley ni ritmo, que se liaman soleares o 

eguidillas. 
Nadie puede enseñarnos a nosotros 

nada en materia de autonomía. Los ca
talanes, no van mal, son chicos apli
cados; pero están empezando. Todavía 
Maciá habla, ante grandes concur&os 
apretados, que aplauden unánimemen
te; y "Els segadors" se canta ai uníso
no, con una disciplina orfeónica; y la T5T-r>-,-NTf̂ .o ATO-^,-, O A * 
saí-dana se baila en grupos, con movi-^, ^ÍJ^^NOS AIRES, S.-Ayer se esta-
mlentos y compases de ejercicio mili-"eció por prunera vez la oomunicacaón 
tar. Nosotros estamos mucho más le-Por telefonía sm hüos entre BuKios Ai-
jos. Aquí cada uno se dice a si mismo ^ea y el Vaticano, hablando ios Pralados 

iice Granada en Cataluña." V, luego, Al-
bénizi, encuentra su mejor intérprotú en 
Jcaquín Malats, el pianista catalán que 
lloraba tocando "el Aibalcin"; y luego, 
el leridano Grauíxdos se enamora de la 
Alhambra; y luego iiíiguei Uovet en
cuentra nuevos tonos en la guitarra, 
nuestra lira regional; y luego Santiago 
Rusiñol, fauno de los bosques urbani
zados, moja sus pinceles en las ace-juias 
de azulejos del Generalife; y luego... 
¿Para qué seguir? Albéniíi, Granados, 
Rusiñol, Uovet. Los catalanes han si
do los mejores comisionistas de la be
lleza andaluza. No hay más ho;ru:osn co
mentarlo para rrue.^tra Andalucía libre, 
española y universai... 

Por eso el Betls, el Darro y el Geníl, 
enti-e .sus márgenes fioridas de ilustres 
sonetos, se sonr^-ían compa,sívanient£ 
cuando apareció ei arcángel de lona, en
tre sus nubes fragajites de aceite da 
ricino... 

José Malla PEMAN 

agredir a Laval 
•• • » » 

E¡ presidente de! Conseio &s había 
nesádo a discutir interpelaciones 

» 
Ha cerraíio ¡as Cámaras para ne

gociar tranquiiamente con 
Norteamérica 

PARÍS, 3.—^Hoy ha ocurrido un vio
lento incidente entre Laval y Franklin 
BouiUon, una vez terminada la uesión 
de la Cámara. El segundo quirio repro
char al preyidente su actitud durante la 
sesión, negándose a la diüousióc de una 
interpelación sobre la situación de '\aa 
minas carbond'tras, y como I^aval. le 
volvió la espalda. SYanklin Bouilina, 
completa viientf; descoraupuesu), le oogi¿ j victoria", 
de las solapas, y lo zarn,udeo, al -xiismü- Varios llevan 'jste nombn: 

Liega a mis riíanos una guia de ho
teles franceses. 

Hoteles de París, de la Co.sta Azul, de 
la Costa Va.-3ca, de Normandía, de las es
taciones Dalneariasí, de la. Montaña, de 
Argelia y de Túnez. 

Voy reparando en los títulos que lle
van los hotelea ae u'ia nación ropubiica-
na y observo que se prodiga en tcJos sus 
cumas el de "Royal". 

Buen número, especiaiitieiite en la Cos
ta Vasca, se denominan de "Edus!^ 
do VU", de "Jorge V" y del "Príncipe 
de üaldS". 

Es rara la ciudad de veraneo o de in
vierno acreditado,, que ao posea algún 
hoLai "Majesíic". 

Tjno !3S anuncia .isí: "El hotel de los 
rcyc^, e) voy de loa liotB^f-s". 

btros nombres que se repiten, "Empe-
radf;r", "imperial", "llegent", "Iif;ir;a 

—Vosotros sois muy jóvenes, hijos míos. ¡Sabe Dios 
garéis a ver terminado el escrutinio! 

aún lle-

'Hi)tel de' 
tiempo que levantaba ei brazo en adt 
niáii de pegar. 

LR. intervención del sub-secretari^ Ge-

i^nncipea . 
Repapo otra voz las pátíinaa para con

vencerme de que todos ios hoteles asi de-
rard y de otrof,; dus ministros que se in-i nojji-nayos pertenecen a una nKcion re-
terpuñieron eiitre Joí! adver-sarioa, cortó publicana. nuna de la revolución. Lu-ígo 
el incidente. 

Líi indignación de Frsnklin Bouiílcn 
puedo confirmar que en la extensa lis
ta no existe ni uno .sólo que haga »lu-

procedía de la reapuecta de Laval, quej ¡jión a la República, a los presidentes 
'üio qití! no e'ítP.bn. cüRPueato a tolerar i (j¿, ggg régimen o a sus hombres. 

La rebelión, .dominada en 
el Perú 

Sólo continúa sublevada la guar
nición de Puno 

Ayei 
esds el. ¥af ieaiiíi 

UMA, 4.—Según un comunicado ofi
cial, la sublevación de la guarnición de 
Cuzco- ha terminado, quedando única
mente en la región un pequeño grupo 
de rebeldes. 

Se asegura que las fuerzas leales si
guen avanzando y han aniquilado a los 
sublevados. En todo el país reina tran
quilidad, a excepción de Puno, cuya 
guarnición continúa sublevada. — Asso-' 
clated Press. 

Ayer liubo una eJecMciÓB 
en Gibraitar 

quu el Parlamento estorbase las nego
ciaciones con Nortennií-rioa, y que le era 
impop'.!.-)!'' ai mismo tiempo negociar con 
loi miniíítros yanquis y atender a las 
lntfirt)elaciones parlamentarias. Tenninó 
diciendo que si í-sto continuaba, se vería 
obligado a clausurar las Cámaras hasta 
el otoño. 

« « « 
PARÍS, 3.—^BÍ juez de Instrucción, en 

vist!' del informe emitido por los medí-
sos, ha rechazado la Solicitud de liber-
jtad provisional que había presentado el 
|banquero Oustric, quien, por lo tanto, 
continuará en prisión. 

EIrobo dé telegrarrias 

GIBRALTAR, S . - -Es ta mañana, en 
una plaza pública, se ha verificado una 
ejecución que ha sido presenciada por 
miles de personas. El verdugo vino de 
Inglaterra. En señal • de duelo han ce
rrado hoteles y cafés. 

ES LA PRIIVIERA VEZ QUE SE ES
TABLECE ESA C0rí1UI\i!CAC10N 

Monseñor Boneo y Monseñor Tardini. 

RKOAIiOS JAPON£S£S 
ROMA, 3.—SU Papa ha recibido boy & 

Monseñor G.iardini, Arzobispo de Ancv>-
na, ex delegado Apostólico en el Japón, 
que le ofreció algunos regalos magni-
ñcos de personalidades japonesaái. Entre 
esos regalos figura vea precioso a€.r\icio 
de porcelana, un vaso de bronce de ius 

sus discursos y se los aplaude; aquí no 
ha habido nunca orfeones; aquí nunca 
dos hombres cantaron del mismo modo 
una copla, ni rasguean de igrual mane
ra una falseta. La sardana es el baile 
de Cataluña independiente: las bule
rías, 

cdáslca armonía "sin canon ni regla", 
toda en él acierto de "ima Inspiración". 

son tí. baile de cada andaluz autónomo.:que se usan en los templos, budistas y 
La sardana es baile de conjunto disci- varias estatuillas y espejos antiguos. 
plinado y rítmico; baile de cuerpo do 
ejército. La bulerfa ó la sevillana es 
baile Indivlduaüsta y libre, de capitán 
general. No admite leyes ni reglas. Ca
da bailador se las promulga a sí mismo, 
instantáneamente, en el arrebato del 

Estos regalos serán colocados en eJ 
Museo Misional.—-Daíflna. 

ÍTUEVOS CARGOS 

ROMA, 3.— £̂3 Papa ha nombrado á 
Monseñor Antonio Baccl secretario de 

Reapertura de Bancos en 
Norteamérica 

WASHINGTON, S.^-Numerosos Ban
cos que hablan cerrado sus puertas du-| 
rante el critico período de noviembre y: 
diciembre de 1930 y enero de 1931 han¡ 
reanudado sus stego^oa. ••* •. 

Toda la correspondencia para 

J E R O M I N 
debe dirigirse a 

•¥^'i.}í 
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cifrados 

í..o.'J hotflei-os franceses cuando buscan 
nombr-ís para rotular su Industria, acu
den al Imperio y a los Reyes, para dar 
sensación de grandeza, de esplendor y 
de categoría. 

No deja de ser curioso «1 contraste ea-
tre la República naciente que aberree» 
de todo cuanto hag.a alusión a la Monar
quía y la República sexagenaria que en 
muchos detalles, el por nosotros señal», 
do no es el menor, expresa su nostalgia 
y conserva su recuerdo de cuando fué 
gobernada por Reyes. 

* « tt 

Refiere Martin Veicentez en "El Crtw 
zado Aragonés", que durante uno de lo« 
últimos veraneos de Joaquín Costa en 
Graus, paseaba el tribuno acompañado! 
de un amigo por la calle de El Barranco^ 
hoy de don José Salamcro, y como «d 
gran polígrafo ae sintiera muy fatigado, 
se sentó, contra su costumbre, bajo el 
toldo de un café. Pronto le rodearon ami
gos y admiradores y se formó animada 
tertulia, aunque a decir verdad sólo ha
blaba Costa y los demás se limitaban a 
escuchar la palabra elocuente y robusta 

P A R Í S , 3.—El juez de Instrucción, 
señor Peyre, ha confrpntado esta tarde 
a los tres acusados en el asunto de la 
sustracción de los teelgramas cifrados 
ílel Quai d'Orsay, el mmano Lecca, e! 
bolsista Gohard y el empleado Canniaux. 
También asistió el bolsista Seurre al 
careo, en calidad de testigo. 

E3 rumano Lecca ha confií-mado. su <iel 'rey republicano . 
primera, declaración diciendo que había 

J'd'estrJído los documentos que le fueron 
I confiados por Gohard, referentes a- la 
,1 i Conferencia francoitaliana del trigo. 
{'Pol- su parte, Gohard afirma que dichos 
I i documentos se los pidió Lecca. No pu
lí dieron ponerse de acuerdo. 

Acertaron entonces a pasar por alU 
dos religiosas, y Costa se incorporó con. 
dificultad para saludarlas respetuoso. Al
gunos de los contertulios extrañaron 
aquel gesto y no faltó quien se sonriera 
irónico. 

Don Joaquín Costa replicó a la ironía 
haciendo una calurosa apología de aque
llas santas mujeres. 

¿Cómo no descubrirse ante tanta abns-
P A R I S , 3.—La Cámara ha aprobadol gación y sacrificio como ellas suponen? 

La Trasatlántica francesa 

I por 505 votos contra 78 el conjunto del 
[¡proyecto de ley relativo,a la Compañía 
I: Trasatlántica. 
I, Como se sabe,, con arreglo a este pro-
Jjyeóto se concede la garantía del Es-
iltado para un empréstito de 160 millones 
lid®,francos ea favor,de,dlpha Compañía. 

momento La más genuina encarnación j j ^ "Breves a tos Príncipes", y a Monse-
de esta danza Ubre y soberana no po- ^^^ ^ j ^ , Peruginl, secretarlo de "Car-
día llamarse más que como se llamó: • - •" - —°-~ ' 
"La Imperio..." E.^ra es Andalucía: un 
imperio en cada alma. No nos vengan 
a nosotros ahora anunciándonos, como 
un nuevo evangelio, lá flamante auto-

EI Tribunal de honor para 
los periodistas 

» 
LA HAYA, 3.—El Comité ejecutivo 

del Círculo periodístico ha aplazado has
ta él mes de octubre la Inauguración 
solemne del Tribunal de honor interna
cional para periodistas 

La inaugfuración se celebrará en el Pa
lacio de la Paz. El señor Briand, invi
tado especialmente por el Comité de la 
Federación Internacional de periodistas 
presidirá la ceremonia de inauguración. 

nomía ejemplar de "Els segadors". Aquí 
hace tiempo que se basta un hombre 
solo para cantar una copla o para ma
tar un toro. 

• « « 
Y ain peligro. Porque no hay cosa 

que tenga sentido más universal y más 
humano que la libertad del espíritu. Kl 
alma que está segura de su libertad, es 
absindonada y dócil. 

Ninguna tierra más ancha y hospita
laria que esta Andalucía, que sin per
der su fisonomía inalterable abrió paso 
a griegos, fenicios, romanos y árabes. 
Segura de sí misma, es sumisa y dócil, 
como esas mujeres -que fían siempre en 
la victoria final de sus encantos. Dej6 
pasar a los árabes y arregló, con ellos, 
fácilmente, un acomodo para vivir en 

tas Latinas".—DajFfina. 

Una nota de "L'Osservatore" 

ROMA, S.—"L'Osservatore" comenta 
el atentado cometido en el apeadero de 
Tiburtino, cerca de Milán, que costó la 
vida a dos obreros y expresa la exe
cración que tiene que producir en toda 
ahna cristiana y en todo corazón ita
liano. Es preciso defender a la sociedad 
de estos horrores ssmgrientoa y educar 
cristianamente a los pueblos en el te
mor de Dios y en el sentimiento del de
ber, de la fraternidad y de la caridad. 

Después hace notar que las insidias 
y las amenazas no proceden de los ca
tólicos y, por consiguiente, es un fatal 
error expulsar de la sociedad a las fuer
zas cristianas y paralizarlas calumnián
dolas ante la opinión pública. Termina 
invocando para estas fuerzas una con
sideración más digna de su valor mo
ral.—^Dafflna. 

Un grupo de asistentes a la' romería de San Marcial en Irún 
(Foto Carte) 

Yo, que no me he humillado ante los po
derosos, ni he querido favor alguno de 
los altos, m<í descubro en homenaje ante 
esas humildes religiosas que se olvidan 
de sí mismas para atender a los demás 
por amor de Dios, sin esperar otra re
compensa del mundo que desprecios y 
desdenes. 

Así habló el león de Graus. 
Bien poco caso le hacen sus correli

gionarios. 
» * • 

Bastantes mastuerzos han conseguido 
acta, dice "Heliófllo". 

¿Bastantes dice usted? Muchos. 
Aquél no quiere nombrarlos, porque 

prefiere que se presenten de por sí. 
Creemos que se han presentado con 

exceso y con excesos y que han dado 
de sí cuanto es lógico exigirles. 

» .* • 
Los sefarditas de Salónica son estos 

días hostilizados por los estudiantes y 
por el pueblo griego. 

Les han incendiado el "ghetto" y exi
gen que sean expulsados. 

Nuestros sefarditas los recibirán coa 
los brazos abiertos. 

* « * 
Bl ex rey de España asistió días pasa

dos a una fiesta dada por 1¿ hermana de 
lady Luis Mountbatten, Mrs. Cimnin-
gham-Reid, que es una de las mujeres 
más ricas de Inglaterra. La fiesta tuvo 
lugar en él campo de "tennis", y la nota 
curiosa fué que durante toda la fiesta 
no intervino ni un solo criado. El "buf
fet" estaba preparado y los invitados se 
servían por sí mismos. En una galería 
estaban dispuestos sobre escalfadores los 
platos calientes. Tampoco allí había ser
vidumbre. 

iB;¡íi:S!i!iiinii¡isi¡!i>BiiniiiiBiiiiiaiii!iniiiHiiiiiiii!iiHiiinii!¡ia 
Los teléfono-; de cL DEBATE 

sor. los números 
71500, 71501, 71509 y 72805 
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E M M A N U E L SOY 

LOS GlíNOS fiE 
N O V E L A 

(Versión eepafiola de fCMIOO CARKABCOBA. 
expresamente taecna para iSL DESUAXES) 

no ser dichoso nunca, de no conocer lo que ea ia fe
licidad. 

De pronto interrumpió su movilidad de fiera en
jaulada, detúvose en seco en el centro de la estancia 
y elevando al cielo sus manos crispadas, clamó coa 
desesperación: 

—¡Y qué yo no sea en estos momentos más que 
un pobre enfermo!... 

Porque lo que había llevado a! señor de la Roviére 
al balneario de Vichy era, más que ei deseo de acom
pañar en sus ratos de soledad a un amigo, la cre
ciente inquietud que sentía por su propia salud, un 
tanto quebrantada en efecto, inquietud que había he
cho de él im hombre aprensivo. Con la depresión de 
ánimo • de quien se cree atacado de una grave enfer
medad, se preguntaba a cada paso. ¡Oh, la riqueza! 
¿Y qué vale, después de todo, una fortuna, por gran
de que sea si no puede proporcionarle a quien la po
see la salud del cuei-po y la alegría del espíritu, qua 
constituyen la verdadera riqueza? 

Ei conde de la Roviére no dejaba de reconocer y aun 
de confesarse secretamente que acaso María Luisa ha-

' J>Ia pr<3cedido acertadamente al darle preferencia al 

médico militar, honabre modesto, pero que sabria la
brar 1% felicidad de la mujer elegida de su corazón... 
¿Pero es que él no habría hecho todo lo posible por 
hacerla dichosa, plenamente dichosa ?.„ 

Una cosa que el aristóci-ata no podía comprender, 
que se resistía a explicarse razonablemente, era que 
ei atractivo que ejerce la posibilidad de disfrutar de 
una cuantiosa fortuna no hubiera prevalecido sobre 
el romanticismo de un amor reciente en el corazón de 
una joven de ¡as condiciones de la señorita de Mar-, 
tín. Unida a esta incomprensión iba el pesar que le 
causaba la necesidad de renunciar al corazón, verda
dero tesoro de generosidad y de noblessa, de una mu
chacha capaz de proceder asi. 

A la imaginación del conde de la Rofviére, y muy a 
pesar suyo, acudía con frecuencia una idea que la cau
saba una infinita angustia. Y sus ojos contemplaban 
de continuo, aunque los cerrara, a la señorita de Mar
tin cogida del brazo del doctor de Boyron... ¡Oh, qué 
bella y armoniosa pareja la que formaban aquellos 
dos jóvenes alegres, sanos, satisfechos de si, enamora
dos y en condiciones de hacer de la vida un edén áe-
licioso!. 

En la selva de Boyron, perfumándola, crecía ana 
ñor rara que él habría deseado coger para embriagar
se con su aroma y que otro se disponía a cortar de su 
tallo. ¿Y quién era este otro? 

Una idea particularmente inquietadora virio a con
turbar el espíritu del conde. Mientras que él se halla
ba, y no por gusto, en el balneario de Vichy, enfer
mo, sometido a un plan curativo, afectado de una do
lencia tal vez más grave de lo que los médicos le 
decían, para no alarmarlo, la dicha parecía compla
cerse en halagar a los Boyron... Si el destino persis
tía en el rumbo iniciado y seguía colmándojo de toda 
suerte de contrariedades, como hasta entonces había 
venido ocurriendo, el apellido de los Roviére no tar
daría en exting:uirse por falta de sucesión... Y, en tan
to los Boyron veían multiplicados sus hogares, no ya 
sólo en Europa sino en América, y llevaban camino ds 

constituir una & modo de poderosa tribu que se dispu
siera a Invadirlo todo, a desparramarse aquí y allá. 

El señor de la Roviére sintió que ae le erizaban ios 
cabellos. Sus ojos se abrieron desmesuradamente y las 
manos se le crisparon. 

—¿Se tratará de u r castigo del cielo, de im verda
dero juicio de Dios?—^se preguntó dominado por un 
íntimo temor al acudir a su mente el secreto del pa
sado , la remota historia de Juan de Boyron, historia 
de la que sólo Dios podía ser juez, que sólo la Provi
dencia podía fallar con sentencia inapelable. 

A pesar de que la temperatura del cuarto era de
liciosamente tibia el señor de la Roviére comenzó a 
tiritar como si se hallara a ia intemperie en pleno in
vierno. Un calofrío nervioso io sacudía de pies a cabe
za... Pero a la sola idea de la revancha que podría 
tomarse, acaso valiéndose como instrumento de sus 
riquezas se tranquilizó por completo.,. 

—¡Quién sabe!—exclamó frotándose las manos—, 
Puede llegar mi hora y entonces... Por. lo pronto ol- j 
vidaré esta ridicula aventura... A nadie más que a mí i 
se le habría ocurrido enamorarse de una joven provin
ciana... ¡Bah!, caprichos de gran señor. 

Y como síntesis y resumen de su pensajoiiento de 
aquella hora añadió con una gran firmeza en e! tono: 

—^Decididamente no volveré más al castillo de la 
Roviére... ¡Es aquéllo tan aburrido, tan poco aco
gedor! 

XXI 

Pocos días después María Luisa Martin, acompaña
da de su hermano Carlos y en ei "a^to" de éste, se 
trasladó a la villa de Dombes, ciudad de algtma mayor 
importancia que Romanieu y en la que residía desde 

hacia unos meses su amiga de la Juventud Leona de 
Hebert. Sólo de tarde en tarde se carteaba con ella, 
pero no quiso dejar de comunicarle personalmente su 
próximo cambio de vida, su concertada boda con el 
doctor de Boyron, comandante médico del Ejército. 

Llegados al Hospital, María Luisa le rogó al porte
ro que avisara a la señorita de Hebert, la costurera, 
aun sospechando que no lograría hacerse entender. 
Sin embargo, se 2a invitó a pasar a una sala de vi
sitas a la que acudió prontaniente una religiosa, por
que el Hospital de Dombes estaba confiado a una co
munidad de Hermanas de San Vicente Paul, que la 
recibió con muestra.^ de extraordinaria afabilidad. 

—¿Es a la señorita Leona a quien desea usted ver? 
—preguntó la monjita con una voz musical que pre
disponía en su favor—, Supongo que el portero h.abrá! 
sabido darme el recado... j 

—En efecto—respondió María Luiaa—; deseai'ia I 
abrazar a Leona de Hebert que ocupa en mis recuer
dos y en mi corazón un lugar preferente. Hemos ju
gado juntas cuando éra;nos niñas y fué mi compañera 
in.separable, mi amiga y. confidente en los años juveni
les. Con eso está dicho todo. 

La monja pareció vacilar un momento, y acercándo
se a la joven y señalando a Carlos, dijo con un acen
to melifluo: 
•. —Si este caballero tiene la bondad de esperar aquí... 
\Car los Martín se apresuró a declarar: • 

J--Por mí no hay la menor dificultad. Eisperaré todo 
el. tiempo que sea preciso para que mi hermana sa-
tisfag'a su deseo, naturalisimo, de conversar un rato 
con urja amiga de la infancia a la que no ve desde 
hace tiismpo. 

—Pues? entonces sígame usted, señorita—respondió 
la religioX'a dirigiéndose a María Luisa—. Voy a lie- [ 
varia a ¡a sala número 2, que es en la que presta I 
servicio encestes momentos Leona de Hebert. So.<ipe-[ 
cho que le va usted a proporcionar una agradabilisiina; 
sorpresa. ^ Í 

Echaron a andar. La religiosa, que precedía a laj 

visitante para eng.ribulti el camino, mujer de mediana 
edad, cetrina, magra, ie extraordinaria vivacidad en 
sus movimientos y mirada dulce y penetrante á un 
tiempo, hablaba con ese tono autoritario, imperativo 
de las personas que por su cargo o por su categoría 
social están acostumbradas a mandar. María Luisa 
llegó a sospechar si no se trataría de la Superiora del 
Establecimiento, pero pareciéndole indiscreta la pre
gunta, refrenó su curiosidad y se ¡imitó a acentuar 
su respeto én ei transcurso de la conversación. 

•Por fin, a través de patios y galerías, llegaron a 
una sala inmensa, de alto teciio y paredes encaladas, 
a ia hila de las cuales se alineaban en una doble rin
glera los lechos cubiertos con blanquísimas colchas. 
María Luisa no pudo menos de experimentar una im
presión de angustia que la oprimió el corazón. En cada 
cama había un enfermo, y apenas puso el pie en ia 
sala, se vio asaeteada por muchos ojos humanos q-ie 
la contemplaban curiosos con miradas lánguidas, lú
gubres, enigináticas. 

Dos monjilas ingrávidias, como figuras aladas, qve 
parecían no tocar el suelo con los pies, iban y venían 
presurosas por el amplio crucero que en el centro da 
la sala dejaban entre sí las dos filas de camas,, nevan
do alimentos o medicinas. De pronto, al escuchar el 
ruido de los paso-s de las recién llegadas, una figura 
xérnenina, menuda y enlutada, irguióse con apresura
miento, ahogando una exclamación de sorpresa. Ante 
la mirada atónita de la señorita de Martín acababa 
de surgir la silueta de Leona de Hebert con su traje 
de luto. 

¿Pero era Leona, realmente?... ¿No se equivocaba?, 
¿no se dejaba engañai por un parecido flsonómico?... 
La señorita de iVlartín tuvo que, convencerse de que 
era su amiga en persona y procuró examinar con toíía 
la fijeza compatible con la discreción a Leona para 
descubrir qué era lo que encontraba en ella de ines
perado, dónde residía el cambio que había creído ad-. 

• * * • ' ' . 

(Continuará) ! 
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